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ícolo. apitoJo.xix. Ua cxpo 
Jifiáb #0 Suangelhq In principio erat ntçrhum * em que" 

S<tm hão Buangehftà começa ahifloria 
dòíeif Buangdha. 

.Bdooqtie boiaedêptozfej^efpoís £/fe * 
peíeu bautífmo % jeju «teta çãoate.^ .t

w ^ 
ap:ífam oefam 5oao bauttfta, não ^ " 

em feiía imnçábòe os 041- 
trps três eyãs^ífes, í cotap fpo f£s 

.^oâo ate os quatro capít.oo feu eu| yV^ 
0; oéq015 fancto Hgpftiijbo no ptplogo $%.f$A jtkn 

xcio que fe3©eie* (Due como entre todalàs efcrí 7^ ^ 
turàs tem ejçceleneia a pos euangelbos/ afií bo ocj 
fâm #oáo a tem fob:e os outros euangelíftas^e " 
0ouelet>eíp.pí0 poredemptp: íobiraos ceos ÍelTe« 
ta % çínçp annos ate bo Derradeiro tempo so ím? 
perlo pe ^omíçíanprque bopegradou pêra atlba 
t>.e ^apbmps^oerpoís Rematarem boBomícía 
ttio veofeele a £pbeíb:pnde a requerimento opsbíf 
pos$e Hfiaefcreueo baçoecernapíuíndade tf <Cb:í 
fto com bo padre/contra 00 beretícos ebioní ftas/ 
queelUnclo ele degradado aleuantarão bua bereíía 
be pÍ5er que Cbtffto.nlp fp:aantes pe fua máy:co 
tra bo qual iam $oao efcrçuep tam altamente oaoí 
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íííj * Segunda parte toa bíftckía 
que todas as aues/í olba ao foi com os ólbos toírcy 
tos.0s outros três âíuangelíftas contão a têpo*al 
incmçavtdcpQoi o que fe$em bo tempo que andou 
na terra,tfaiáN^pcíiconafuatoíutndade/ % fam 5o* 
bão polo contraíroefcreueo pouco too q ele fe5 anda 
do no inundo:? côtemplâdo íua totuíndade voou cõ 
ella ate os(ceos:-z nao beoe marauílbar/po*q como 
ío uuêéiicoftado fobie feu peito na çea bebeo toefla fõ 
tetoafcíencta/comqboíeu entendimento fobio tão 
alto* eleo clle antes toe efereuerbo feu Euangelbo 
os que efcreuerãto os outros três jguangeUftas %k 
p*ououos:ífop:íonofeualguascoufasfuftançía* 
es potq eles paffaráo/principalmente o quebo fe* 
nbozfe3 toes bo princípio tf lua p;egaç,áo ate bo&au 
ttíta fer p:efo* B po:c a fua pzíncípal tenção,foy toe* 
clarar como sgoera filbo toe ^eos/ % igual % coeter 
noaopadre^bomífterío ©a trindade ♦ ^15 fancto 
Stgoftínbo q paliou elle como Hguía/ com feu voar 
todos os cumes toos mõtesji regiões too ar/í altu 
ratoeftrelasí ordem toosHn/os?po:quefe não paf* 
farapo* tudo bo criado % feyto,nâo cbegara a aque* 
le polo qual todalascoufasfojao feitas % criadas 
£ pêra entédermos o que paflfou, vejamos onde cbe 
gou, po:que fe perguntarmos aos ecos t elementos 
refponderão / que fo*áo feytos'% criados / % afli 
também bo toiráo todalas coufas que eftão toebaí* 
jeotooçeoj tas que eftão encima toeUe,toígo críatu* 
ras efpírítuaes>f* as noue o:deés toos ^nfos que 
também refponderao que fo;ao feytos % criados 
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Be nofla redenção; i x>, 
póiseos 015 í^auíd.^o: todas eftas coufas ele t>í* 
paz fo:ão feitas fe bo ele tújte; E foiio feitas polo 
verbo fo*ãofeytas:tfepolo verbo fotá feytasçcrí 
adasnão poderá bo entendimetifooefam 3toão cbe 
SaraoíjeryiRopúncípío era bo verbo/ % bo verbo 
era a par t>e oeos/1 fceos era verbo/ fe não pairara 
po: tudo o que foy fcy to polo verbo que be bo filbo 
t>eoeos/po:quebo verbo oebeosbefeufílbo,£fte 
verbooeoeos não be como os noflos^s noflos 
quefalamos foanu pairam jbo c>e oeos não palTa/ 
*í£>er ele foião fey tas todas as coufas % per ele fe fo<* 
ftéjxvíuésgouernãojsfemele não be feito nada,í 
bevníco % perfeíttuuno/po:q t>eos perbú foo verbo 
entendeo juntamente çoíjeeaíTímefmots todas as 
coufas 015 ^obífemelloquítur ^eus*H9úa foo pala 
ura fala oeos. Sãí^nos fam^oão que efte verbo t>e 
^eos que bebofeu filbo era no princípio «K&ifn* 
cípío não be nome oefubftancía/fe não oerelação? 
pozque não fe pode entender p:íncipío,fembo fen5 
algúacoufa,©am3Joãocomoefcrewa contra bo er 
ro* DOS £bíonítasqueoí3íão que Cbúílo não fo* 
ra antes oe fua mãy5 oijte iRop:íncípío]oa oura^ 
íãò eraboverbo.e iikoyfes efereuendo a criação 
t>o mundo:oí]ce £mpúncipío criou Beos os ceos 
% a terra/quefe entende bo princípio 00 tempo/ po* 
que no pzíncípío 00 tempo criou ©eos bo ceo % a ter 
ra.£ fam 3foa.m pêra compzebender tempo % adura 
íão oí]te:no pzíncípío t>a aduração/qbe comu 00 
tempo % oa eternidade/* óe toda outra ímagínauel 



fcuráçáo era bo verbo,* porque ele nao eltrema m 
*er kmo fer não medido po: momentos t>e$uraça? 
mas oue p:ecedeo bo cometo ©a ouraçao/oe manei 
raquenâoçeíí:out>efer,mas for % be * fera fempte 
não vfou oe pteteríto per feito como iifeonesq ot^e 
mopiíncíptocríouoeosboceoíaterra/po:qcjrio» 
bé tempo pafTado * p:ecerito perfeito, efam ?oao 
»ííre.JHop:íncipíoeraboverbo:q«ebeptetentoun 
Éerfetto/afft três maneiras «etempos/ ptetento •* 
meíente* f uturo/fbr bo $>:et,erito perfeito/ poique 
o auefo? f apanou/■« nâobe nem íera; bo tempo p;e 
fencebetnão foy nem fera: «bo futuro ainda ba oe 
íer/mas náofoy paflado nê parente/como ponbo 
po::etemplo^o oiá t)Ontê (a paffou rnaono verao 
tnaísíbo õoie vemos qne be pKÍentetbo oamenbaa 
ainda bo não vemos os bomês:* oque fe oi? pieteri 
:t0 imperfeito que be,era affi ugnífica bo tempop4p 
fado/quenâooei^^eferfcmpKpjefente.epoítíro 
conuéaeternidadeDombooe©eo8/ que be bo fen 
verbo.Coda natureza inteíleitual foima verbos/ 
pozqne poí rejlo ae fer inteUeimal.ba bo fenienten,* 
dimento oeentendem aquelecoiícey to oo entenda 
mento per que acaba oeentéder pêra o orçer «falar 
Ifecbama verbo. i^onbopoteicéplOjírepKfeintareme 
^entendímentobaacoufa qualquer qnefe^/oer 

1 tíoisaueboconeebonoentendímeiíto/íentedope 
ia acabart»enomear be verbo:* bmm^nf^f 
J$e natureza íntélleítuaes/"""'        «-— 
inan 



oabíftotfa vil 
fcarteS oafagrada cfcrítura eftaa. q falarão &njos 
&petfõâs:iRopúmeíro capít. oe &acbarías p;opbj 
taéftáa.^ifremeboanio oofenbo*.£ein Bwd/§ 
ibe otite boanjoí6ab*icLeufa?ní6abúei bo anjo/ 
quando falou a&acbarías bo meímo anjo iSab:íel 
Ibe oífieque era cie anjo eabzíe^qeftaua ante ©eos 
igqndõlbêoenuncíou anacençaoefamSoáo bautí 
ftacm outros lugares oa fagradaefcríptura eftaa 
queíalaráoanjoswasoenenbúa oeftas naturesas 
angélica nem bumana efcreueo bo cuangelí fta,5ti 
princípio erat verbu jpozquc 00 verbos oa natura 
angdíca 2 bumana náo podem fer antes oelles poía 
pzinieírofoíâo quepodeílem entender nem falar$% 
eles foíâo criados % tíuerâo princípio, ípojiflb fc 
não podeot3er{>elG6feus verbos.Sm púncípíocra 
bo verbo^e maneira que bo verbo que fam 5oao 
&ílTe queeranopríncípíouao pode fer íènâooeos 5 
bepúncípío oe todas as coufas4£ aífi como auatu 
re5a angélica % bumana fo:mão verbos que concebe 
no entendimento/porqentendéa fi mefmos: aflios 
entendendo a fi mefmonofeu conceito oíuínoptodi* 
#oefte verbo/q be gerar padre ao nlbo,©í5^auía 
empefloaoo padre.ego oí# tf ilíus meus es tu,ego 
bodíe genuí te^ílbo meu es tu/eu oje te gere?* &jc 
be têpo p:efenteti potíírooWTe/eú ofe te#erey/ poi 
que affi gerou bo padre bo filbo que fempie bo gerai 
bo feu verbo eftaa femp:e em aueto» 2ls noflas pala 
uras % alTi a oos anjos fam primeiro em potencia § 
emaucto/púmeírobeemnospOí ferinos ínteUeíttt 
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vííf ♦ segunda parte©abíftotía 
aes bo poder entender 2 falar qual quer coufa que fa 
lemostsem^eósnâo be púmeíro a potencia qbo 
áuctòttudonele beiútoz psefeute: % nííío fe oefenfe* 
fençlo os noflbs verbos* fca natura angélica Dó 

, verbo píuí«o:que 00 noííoe pnmeíro 08 cuy damos; 
que os falemos ífozmemosptbooeoeos não tê oe 
ferenca oe tempo/po?quenâocuyda púmeíro qeu 
tcndamemcuyda t entende púmeíro que fale:tudo 
nelébc (unto teítea em auctoyitainbêos noflbs ver 
boe % oa natura angélica fam imperfeitos/po:q 
não podemos oecrarar per búafoo palaura tudo o 
quebóuoííoeíítendtméco concebe emfuBemaneW 
?a que be neceíTario peraoecrarar o que entédemos 
quefalemosmuyt^spalaurasímperfeítastíbover 
bot>e ^eos be perfdtííTímo,po:que ele tudo o q co 
cebe nofeucõceíto-reírencíaoiuína^íspo: bufoo 
verbo/ quebe e^eíTí uò/ não foomente t>a oí u índa 
de^massetòdalas criaturas. íEfe não tú^eOe tudo 
Wbufooivnícoverbonâoferíaperfeítíírímo.Bí5 
fancto Bgoftínbo.Síalíqutd mínus eflet ín verbo 
tíuamíndtcentís fcíentía contínetur/verbu impera 
fectueíret/fedcôftateíreperfectiírimú ergo eft vnú 
Sealgua coufa ouuefle menos no verbo fce.^eo? có 
queeftaa nafcíencíafcomefmo &eos quebo &Í5 feria 
ímperfeíto:masconftatqucbeperfeítíffimo:peloql 
•tambéfabemosqbebúfoo^í55ób*semelloqui^ 
tur aeus/ifcíía foo palaura fala oeos* £fta palaura 
quebe verbo perfeitiffímo/bebovnígeníto filbooe 
keoSjpoique&e toda natura o quet>ela pwcedc pe 
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èc hoíTaredempçIo*    ; ip 
$ça/z fuftancía jt natureja, t efpecíe be 

>:í bo verbo oe Bco&p:ocede t>elle,oa íua 
mefma femelbança % identidade / oe natura % 

:Ca /t efpecíe» ^oloqUal bé verdadeíramêtc 
o/*apzoducáopo:que bo píodujefe cba* 

tua geraçlo.be bo filbo oe ©eos femelblçájoaqlle 
&equep:ocede:poíqpo:eleentende Beos afFí mef«* 
itto/^beeoetejrno aot>e que procede/ porque não 
fof pzimzf*ofòúnal quefo:roadoXnâoeíleuepu* 
mey:oempotencia que auctò» iibas coino ^eeè 
foffemftem púncípío/z aflíentendeo ailmefmo 
i píodu5ío eíle verbo po:que feentendèí-boqualbe; 

aop3drepo*que be verbo perfcytilíímo ç.-çJC 
pzemao t>t todo poder oo padre j % oè tnd(j o que 
banelle,rbecoeflencíal,i: confuftaucíal ao padre:" 
poique beíua fuftanda/alTí 4 bõ verbo t>e ^eoa 
becõeterno aelíe^bofilbo aopadrf oe que pjoce* 
de,po*quenáo for píímey :o fo:mal que Tpmiado,,. 
% be igual ao padre, pozque be perfey tílf«i>õ %x$í 
pieflíuo óe to<Jo fèrt poder fcopaftre/jíMconM* 
tancíal a éUe/po*que'befuà inèfina fuftancíaíttbé 
filbo pozque procede ©eUc&a fira mefnj anátnfcê^ 
femélbaniaílBjçítebe bo verbo queTani foâò bífTê 
que era nòptfueípíoacerca se^eos;MSWõQU? 
toteofe^eguntlopera refpondera fnneímos^po^ 
í0eíle verj&ot>e â^eos be filbo ^oméfmofi^eosj' 
potque nao efcreusoFam Ifolo noptíucípio era bo 
fi^bò/fenií) nopííncípío era bo verbo?' £ rèlpon*? 
dê feFatnf olo^íííera nopjíncipfoera bofiibopo/ 
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j; Segunda parte twbiftatfo; 
dera algúígnozlcecuydar que a gerarão &o ftlbo 
©cj^eosKKamateríaUpafluieljafli como as ge* 
rações sosbomèV.tpo: iíTo quis secrarar q bo 
píóceder bo ftlbo oo padre era pzoceflb incei ígíuel; 
í tambêpo:queapelíba t>o filbo aula oe manifek 
tar ao mundo a peffoaoo padre fegúdo elle mefmo 
CÍ5. fàater manífeftauít nomen tuú bomínibus* 
^om^IooeíTe oficio Ibecbamoubo euangelíf* 
ta verbo,po*quebo manífeftar beoffícío aque co* 
nem maíe bo nome oe verbo:poís per verbos % pa 
laurasoecraramoso que queremos. £ pola meiV 
tnacauía 0Í5 fanto Hgoftinboq 00 terladadozes 
poferaonefte £uangelbo bononíe ©e verbo % nao 
r^âo^poique no grego efliá eferipto no p:íncípío 
logõs/* noiogos no gregotligniftca élatim ver* 
bum x resão.e «500 becoufa íntrínlica/t tambê 
feo verbos poiem rejão oenota piincípalmête bo 
íònceíco ainda qíe nio manífeftet>efo;a>t bo ver*» 
bo fignifica ter refpeíto a fe notificar fo:a bo cocei* 
to que efta oentro na mete. Ç po:q bo euangelifta 
nio entedia forneceoecrarar a etíencía 00 ftlbo cõ 
bo padre/mastambé a operatíua potêci 100 fiibo. 
pelo qlfo:âo fertas todas as couías5quiferâo an* 
tes osterladado*es poz verbo q re5l. s.Xbomae 
ijeípondeaoucra queftâo q fob?í$o faj ©itgencs 
â ql betíj pois a eferíptura íagrada quando fala po 
verbo se ^eos na Ibccbama aufoluramétc verbo: 
inasot5 verbo se ^eos,como nio efereueo també 
famjoaomopjfocípío era bo verbo oe tójfe nâo 
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^c nofíarèdempçáo* PU 
fce no psíncípío era bo verbo. £ &Í5 fam lEbó* 

mas q affi como ba murtas tfdades participadas, 
ba bua aufotuta/q per fua cííencía be verdade» £ ef 
ta be bo fer oíuínoX ©eos^eus eft verítas / oij 
bo mefmo guãgelifta:* ©efta verdade q be tfs oè* 
pêdê todalas outras verdades per participaça\ 15 
aíttba bí bua fabedona aufoluta/ q be a fabedo:ía 
fciuínaper cu ja participação fam fabedotes todos 
os qbofã.e&eftamaneyiababí bú verbo aufolú 
to q bebo oettei per participação selle fe cbamáo 
t^étes ou falétes as naturesas íteletuaes q té Ver 
bo.i&eloãlperabeuótar aejccelêcía aefteverbosí 
uíiio z fua fupereinínêcía Ibe cbamou foniête #bo: 
* no grego eft á cõ efta adiça, S§Ue verbo:po:q os 
gregos ãudo querc oecrarar coufa aleuátada % fu* 
pereminete as outras todas põe cõ artígo/aqUe/ 
como &i3édo acjllè verbo/ k aqlle bêV t aquella fabé 
do?ía«e<oeftamâney:aoiífefam5oáo no pzíripio 
eraaqlleftbo.£poftoqaeftesí5er inptfcípío era 
bo verbo ptocedé muy tas fcecràraçôe* fob:e fe era 
efteprtncipío oc ouração.f.&a eternidade/ ou fe bo 
bííTe pelo mefmo filbo / q fov gerado oo padre no 
pitado oa fua eternídadejou febasétéder q efte p:f 
cípio be bo mefmo padre 3 be piícípí o: nlo fométc 
be toda eríatura,mas oe todo p:oceflfo©íttírto*ef* 
ta oerradem be a q tê fanto asoftinbo* os mais 
bos ooutoies.f.^oíflfc fam $oio êoi5er no ptíncí 
Pio era bo verbo/no padre era bo filbo: po:5 bo fi* 
Ibo be mefma elTencía côbo padres maneira q fò o 
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rsíbo&e $'$ beçftefTetiçfew fi mefmo ■■%t>o padre/is 
bo padre beoa eífensía «5 ft tnefmo ? o.o-fU$o: po*q 
bo padre becõfaslácíai ao filbo/ zo filbo ao padrei 
a fTt o oí 5 bó meímo redêpeo:. ego te pater et pater 
ín me éít.|Cambêfantoagofl;ínbo ©íjqueefte p;í?i 
cipío em que bo euagelífta ©ífle que era bo verbo/ 
fignífíea fer elleeteruQ ante todalas coufas / « aíít 
fe entende*íko filbo era nopúncípío oa eternidade 
combopadre*£fteera que be pieteríto ímperfêy* 
to como fe ja t>íffe:pertence a eternidade/% também 
botempopíerenteoíjnpepodo.egofumquífnm/ 
eu fam o que fam^íjfancto Sgoftínbo queáqle 
fó podeoí5er que be,quenão tem pzeteríto nem fu* 
turoquebefó ©eos,cu(ofer be femp:e em auto/ % 
bo filbo becocterno ao padre : po:que no fer % en» 
tender oe ^eosnlo ba t>emo:a t>e tempo :afl*íco* 
mo foy fem principio, aíTí entendeo logo a fimefc 
mo que be a gerado oo filbo, % po: iíTo não foy p?í 
meywbo padre que bo filbo* Sam gatito pêra t>e 
crararíftocbama ao filbo efplendo: ©o padre, po: 
qUenaturalmente vemoo no fogo que não be piU 
mef :o q bo kú refplando^em fendo fogo fay oelle 
boreíplando: pozquebo vemos :t»e maneia que 
febo fogofoífeeterno/eterno feria bo feu refplan* 
dot/mas como bo fogo teue pzíncípío afíí bo tem 
bo feu refplâdot» <$>ev muy tos nomes fe cbama bo 
filbo se Beos;porque per bufonome/ejcempíoj*ê 
vocabolo fe nos nlo pode aclarar a toeter mda* 
à: t ccftiífcmcíaítdads tísualdade com«bo -ptâtu 
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lendo: oo padre pêra bécràrar que     í 
áelle/po:que aíttcomoefplédotfaye    / 

fco fogoem fendo fogo,aíft piocedeo bo fílbo t>ô    \ 
padre no princípio t>a fita eternidade5t pcra oecra 
Carcomo be femelbauel á elle cbàmamoslbe ímagê 
&opadre.&í5fem^áulo*Cúfit imago pátria/« 
figure mbftatíeeíusxpera oecrarar como imitia* 
teríalmente bê gerado bo padre cbamoulbe fani 
3oãoverbo3í cbamamoalbc filbo pêra oecrarar 
como beba mefma fuftáncía/t femeíbança,* hatu* 
reja t>0 padres também fam 3fpao per a oecrarar 
como aepefloas ba trindade fam oeítíntae peffo* 
almente^potcme bopadre /% filbo 3 % Spíríco ían* 
cto fam bâ (o Beoe e eíTencí a t três peííoaa oeílítt 
taa/oiííebo verbo era acerca oe Seòatnííto mof* 
troufer bó verboXbo filbo pelíòa po: íi / po:qUe 
ninguém cftáaparbefimermofehãoooútrem^atf 
lou fam $olo tão altamente nífto que pareceo bem 
queeftauanellebo Spírítofanto^ozqneíogo mof 
trou que nâofalauaoe verbo em gencre/ maaoo 
verbo fuptemotíntelígíuel/í nãofenfiuel. sen* 
fiu^verbocbamamoaatodasaapalauraaqftgní 
ficâonome/be verbo-, t partícípío/ #p:onome/1 
oiaçlo qnefecompõeoemuytaaoíçõeay t aflico* 
mo verbo fenfiuel» ou fimp:ejc,oucompofto be tu* 
dooquefefala,aíftbo íntelígíuel be queboentédk 
mento em f\ concebe/í oentro e^n fi 015 entendêdo 
algúacoufafala a íi mefmo:pecrarartdo autuai en# 
tendimentooaquella coufa que entéde:oe maneia 

"-*> -."..', 



tiií f Stçunfa parte t>a bífto:ía 
queacjkcõceíto qóçtitédímeco oíuinoz angélico 
% Vumaiio ent&iêdo fo:ma t>e qlqr coúfa q conbeee 
íe çbVma verbo etelí gíuel: t oè entindédo a fi meí* 
mo/z tudo o q criou fo:má ©êtro ê ii boêteligtuel 
verbo q be bo feu !Ubo,po*qcomo íe ia piíTepcr b» 
fó verboefpecifica^aftítodas ascoufas q criou, 
3 beofcu verbo. f»o feufilbo vnico.ieponflb falou 
fam Solênumerofingulan^edoan ptfcípío erac 
verbu,po:q p efte fó feoí5Ôs a íi mefmo íútamêce» 
i atodo vní uerío «todo poííiuel, % p qlqy maneira, 
ínteUsíueLeaffirmafam^oão q be eterno, po:q 
&13 q era no púcípío.q be nome oe relação©cerara 
neleo padre.em oí3er qftaua acerca ©eó*? gelara 
q bepeffba ©eftintaper fioopadre.í q beígualael 
(etpoíq o filbo q be igual a clrey efta apar ©cle.e ti 
béoi5édp q o verboera acerca oeÔ6 noe enfina q o 
verbo em qnto verbo na fe fa5ta,nêoí5íá, nê pedia 
inas era de.Se maneira q fer verbo era fer 0*6 ♦ £ t5 
nbúa fuftãcíá criada fepode verificar q be ^6, fe na 
3 pêdeoe Beos po:qnbú verbo criado nêíuftãcía 
criada té efta relação se pay % filbo/ou filbo zpâf 
po: fer,pp:ío oa ©íuindade q a peitoa ©o filbo ©iut 
fia tê fer ós oebcps.^eos #dadey:o,©e ^eoe ver 
daâef io/ ©Í5U0 Svmbolóoa fé/qje copos nocõíi 
líòiBícceno pòiaqlesicccjcvííúpadres fetos/o qí 
a igreja o:denoúqfe ©ífleieaos ©omíngos ? íeftaef 
pjíncípaíe á mífla ©efpoís ©o eulgelbo. feedaroti 
Xatn #oão relação real i ©Í3eró verbo era acerca ©e 

éos/ n ao ©í ffe o verbo©í5íaíe ©V 3 fe não era s ce p 
áoe^a3 peramoílrar qfe ocftí0ué reaímête o ver 
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&e nofTarede mpçao* *#♦ 
fcòDequf boDífle/* fifáfrDeéíntãs asftefloas Dí* 
ninas êtr e fi«£ Dífl*e in âfe tfeé era vcfbp^êm q to: 
noíi afirmar q cfte verbo qbe o filbo/be igual ao pa 
dret 6s comoele.£ fco:t»ou tâbéoutrave5 afirmar 
q beeterno,cô oí5er ifèoceratí princípio apud oe« 
Xefte verbo q be pefíba DO fiibo Deftínto 00 padre, 
fof cerado Dele no princípio Da fua eternidade/ % a 
peííoa De ©eos padre nuca foffein a pelíoa ò* DCOç 
filbo, % DeDeos Spírítu fancto: % Dílíemaís q ptU 
la pelíoa oe ©eos filbo fpzlo fep tas todas as cou 
*fé ele foy feito nada-lo pífleelle fejtòdalas cou 
fâs/fe na todas as coufas fo:â feytas po2cite; po? 
í nê Dí jer po: ele nos Declara q íelbe cõm unícou pe 
lo padre o fa$er,po:qmoltra q outré as.fe'5 po; ele* 
1 q bua mefmaob:a forpwdujídapo: èíe Doutrê, 
pêra êtêdermos q foy comua a obta.Dllfefa5er tò 
das as coufas DO ver bo DO q fó Dífle,% tlbê DO fpí? 
ri>o Sãcto:po:q as oh:as Da trindade fá" infepara 
«eis ad ejwra/ o q fa5 o padre/ fa5 o filbo,* faj o fpí 
rito Sácto/aínda q fatríbuíâ signas ob:a s a cada +,* 
búaDaspeflbaspeílosefectosqtê.^Dílíep Enl P^ 
gélida q todas as coufas fo:â fey tas pelo filbo,gá 
noso4rtlbca?téderqelenãfoyfe^to,po:^neli« 
afirmatíua todas as coufas fozâfey tas po: ele/fe 
eçerra cilanegatíua ele náfoy fey to: DCmaneira $ 
2 oíjerq de fe3 toda* as coufa< afirma nâfer ele feito 
SíToDííTecõtra o erro?Dosebtonifta0,í pamaígf 
afirmar^ ele nâfoy feyto.Díjq fêeíe bc fe? tonada, 
poftoq ãlgttf Di3ê q eftenada D15 po: o pecado ,q fa'5 

1 *   «Ú 
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*'■       wot Segunda parte pa bífto:ía 
fer os bornes nad3,*fpbopcçcadoná"o foy feyto 
per ©eos ♦ £ oífle maí s ,o que hefey to nílleX nefte 
verbooe^eosqbefeuáíboera vida/ztiifto quis 
t>ecrarar>que aíft como po* elle temos bo fer, aíTí 
rieite temos bovíuer* permanecer 5 pêra que nio 
cuydatTemos que oe bú nos vínba bo fer,« ooutro 
permauecer«£ quis confundir níftoõs que apar* 
jtáoboyíuer/ou vida PO púmeyio ptincípío aas 
coufas/çomò que foíTe bú íó ptíncípío pofcr5T ou-» 
tro oo viucr:po:que a verdade be/que aíTí como te 
mos pelo verboXpolo filbo pe &èos bo fer / afil 
nelle temos bo viuer/ z ellebe fofíciête i ejcemplar, 
naofomenteoe todo fer pas coufas criadas/ mas 
te todpfeuvíuert permanecer /quis oíjer que to*^~ 
ãalãs coufas criadas nâo oeoende bo feu per mane 
ter nellas mçfmas fe não na fua cáufa/ que be aqlle 
po:que fo:f o feytas:po:q em todalas coutas cau* 
fadas* os effey tos q fa;em eftâo nas íneímas fuás 

I caufas/aírícomoosejfeftòslínferto^seíliono 
foi como em fua caufa: não fegundb bo fer oellcs/ 
níasfegundoavirtudeoofol,£po:queacaufa oe 
todoloseífeftòsp:odu3ídos po:Beos befuà vi*» 
datarteperfef taperaire5âopos víuentes:túdo o 
queelle fe5 be vida nelle que bea caufa óas coufas _ 
que fe5,9>anto2lsoílinbo Disque a jfi como bu car c<f 
pioteíro fajbúa arca qnlobe vida nê víue.t viue 
no entendímetopo carpinteiro bo faber t arte cô 
qúeafe5:aíTi as coufas criadas/nãofomête as que 
víúêjmas as quáotêvida vínem em ^eos que as 



. fcenoíTareckmpçlo; p\U 
fe$: í na fométe viuê^mas fam nelle vida /poíto q a 
arte po:q bo carpiteíro fej arca ainda q víoà na fuá 
mete aio be vída,po;q bo ehrider\% arte s>o borne 
nâo be eflencía oo meftno bomé,né bea fua vida y% 
em &eos bo feu entêder be fua eflencía q be vida.e 
po: tanto a arte q eftá noentêdímétooe Btoè .por 
qfe5 todas as coufas criadas? não fomente víuc/' 
mas be a mefma vida: pozq tudo o § ba em . ©epflf 
befua eflTécía* Creatnraint»eoefUreatnsèflencía« 
S&flTíqueconlirandoaô coufas ©a maneia q eftão 
no verbofam vída?quer feílo coufas víuas,qucr á 
qllasquenão víué\ éúgenes oij q quer óíjer bo 
Êuanselíftaneftas palattras,oqnefOy feytp nelle 
era vída:q foy elle pêra nos vida ainda qcm fi mef? 
mo elle folTe fempze vida, pêra nos foyfey to vida 
quádofefe5bomem,poíquealsus pzedíeados ott 
pzopíedadesfeoísem ooftlbo oe^ece fegundo íl 
mefinojaíTí comofer ©eoe todo podérofo * ímmê* 
fo/t outras t>eíta qualidade/x aígúas fe pzedícáo 
fceUequelbepertencemquarito a nosXquanto ao 
redempto*,pó:que nos faluou % remío Ibe cbama* 
mos faluado: % redêpto;:fegundo as pzopíedâde* 
qlbepertencetnquantoaoínindade não foy fc4"** 
aisúa^pozíelienão foy feyto ©wi», jiiago a«% 
tem peranosoefaiuadouovjemos qfpf rey to vu 
4a a nos / T q nos vm a víd a s alma em fe fa5er bo * 
mem pêra nos faluar :po:que afi? como poz Bdá> 
herdamos a mo:te/;aíTípelofilbóçé ©èos berda 
inbsavndajepoiíítoaíftrmaiogofam Sõloi qu t 
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jfsvítf        Segunda Êarteoabíftoiíai 

tíe0/qpí5quc foy fç^ro bofitbo oeg>eos vida aos 
bornes pela pzopúedade quetêi>efaluar.i£ to:na 
fam3oâoaffírmarqbelu5OO0 bornes pêra ntòf* 
trar q a vída&e qfala q eft aa no fílbo t>e &ZQõ qac 
per elle temos/não fomente beefta cempo:al/mas 
afupernalt perpetua/ % vidapó: eflencía q eftaa 
no verboXbamãlbelu5 põe bomêspera entêder 
mos 5 não fala oefta claridade q fe vécom os olbo* 
&oco:po:pozqueeftanlpf0mcntebelu5 ©osbo* 
mês^mas cambem r>as alimárias b:utas« 6 a lti£ 
oó verbo fctòínò belnjoos bornes cm quanto fam 
criaturas ínteief tuaea^e ainda que cambe affibe 
lu5óosaníos/cbamoulbebo eulgelífta IU5 DOS 
bome*s/po:que eícrcuía a bornes:* també posque 
emíaberêoebomSsqerafualns/qfam mais baí* 
jeás críacuras §00 anfps faberíamos $ be I113 oos 
anjos q tem mais alto entédímêcp.£t>íífe IU5DÓ0 
bornes em geral pêra faberemos cj aquelle <| wte 
ferlnjoosboméSífegôdo bp fer fuftanclal.també 
bo quererá ferfegfídoboferfuperadido t>a graça* 
^ quis &ar a entender aos bomês/quefe fam fe?# 
tos/peíò verbo fam fèp tos:* fe víué/per ellevíufc 
fe entendem/per clle entendem:* fe te graça/ per et 
lea tctpoftp qaoSpíritoTanto feia atribuído bo 
fcõ oa graça. Bs obias ©a Críndade fajnjnjeparj 
Bèís,.adejctràC0moTe t>í$*%tti cl fefoinosTao filpí 
De 2^00 bo oeuemos, pois po; elle fomos feitos: 

/ 
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ic yíu?mp0/a clle bp s>«icmo0,poís potdletcmos 
bQpermancccnfcentêdénioe/acUebp fceuemps 5 
belumeq alumia bo noflb entêdímêto .Bio fome* 
tefecõtentouoelbeoeuermos o q Ibe naó cuftou 
nada qbe noflb fer % víuer,t permancc.T,qlbe ti* I 
bê oatê os aii;os :mas quis q nos bomês fósIbe ~ | 
fceueflemoso qnelbetitocuftou comofa3erfebo* 
mê poznos/?oerramar todo Teu fatigue,? mozrèr 
poz tios ê quico bomê, ío poz amo: oe nos bernes 
t pêra noíTa faude oeceo elle oos ceos/t tomou car 
ne bum ana % padeceo. £ ja que aqui temos vifto o 
queíbeoeuemps/cohííre cadabú em íí como Ibó 
paga* 3am Uoio 015/ q fo:âo fey tas todalas cota 
fas poz €\k/% toma aflentar nelletrês/oíer/viuer 
t entender, pozqueoifle q todofoza fef to poz elle/ 
quanto ao fer jet facturo eftjin ípfo vítaerat5quati 
to ao viuer,em quelle era luj 009 bornes/ quito ao> 
entender* £ pêra fabermos quão mal Ibepagaua* 
mosas oíuídas/OílTequealu5 alumia as treuas/ 
% as treuas a nio compze/idem nunca: % oeíjta ^e* 
os oe nos alumiar com fua graça/ou nunca oeijta* 
riafe a nos nao oermereceuempSiipagáremoslbê 
nos algúa pequena parte 00 que oéuemos/niopo 
de fer fem fua graça:? pozem efta certa a temos fe a 
quífermos receber* ©tjfamfoi queéftàlu3,lu5e 
nas treuas a nio compzeúderâoj pofto çjué ifto tê 
^uaseíportções.abúabe/quéoíirequea ta 5 alu* 
mia as trenas/ pellas coutes que tem vida fenfitt* 
«a/ quefamas alimárias bíutae/eflae ainda que 
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fc* Segunda parteoabiftoifô 
a ÍC15 bc 3^eo0 lu3e nelas/como luje o foi nos olfrof 
oaCuruía,n&o na comptendem a não ferem capa* 
3es ©e á entender/poi nio terem entendimento/ 
afli como a Coruja não tem olbos capajes se 
receber o ráyo 00 folcjuelbeliije neíles^ tem ifôo 
outra ejepofiçao fcgúndo oííTs em cima* quanto á 
lusefpiitual^beverdàdef ta luj 000 bomês/ aflfí 
no fer o e naturesa/como n a :è:ra ça/ *aíft entendei 
fe, quelU5e a líi$ nas treuás com bo lu me t>a graça* 
pozque aluj sâ fee fèmpse eftaa luzindo antre as 
trenas aos peccadotes pois S^eos a mandou re# 
uelar ao mundo pelos lètofetasjtpozri mefmo/ 
spo: milagres/ ias trenas .f* os bornes efeuros 
per efcurídáo t>e peccado uáo bo compjenderão, 
í (lo 015 pelos que nao crerão que era 5efu aepo bô 
2íbe)cías >pofto § 00 quetem afuafce nao comp:ê# 
demeftalujieeftloem peccado/ po:qUèquemefta 
cm peccado nao toca efta IU3 com tocamento t>e fee 
fo;mada:t)i5maí0 o éuangelífta5foy bú bomem 
mandado ©eôeÒ0 emo nome era Kolne/ ífto 0Í5 
pello jèaptifta áque cbamou bomêV po:que erra* 
uáo atáté cuydando que era elle anjo pello que 
p:ofeti3ou/íbalacbia0pelle,eumandareyòmeu 
an!oantetiaparelbarteo0camínbo0:potquequa 
to a naturesa/bomé era bo ^aptift a: % «àkalacbi* 
fl0 cbamoulbe anjo quanto aoofficío/ po*q anjo 
interptetaífenuncío/io ^aptíftateuepo: pffícío 
anunciarãomúdó a vinda $>o filbo $©eosX oefte 
lumequcboeuáscUftaoijqbelumeoosbomesj 
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* que as treua&náo çômp:enctóo* lí^o &apttfta 
Nmfemoftrtquea.cotwp:cíídeafcojibeceQ/po;5 

te %âdoeHemefíno ©15,© que febeínos falamos, 
soquevemosíeftemunbamos. ^15 boÈuânge* 
Maque veobo&aptíftaem teftemunbo pêra oar 
teftemunbo oefte lume 5 pêra q todos creííem per 
eUe:í nio entende níílo oí3cr que todosauíáo&e 
crer/fc não que a vontade antecedente oe ^eos cê» 
que mandou bo^aptífta ao mundo a oar teftemii 
nbo tf cbtíftofof pêra que todos creflem nelle/t fc 
faluaíTemía(íibot)í5fam ^aulot^r Beosq todos 
os bornes fefaluem»£tambein Te entende fer efta 
teftemunbaoetãta virtude sfátídadeq-eUa fo aba 
ftauapera todos creré.ttínbaautboíídadegaííro 
polo poder í|tra3íaoe^eos»TR5po,ííre,q vinba $ 
t>ar teftemunbo oa IU5 pêra q todos bo foubeiTem; 
fenfo pêra que todos acreflem/po*q bo teíkmu<» 
nbo refpondea fee/í nao ba fcíencía. $ fdécía ná$ 
fe fabe po: teftemunbo/ fe nio po: oemoftra 0o % 
cuídêcíaíSín que bo &aptífta anúcíou o que fe b$ 
fceererct nâoínfmouoquefe ba oe faber / pozquej 
oqueelle teftemunbou ejecede noffa capacidade 3 % 
benecefíarío quebocreamos po: fee: moftraíeno& 
nefta vida como ap:endí5es t>ora b c^er onde a* 
liemos oe faber ler na outraío que nos ago:a aqui 
cremos oe ^cos per fee,auemos oefabernaotitra 
vida perpetua per fcíencía ;Bí5 fam i£*aulo*0poi 
tu oífeentem credere aduítanuConuem ao.quea* 



Àtíjf Segunda parte t>âbíílozía 
jp:cndc crer pêra víuenfaberemosífto que cremos 
como&tjbotnefmo^auloXumeuacuabítur tm 
perfectío noftratQuandonos foz tíradoeíte ímpU 
dímentot>acarnecomquenãopodemo0comp:en;» 
der as coufas altasoe Beo0. ©ifTemaís bo euáV 
gélida q bo ^aptífta não era luje: nSo bo mandara 

1 j&eoa a alumiar5mas a oar teftcinunbo ao lume fu 
ptemo que be bo filbo $e ^eo0 encarnadorpofto $ 
bo J^aptífta faflcl«5 cal como bo mefmo filbo t>e 
©cos otffe aos apoftolos que eráo^ quando Ibs t>í f 
fe?vo0 foys lujc oo mundò«1&o eúangelí fta pofto q 
bo ôaptift a foífe efta luic/ pa secrarar a tffigiialda 
dettflla aofilbo oe ^eo0:t>íflfe que n ío era tap/poi 
queemcôparaçaooeCbiíftortão era bo Jèaptífta 
lujc/poique oonde cfclarece bo foi não alumia bo 
lume&ebfiatocba:taíríemcomparaçlot>o foi t>à 
fuftíçaCbiíftortoflb ^00:11! era bo baptífta hi5* 
e bo euangelífta po;qboredemptoi era ©eos z 
bomeVquisnos oecrarar qo quebo Jèaptíftatefte 
snunbauaoelleerafuatnuindadeencuberta na car 
neipoiqoí5 5 não eraU15/mas q vínba a t>ar tcfte* 
munbopolume/tbomefmocí5 bobaptiftaperíl 
^oífTeqnâoeraCbuftofenã fuavo5 % ptegoeírot 
aflí § ambos fecõfo:mão.^í5 mais bo euâselífta 
íj-efta lu5 oe § bo baptífta oauâ teftemunboera s 
verdadeyta íj alumia todo bo bomé que vem a efté 
múdo/ante0t>íffè q era IU5oos bornes* IU5Ía nas 
rreuas5í a6 treuas a nãocõpzêderáojtagota x>x$ 
^alumia todobo boméjperacntêdermoo qbo lu*v 



ao*   - tfíif* 
menaturalper q vemoscô bo entedímêto as cou* 
fos ínferí02cs polas quaes vimos a conbecer as itt 
wifiueís ó* BeosXomooí5fam r|g>aulo, SwuífibU 
liaostpsrea quefactafnnt iiitdlcctaconrpícíútur: 
alumia a todo bo bomem que vem ao mudo / x oí 5 
quebo alumia quãdo vem aomúdo,po:que qndo 
a alma be criada então vê ao mudo: z oíflc ido pêra 
cõfundír bo erro: 000 q t>í3em q as almas fo:l p;i 
tneíro criadas q os co:pos/po:q tfs cria as almas 
na bo:a q as ínfúde no co;po:x po: íifo 0Í5 q'as alu 
mia qndo vê ao múdo/fem antes t>e as infúdir no 
co:po as criara» antes oeferênomúdo fo:ão alu* 
míadas.21 alma ao bomé não be criada ates oe fer 
infundida no co:po/mas ê a ds criado a infunde 
no co:po,t ínfúdído a cria, <E pêra oecrarar efte ítn 
Sulariffímo modo po:q ©cos cria a alma t>e qlqr 
bomé,©ifTefam3Joãoquealumíaua bofilbo oe tfs 
a todo borne que vinba ao múdon nã oíflfe a todas! 
as aimas,po:ná"oerrarmos çupdãdocjj asalmaç 
fò:Ioantes ©e bo borne" fer;po:q tudo béfunro* e 
então be a nofla alma alumiada qndo fomos bo* 
ttiíQ/z qndo ©eos em a criado a ínfundeno co:po 
peraqa cría.eem bo Êuãseliftaoijer que efta lu$ 
teftemunbada pelo baptifta álumíaua os bomês q 
vem ao mudo moftra como eíTa mcíma lu5 que alu*s 
mia as almas entcleitíuas as criou pêra nos, e ti 
bem nífto enfmaq efta bea iuma lu$ t bo fumo éte* 
JegiuehtmoltraiogoanecelTídadeqauíatí vir bo 
toptiftaaomudo/albeoenôcíareftaluyoíjendo 

1 
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jqctííí segunda parte fcabiílotfa 
que alÚ5 era no mudo p:efente, % bo mundo a nlo 
conbecía.fn m« ndóerar/^ mundue eu non cogntf 
uít:po:que eftando bo ftlbo oe ^eoe no mundo bo 
nao eónbecia bomefmo mundo que vínba faluar* 
Ê qmslogo oecrarar que efté yniuerío mudo c?âue 
bo nlo conbcccrâo era íeu/po:quebíffc3õ Teu p*o 
p:io vco/z os feus bo não receberão* 3?á elle tínbá 
t>íto que bo mundo era feyto pelo filbo oe ^>eos:« 
po:qtfeago:a ^queeftauaelleno mundo/qui éq 
foubeífemoe que eíle emquanto bomem eílaua no 
mundo como parte oo meíiuo mundoyi em quâto 
.©eos bo foítinba com fua pó tenctayt regia cô fua 
fabedo:ía/t mantínbacom fua mírerícOídía,po:5 
era ob:afua t poífíçlo. £ ^ífie^e eftandoeUe no 
mundo bo nao conbecera bo mêfmo muudo/pera 
nos lembzar q nao ficara po: èlle bò conbecelo bo 
mudo pois quifera eftar ptéfentc nelletmas bo mS 
àonáofoíaoínooeoconbecer.^fam -*-'-      J 

que nomea aqui bo euangeltíla bo 
borneset neíle abvtauIo:po:q eftes nao quíferao co 
nbecer bo filbose &eos/oe anjos conbêcenoenté 
dendobo/O0 élementósconbeclno obede^édoboj 
iosbom^mozadozeéno mundo boufõconbe* 
cíâo.ei5í5fám tbomaequenãconbe^r^osbo. 
mesboftIbbt>eBe06,'potqueairtdaqueetíe malte 
os elementos^ ostêos pêra que foliem alugai ao; 
bouiemperavtremconibectmentot^^eoBvCoda,   l 
vía a nature^abumana nfobrcapa^emri pera5bó: 
coiíbícer^ii f 0b^cce#eu6<masnue víncte 



fcientíamnoltram.l&osrande Sees vence noíTa 
rcíencía:* mais oíj« Hnufqnífque íntuetur cum 
P*pcui.Qualquerquebove3ove&e longe, <@s bõ 
mês qconbecerã o filbo oe Beos/ 0Í5 fam £bom* 
quenão fof em quanto eftaulo no mundo/enâo 
*m quanto erâofob:e o mundo^í ©e que bo mudo 

■não era otgnõ91 eíla CÍ5 q bea cauía s re5ão pozq 
8s não beconbecído òos bornes :£ romafe aqui 
aHíbo mundo pelo oeltodenado amo: qlbe 00 bo* 
mês tem/t pox efta culpa fe pode entender que na 
coubecêa ^eos«Í£í5 fanctoSlgoftínbo.q o amo* 
Do mundo aparta ôs bomês muvtoooconbeCímê 
to oe B:OQ TOO feu amo:, ©15 sâríago ná fua epíf 
tola/que quem não ama a Seosnã no pode coube 
cer.fô^lamXbomasqueoe três confas q tem 
tútas aquíoÊuançdifta/podemos ver as rcjôe* 
poique ©eos quis écarnar pêra bem dos bomês* 
&pumeyzabeíertantaamaUcíaoa natura bu* 
tnanaqaeeftaua toznadaêtreuasoe vícios1 ígnõ 
rancías/í poz íífo 0150 Éguangelífta q alu5 \ú$fa 
nas treuas/tás treuasanãocomp:endérão,t en 
carnou eíla luj ©cos, pêra alumiar eftas treuas/ 
t então fecundo oí 5 igfaías bo pouo q andaua nas 
treuasvio a IU5 grande* Sfegunda resão porquê 
encarnou o filbo&e ©eosjbepo:quéosi^:õfetas 
nãojjíumíarloaomiindo/nêfoiloabaftautes ' 

"* ipoiquenáoérão 
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jejevi Segunda partebabílíôria 
lo áfeuy tas vc5es % per muy tos modos falou t>eo* 
pelos i£>:ofctas /po:oerradc?:oíalou pelo feu ft* 
Ibo per quem fe$ o mundo» £ 0Í5 tom i£>edro aos 
gfudeusií&abetisfermonêpzopbetícú bene facitú 
attédentes òonec oíes Btafitticato Sedes as,ppbe 
cias oos profetas bem fa3eís ê as Ur, ate que vos 
eferareça o Dia.3 tercey:are5ãopotque o ftlbo oe 
Beos encarnou/foy pelo efey to oa natute$a bu* 
mana/pera conbecer a oeos,í pelo lume có que alu 
miou comfuapjefença/víerâtodos osCbúfêâo? 
quefefaiuâo em conbecimento oele> Caíetano 015 
que oíííe o Euangelífta queeftâdooíilbo oe ^eos 
no mundobo não conbecia o mundo:po*q«e nh&â 
criatura conbeceoo verbooiuíno,rep:eíétadona« 
eríaturasmem bomes>uem antos/ conbeeerao bo 
imfterío oa Críndade/queejccede oconbedmsnco 
natural, a (Ti oe bornes comooe dnfoe,£o mefmo 
redempto20í5:iBerno nouít patrem nííi álíus/ neé 
fiííum nift pater.iRíngueinconbeceo padre íe não 
o filbo/nêo filbofe não opadre/t quem o filbo quí 
fer reuelar ♦ E a verdades q bo modo õo pzoeeder 
fyeoaspeíToastHUínas^não be conbecido nem en* 
tendido fe naofó pelo mefmo ^eos: % po;em os ati 
f DS t bomés bem auêturados vem a trindade m 
glozfa/vem a Sãeos trinos vno^tjfam i&auíoV 
cm qnto eftam os na carne vemos a oeos como per 
efpelbo/masoefpoís ©apartados ocla o veremos 
afíícomo be*tRuncvídemtts ín fpeculo,tunc àutê 
feciitUftte 015 o ^nangelífta q veo o filbo oe ocos 



j&enoflarcdempçãô $W 
aoféu píoptfo/ q os íeus o nã receberão: pêra nos 
fceclararqoteftemunboqueo j^aptifta ©euoelle 
foyoefpoísoclevíraomundo/oeípoisoele.qfein 1 
p*efoy no mMo com a pzefençaoefoaocuínclade;, | 
vir pefToalnientcaete tomado fozma oe feruo; z m 
t>í5 o £ uangetífta que ele veo ao feu/pera nos oecía 
far que be todo mundo feujpoíqífíb ia o tínbaoí 
to/em oí5er que era $eos/1 que criara o mundo: 
uns quífnos lébiara re^ão po:q fej tamanba itier 
ce ao mundo,que quis vir a ele^que be pozq be íem 
Coufa re5oadabevirò fenoiareílaurarfua poííí 
ção fe eftaa oeneficada^t a cobzala fe cftá perdida/ 
% poz efla mefma veo o fenbc: oo mundo/ % entrotr 
no meimo mundo como parteoele.pera bo reftau* 
rar «cob:ar:po:que a moe parte odeeítaua perdi* 
da * entregue ao ©iabo»£ veo o filbo oeoeosa lati 
çarfoiaooiaboqueerapúncípeoo mundo/?co* 
luar as almas pêra que não pereceflem/mas confe 
guííTem a fim pêra queas críou3que be a bem auen 
turança** vindo pêra tanto bê 000 bomês 5 fendo 
feusonãoconbecerão*2íoniosnos©eoeo6}po:q 
Mingue bemaís pzopzío ooutrem que oaquele que 
bo criou/ «fendo tãofeuso nã queremos receber/ 
nem oar entrada em noflbcoíação/ % fecbamos as 
poetas a aquele cujo fomos ainda q nos pes5a cu* 
jo poder ninguém poderefiftir: oemoslbe menaje 
iiobaptifmooefempze'0 receber % obedecer/ % ©e 
nunca receber feu ímígo o oíabo/ % cada oía Ibe fo 
mo0tredo?esmaltnos/poís abiímos ss po:tas- 

£ íi 
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Segunda parte&ab$p:ía 
iiV^^í^^^«<3«^^ as vejesque pe- 
çamos mentalmente cerramos as poíÇasop ca.fte 
ipp.a nofla alma.aete noíroççosífcnbo:^ mayoJ 
amigo que teinos,todas as ve5es que nip pomps 
em ob;a as boas eípiraçôes qúe nos efpíra; feudo 
çpioueítoo*oreçcber tamanbocotnonos aqui oe 
çlaraoeuangelvfta:(aueoí5quetodoô 00 que bo 
receberão Ibes oeu poder pêra lerem ftytos filbos 
©e çeosmâo oííTe que Ibe oera poder per a fe fa5eré 
filbosibeoeos/ mas pêra fere fey tos filbos oeõsr 
f)02que aífi como os elementos nâo tem pede r pêra 
einpuerem .fenáo ©a maneyia q fojao ozdenádos 
Xq o fogo fobe per a círo a jt ater r a oece per a ba ír.o* 
2tíTí a tçdas asòutras cpufast>eu poder liirêtccj* 
fecundo conuínba ao pena 4 foíã cr íadas,e oeíia 
tnanef :aoeu poderá nos cCtovitâos que em Cb?í* 
Ôo fomos encozpozados pozfee/o^fermosfey tos 
filbos òcoeosperadoaçáojmas nâo pêra nos fa* 
jsrmos ftibos oe ©eos,po:é[ o não podemos nós 
ferfemfuaaíudaí:grac,a:i:entâoferemos filbos d 
^eos per adoaçioeõíumada/qndo oefpoís ©efta 
^ídae^euermòs no citado oagloíía* eoeclarou.o 
Êuangelítfa queoeu ^éos poder oe ferem feytos 
filbos oe Beosos quecrem nofeu nome^ pp?q nl 
recebemefte oõfènáoosqucperfeuerãòemfee fot 
mada com obzw/% po: ilfo falou em p:efente aos 
quecrem,t nloemp:eteritoao3 quecrerlotí tam 
bem emoíjer aos quecrem no feu nome, tnoftra q 
au2mo0meaercbiarcomoqiKmcre,perafermõ» 



feytos filbos De ©eoõ3« fa5clas ob:ae pêra glo:ía 
t louuo: oo feu nome,* não po: noflb louuo: % íte* 
refle tcmpo:al* Enílíoparece também q fala Da a 
doação gkmofa t confumadaoos filbos De ^eos 
po:quefofpírauafam ^aulo naepíítola queefcre* 
ueo aos iRomãos / De qndo eíleuermos na glotía 
feguros oe {a a nã perdenpozque fer fey tos filbos 
De ^eos nayídap:efenteamuytos fo? concedido 
que oefpoís perderão efteoom/pojqueuãoperfe* 
uerarãemcrernonomeoovntgeníto filbooe 0*0/ 
o qual veoao mudo pêra nos ©ar poder oe ferinos 
kf tos filbo oeoeos.^íjfam^aulo: iíbífit oeus 
filínm fuum factum ejemulíere/ vt adopttonê filio* 
rum recíperemus, Mandou ^eos a feu filbo a fer 
t?omcnacído oe molber,nâo oeíjeando De fer oeos 
pêra efte fim que nos bornes recebecemos adoaçl 
Defilbo5 ©* ©eos.^fanctoCbomasqueemtres; 
tnaney?asnos aflemélbamosa Cbilfto filbo Deo** 
natural,perafer fef tos filbos oe oeos adoptíuos* 
a púmeyia bc pela graça que êl|g infunde. 21 k* 
guuda enfermos objas perfl^ffs na vertude* 
©Í50 faluado: poi»S« iiba tbeus/ amay voflbs í m 
mígos.t fajey bêaosquevosmalquer£,pera fer* 
desfilbosDevoíropay/qfajnacer o foi fobieos 
bõs % os mãos,% cbouefobre os úifto* «ínjudos* 
Co(lumãoaDí5er quandobú bornefe parece nas 
obras com feu pa^bem feeaquele filbo oe feu-p$f • 
e aífínos botnês em fajer obras De verdade pare 
cemonos cô Deoaq noa criou. % 0Í3 o rcdépo* § 
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$#■ * segunda parte frabíftozía 
nos benecenaríofa5eIasparermosmbos tf noífó 
pa?<£ap0tap*£me?*oq nos queiramos parecer 
coele em fejer bê aos ímigos, afl'í como eUefasaos 
pecadojes íobze q naceo feu foi zcac afua cbuua co 
mo fobse os f uftos:? não Comete cbama aos pecca* 
doiesoeíobedi&es&e^eoSjmasímtgosSoeos* 
Sq»í veremos qmanbo mal be bo peccado pois 
nos fa5ferímígos cornar o:amigo 3 temos/ z oe 
aquêtáocfpltofasobzasoeamoii: amíjade t>cue 
mos.Cercáramenteoíj Canto Cbomas qnos aíle 
melbamos a ^eospo: nos elle adoptar peraaglo 
ria/í querer q noíía alma refplãdeça per gloiía/s 
afTí o co:po oeípoís oa refurre? çáo, &i$ Cá 5oao# 
CS apparuerít funíles eíerísnus.Quando apare* 
cer Teremos femelbaueís a eíle/* &15 fam l£>aulo q 
baoe refo:mar bocojpo t>a nofla bumíldade q fe 
pareça cô bo co:po oa íua claridade í iftefo:mabít 
co:pus bumíUtatis noftrecôfíguratú co:poú cia* 
rítatisfue.^era conCeguíreftas grandes mercês 
©efer fe?tos fUbos oe Beosuos&enelle poder co 
per ettas três maneyzas nos.afíemelbarmos a ellej 
«zefte poder be a gr aça 3 nos oá pêra nellc crer % fa_ 
*cr otoas cófotmes 0 fee,poní pofto q a graça não 
eíléemnoíío poder;po:q beDõoeoeos/toda via 
pozqnosoeuUurealuídríoperacõfentír aos bôs 
perfuadímétos cl em nos ínf úde,t>t3q nos ©eu po* 
derío pêra fer fe?cos filbos oe oeos Xpera receber 
efta sraça»3Épo q nos faluou,* per quêfo? fe?ta a 
graçaênoereparargaarecebemlmouerbonof 
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&enoffaredemp0o *', mi 
folíurealuídríoperaq a queíramcereceber/nos 
fcá poder pêra Ur mos feytojsJÚbos ce ^eoe^ 
tújnos írenosXottucrtrnoe&omine adteTcbíi 
uerteniur, tiranos fenboi pêra ti t virar nos be* 
mos.unoue fenboí a noITa vontade pêrare,amar 
« amartebemos. £ aííí como oelle recebemos bo 
poder oeíer fey tos filboe oe^eos per lua graça: 
alTtpo: eílaniefma noscoiíferuatnpsnefta frtiaça, 
lie psr peceados a perdemos .peia mefma fua gra* 
ça a podemos to:nar a cobjar. B\\ mais fa 3foao 
apo9pí5er qoea poder aos bomée qcrénofeu no* 
me t>e íer feftos filboe oe ©cos c] -não naeé* efíes fí 
ibos oet5s aííí como nacemos fílboe t>os bornes/ 
fe nã per nacen ça ípirituaLaun nõ ejc fãguíní bus/ 
necejcvolutatecarmsjnecejirvolútatevírívj.rede?; 
fceo natt funt.©í5 q não nacerão oe íaguesne poj 
vôtade©a carne3nêpozvôtadeoebométinas na* 
cê\©e^eps*£&evocaboiofaíigms?íã tê píurar ê 
latínvs tebo no grego em q fam $olo eícreueo/ç 
o q freladouoo grego êlatim não quis guardar a 
regra ©a gramaticais tina $>a guardar bç inteiro 
fentído Do Euãgelilía q per efte nome languia põe 
a matéria q cócojrcpera a geração carnal ♦ e pêra 
aios ©ar a êtêder q na nacemos fíibos ©e &eos per 
modooe geração carnal/nê per bomê.nê moiber, 
©Í5q ná nacemos ©TâguesXfca matéria q encozre 
:£aageraçâcarnal,nê©a võtade©a cartieq fe êcede 
poí amqlber ,nê ©a v5tade ê barão fe n â ©e ds fpírí 
.tualmête.i aiútou logo a íÕb«£t ^bú caro facmm 
fíi^ feabí^utt ín nçbí ?,&f 5 fã fôv ífoílcmo q quis 
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^11 segunda parte sabíftotía 
boeuangèUftanífto acodir ao efpsro q podia mos 
ter fcetágrãdemerce como beoarnosoeos poder 
©e fer feitos filbòs oe 60 j como íme 0Í5* iBáo vos 
cfpâteís oefta mèrce.poís a cauto oelá be outra ma 
vou q o verbo be fey to carne/pois feo filbo oe 00 
fe5bomêpo;amo:DOôbomê0 nâooei^do oefer 
^co0,B5obemuyto poderêosbomés fer feitos 
fUbosoefo/pozq pêra ifíb quis o vníco z natural 
filbo S t>eos fer tambè" fílbo 00 bomé pêra q os bo 
mês podeffem fer f Ubo0 t>e fceos >tf e$ fe o verbo car 
ne * mo:ou antre nos/ pêra q nos podeffemos pe« 
rafemp*emo:arcom Beos.ieperaq elleqbe vnu 
6eníto fítbo oe &eos fegúdo a tnuindade fofle ptu 
mo geníto feu filbo íegudo abumãnídade voe nos 
boroés muy tos fflbos t>e ©eos per adopíao/be ej 
le primo genítooe nos murros feus irmãos, legu 
dobí3 fam ^an!o3q Ibê cbamapúmogenítoem 
tnuYto0írmáos*<nníesp:imo0enítus in multis 
fratribus M$ elle/quís bo filboseoeos em qnto 
noflo irmão fermoztal pêra nos fa3er ínmouaes* 
£ tínba bo euangelifta Ditas grandes coufas t>eí 
te Verbo t>è ©eós qera igual ao padre 5 coeternas 
confuftancíal a elle/s peíToâ oiftínta per fi: % q be 
vida x lume q alumíaaos bornes § vem a eite mu* 
âo,zá elleffterabo múdoy* vindoaomudo bo na 

\ conbecera bo mudo:* vier a aòs feus/s os feus bo 
>^náoreceberão*£udo ifto nos rep:efenta pêra que 
/ veíamoso^lbefceúémos/poísfcndo amayo:àU 
/ túra quis po* nos Te abadar % fer fef to carne 

Sbaíjcoufe táto * *!l* eríààskf£f. c oulto borne mé 
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tiosqas íu a 9 criaturas q famps anfps*^ Bz* 
uià./&\nv,mmpwlomímetâ> âgeUs.e .013 no < 
bo euaugcíiftabo modo per cjveoao inundo0po: 
nâo crermos íj víeraelle mudando boluganpoíq 
elle q veo ao mudo be p:efente è todo o lugar % não 
fe êcerra c algúyr bo feu vir ao mudo foy fer fey to 
carne,po:q*Ue q em fua natura ©íuína be eterno 
quis fer fey to boméem tépo: foy feyto carne fem 
nbfiafoa mudãça,nêaíceração/nêmíj«ade,nê cori 
uerfação,2lqlle verbo q o JEuâgeUftat>í5 q era no. 
pjíncípíoapar&e ©eos/s q ht$is;% nâo oífleàquf 
qbo verbo erafeyto„po;qífib fo:a contradi3erf« 
pote ja no pjtcípío tínba affírmado q todaías cou 
fas foíâo fey tas po: elle/ na qí afff rmatína fe ençar, 
ra a negattua q ellenaofoy fey to,ago*at>í5 cl cite 
verbo <ã não foy fey to nem criado, mas gerado no 
pzincí pio t>a eternidade 00 padre, foy fey to carne 
o q nâo té começo começou fer carne: % foy feytò 
carne5í beíacarnernaoeí]eâdot>efer Ss* ena foy 
fey to carne oa maneira q no mudo fcfaj bua coufa 
fceoutra nosellemétos/po*q bo ár q fefaj agoa 
nlo fica ár,po:qvníuerfalmf te a matéria nâofefas 
fomià.tbotfbo oetfs foy feyto carneíê nbúa fua 
mudlça3qle verbo § be eterno % bypoftafisoa 
fcíuíndadecbegâdo bo têpoq peraiflb tínba o?de* 
nado foy fey to bypoftafis t>acarne:t>emaney*áci 
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fia oa carne/% po: tâto be verdadeyia carne t pozq 
ft bypoftafis oe carne be verdadeira carne.£ ainda 
§ neft e nome o* carne fe fti&fto bomê c] foy o ver* 
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'pfítilii Segtm<la parte fcabíítoiía 
bofeyto bomêtquts antes bo euãgeUfta nomear 
carne q bomê po:q a carne be o c] be mais bafco no 
botnêXomoquê noa queria rep:efentar a mercê 
qrecebemos^falou no mais baíjceq bano bomê q 
beacarne/a q$s feabaíjcou a tomar po* nos* fô ta 
bê quis euítar poder alguécuydar Fe elie oífserafo 
mêteqôs federa bomê/p02qbo bomê fe cbama 
bomê per re^ãosaatmaitiieUectíua % não fegádo 
.bóferDaruft^ds/íêoíserqoiperbofoyfeytocar 
ne,polacarnenifercapa?:oegraçanêoeeii£êdímé 
to/ seclarou q bo verbo foy into á carne fegúdo o 
fer oaíuftâcía/t manífeftounos a efflcacia oo po* 
der &e Beos * faa mia/ q cbegou a fa5er q foíTe os 
bypoftafisoe fuftácta/ nã fométe irracional mas 
ínammadâ.cnuêourara oi3er qbo verbo oíuíno fo 
rabypoftafisooco2pooe3Êpomo:tonotépo que 
paflbu oefdeefpírar na Cr«5 aterefurgir 00 mo? 
jrnetotfefam^oãnãooíífera^erbõearo factújefl:*. 
'G tambêbooíffe pêra secíarar q as naturejas ín 
feufiueís/oecufouumerobeacarnenlo fam mas 
corno os ^aaícbeus oí$ê/po:q pois o verbo foy 
feyto carne/certo eftá q ná be carne coufa miit em 
t)í5erqfoyfeytocarnefe entêdec] foy fey to bomê 
e toda as outras coufas t>efte niiíkrío fcaêcarna* 
câocomo certas Te entêdêalí;©ífíc mais bo guá* 
gelifta q cite verbo fey to car ae morou êiros^ feen 
têde ê tuias maney*as:bâa q mo:ou ê uofia natitre 
ja/pozq em aepo ba ouasnaturesas, t>íuina %b\\+ 
jwana*'(Quis nos õar a entêder q nã fe cõuersera o 
^rbooíuíno nacarne/mas q tomou a.noífa natii 
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resabumanafkãdosíCúco éfua tiattire^Q oCoína» 
3fto'ttO0-oáaentêder/.oí5€doq«iorou é oosXua 
nofanature3a:pc?qoqfe náootftíngae se outro 
na fe pode oíjcr q moía neUe.ifcabítacutâ oa .çriuíra 
dadefe chama auature5abumana oe aípOjpo: fere 
fcíftíntas t>uas n3ture5as uelle/oíuína * bumana 
êbúa fó peííoa t íopofto aepo 5cfu* Sâbê fe êrédc, 
cftcmoiar antre nos polo tpo q cõuerfou familiar 
mete cô os Bptksfegtído a p:opbccia oe:H>arucb > 
q falado t>as mercês q Beos fej aos fudeus antes 
t>a vinda oe3£po/oí5+Êtpoft bec ín terrís vífus 
cft tcúbomíníbKõuerfatscíL&posífto na terra 
foy víílo % cõuerfou cõ os bomês/naouue género 
&eamí5ade/nêcouíaq atraca aos bornes a amo? 
quão fí5CÍÍepcra nosatraerafli/ateçÒuerfar,*: co 
mer/ibjÈber co bornes. £ quis tábê ram 5oâo lem 
brarnos q cõuerfara cô elle pêra q bo creffemos no 
q mais aula se efereuer como teftemunba &e víftá.; 
q conuerfsra famíU ar metera ííí que fe pode entea* 
der bo molar em nos pola familiar conuerfaçâo q I 
conuerfou com os bomés:z também po: mo:ar a.. 
nature5afiíaDíuínananature5abiíman3/ínaore     , 
ba tteentender que efòa mocada que a,mtuve$a st* 
uína mo:a na bumana:be m maneia que bo Spí*; 
rito íanto moza em nos per graçaifegundo 0Í3 bo 
meímo noíTo redemptoz.Bdeum veníemus t mm, 
fionê apúdeumfaciemust po:quefalanamane^; 
que elle trino % vno mo*a nos bomens per §n}0 
^a* e se(U manena S15 cambem fám ^auícu- 
©pírttnsseí babítatín nobíf ^$$sJ?o fcmé&k 



tf&p Segunda pàrtcbâbíítotfa 
ta fala aqutnaabítac^oAeUemozana noíía natu* 
rc33toniádo3cvnílo bypoftatíca.f^êdofe po* 
rios boméftcando ©cos comoera: t po* ifFo oífle 
elle>i£go i pater vnú fumus.i áteqft&bzabl ficret 
c«ofum/é DÍ5€rqanteqSb;abâ foíTecu era„abof 
tira naqllecu;qbebomcqfala,téoí5er femqbete 
pò pzefenteanoftra q be ©eos / qbe fóoq be km 
nuca t>eí]car oe fer,* e oí$er q elle * bo padre fa bua 
coufa/moftra a vnídade oa fuaeflenciaco o padre. 
&í*mãts-bo euâselíftaaposmotou antrenos/ 
vimos a fua slotfa.aflí comoglozia to vnígenito 
t>opadrecbeo$graça*#dade.Bayiftocôtíntía* 
dogaaffirmar ôcerte53 t>o feu teilemunbo como 
quê oí3Ía:efcreuouoô o 5 vi poz meus olboe/* oí* 
goõbo verbo ©c^eosfefe5carne.f.q Cbzíuo be 
fflbooeoeós t igual ao padre po:qeu t osoutros 
apoftoloo vimos nettegloíía/náo como gloua oe 
anios/nêoep:opbet3s,néquecriaturaa!0úapof 
Ta ter:fe não como quê be ftlbo vnígeníto oe Beos, 
mefpódecomoapzesútaílbe podíáo fajer .Que 
víftès l CbUftopera afirmar qbetfs rbome.Tfter 

Slella era ê n :ne auia paiaura© PU*M ^^ «»* F^-; 
fetfaer :* poz íffb acôpzédeo íoo neítas palauras.q 
viráoafua gl<MtaaíTí eomoô vnígeníto t>o padre, 
eeff a glò:íá6 Cbiífto-vírâo elle* sSttago * fam 
-fcedro na trlfôsura^o % vírlna tâbe elies % os 
ostros nos milagresqfe5 pot^lbe obedecia a na 
tumacomoaféu fónbotv * virtetaittbe amos 
^e tbe ôcr#í^muBbó t>afua reta^p© * 



vírfnoiobiraosceos per fpp:op;{a virtude/ % 
anjos q ib? vterá oar nonas pa fria íe$ii n$a vinda: 
i m.uytas ve^ejs fe pode crer q v|rfoeles vir anjos 
ao feruír:po?qel£ mermo^UTeaiHaibaiiíel q veria 
anjos oecer % fobír aonlfeopobomê, «elebe cbeo 
fcegraça * verdade/í ça maney:aqQoífiè fe auía tf 
cõpúr .Bídímus gloáá cí «9:015 o íguagelífta glo 
ríá qfi vntgenítí a patre plena gratieet ver itatts 
^iimos a fua gloria q be glozía aflfí como vnigení 
to oopadrecbeooesraça ? #dade*Sqie q%qúer 
tú5er aííi como. £ t>t5 q be o redêptq: ebeo$$ràça 
í verdade.pera índamaisseclarar (m^1 "*'~ i*:4'i 

aggraçaefejn medida pcU WUQ a c^iíawíída ao 
M _. .^ .    — ^ - --- At_A ^Tl ^V^ mm 

be o feniído 00 tactií/ ? na cabeça eMtodos os feh 
tido0«aíTt ê aepo q beacabeça $ toela racionai cri 
aí nra^ípecíalmente ©es anjos bôs,.? oos bosnés 
q fe nele êco:pozâoperfee:eí!30 {fitas todasas vir 
tudesjt graças/ %oôes íuperabudan temête: nos 
fantosa bí partícípaçáooeçraçasqícada bu rece> 
be Tua íínguíar/aindac]oeomfiooõpe rodos feia 
a caridade/mas naalma oejgpofam ínntas todas 
as jjra ças,% be cbeo $ verdade: po:q ses o pzímef 
*o ímtanteoefua cõcetçâo conbeeeoafua bêauett, 
tarada % ptecíofa alma toda a verdade túnína t bti 
«nana,© alega^lCbomaeníffo a ©auíd q &íj I 



jejejcvuí        Segunda patteòa bíftó:ía 
pelToa oo padre* Ber ítas mca et miferícO:día mea 
cu ípfo.r*eõ aspo feu natural fUbo,em 3 foy o conbe 
ciméto6 toda ^dadc-.T a fua míferíco:día feentêde 
peioínebímento ©as graças q teue, CbainaíTe ti 
blaepo cbeo se graça ? oe verdade^, pozq todas as 
pzomeíTasq t>eostínbap:ometidoaos bomés et* 
p:to na fua vinda ao mudo, ©eos oc tfdade Ibe cba 
ma ^auidoeípoíeoecõpzír tamanbas píomeffaç 
aposaqlapalauraqoredéptozDítrenaÇr^ât^ 
6 erpírar.^n manus tuas ooiníne comedo ípiritu 
inèuttOslogoBauídnfcedcmíftiuosofaoeusve* 
rítatís^a meremifte,óeos es oe #dade:cbamafie 
também cbeo oé graça em quanto cabeça oa ígre* 
ta:po;queoofeuíncbímento receberão os feueme 
b:os que fio os fantos toda aque teuera/ % nao fU 
ca mais que oí3er que sarlbe graças/* oiser cada 
bu a fua alma.&enedíc anima mca oonuno et nolí 
dbiruífcíomnesretríbutíoneseíus.^ouuammba 
almafcmpzeofenbov* nunca teefqueçasoas ef* 
pantofas mercês que te tey % p:asa a ele que aíli fe 
ia â nuca nos oelas efquéçamos, % q nos^qira oar 
Uíncbímento oa fua graça, pêra ô. quado mra 
nosáfomosfua ^púapomçasfcnbouo/lbena 
fecbemos as poztas oo carteio oa nolTa alma como 
tredo:es*feementídos/quebia»dolbe a menaje 
aueIbeoémosnobaptifmo/mas antes como lea. 
eslbeabzamosaspoítas/peraqucentreemnolTa 
aímacóm queèlamereça entrar quando fe partir 
jjeíta vida pelas t>à fuá glo;ía 2tmen>; 



.©enoflarcdempçlov jejcjíje. 

Cap ;xx. Do 
nbo que âw fam loao Tautifla dt Ckrifto, figundQ 

contaJam lodo Euangeltfía. 

icft emur 

fiefpote&o Enangelífta nos ceda*zfoz«<t» 
*SrSÊ JBjíraraoíuíndadeoeaepo?pe!o tefte< V^/*c* 
$1 fV^Mglniunboqucoelepodtãooar.elezosta m ter- 
1É !\^wfi|ouírd0 Hpoftolos que virão a {^ceiradomi 

iglojís/como t>e vnigèntto filbooe^4 do M\ 
We* £ra3 ago?a o teftemunbo oe "• 

fam $oâo ^apfiftaaque fe náó pode oeijtarse&ar 
credíro/po: fer f eftemunbapubztcamandada poi  ' 
^t'os«(analqueroíficísí qd^€f mandea bú nego 
eto/quer fef a capitão/quer qual <|r outro/ tudo o 
quefaj beautenticojí tê mm íirme5a % valia có* 
mo fe o fí3e?íe o mefmo TRe?. £ po: rito fam 3tof o 
^»aptífta q Beos mandou ao múdocom óffçcío t>e 
teílemunbatv tê ofeu teílemunbo tantavalia tere 
dítoçomofeooefíeomefmooeo8,Cpojíftoeftefe 
cretaHò oe ^eos t feu efcríuão pubúco fam #oáa 
Êuangelífta no eftromento que paffbu pêra todo» 

! 

teftemunba trasía oe fceos ga teftemunbar/ % t>ef* 
pote o teftemunbo que oeu/ oí3êdo^oy bú borne 
mãdad° Pcr ^0 cuí° «orne era 3* oâi&o ql mandou' 
aíer teftemunba t>o íumetagozapòé pteftemunbo 
&í3ê<to^olne dama t bjada po? eíte lume/ cuia 

H--. - 
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jcl segunda parte&àbiftotfa 
«lo:ía nos vimos como vnígcníto oo padre/* fcíj 
eftè bc o oe ò; eu óííTcjO 4 ba oe vir apõe mi % fev^ 
to ante mt/po:q bep:ímey :o que eu: % DO íncbí me 
to oelerecebcmo0no0todo0 graça po: graça.a 
ler foy oada per Coifes/ % a graça % verdade foy 
fey ta per 3í efu £po/ moe nlo o vio nínguê: o vní 
geníto §efta no feu feeonolo contou/t 015 o ena». 
Selífta Qefteteftemúnbo q aquitreladou oeu ^a> 
ptíftaoesõo quando mádarâo a ele oe l&ieruíale 
facerdotes etlcUíta©/ a Ibe perguntar que era/ % 
de confeíTou 1 nlo negou/ confcflbu q na era £po/ 
«nâo negou q era vojé ciam ante nooeferto que ibe 
ôparelbaffem 00 camínboô^iíí como oí3ia praias 
bíopbeta/perguntarãlbe aqle0poi0nao eraspo 
reeralfeeUaá/oifleq nao era ifeeltaa ne p:cpbeta, 
perguntarão éntãpòíéquS era ,pera toznar core 
òofta aos que noè aqui mandarão. B então oiflFe 
oueeraVO500elemento noóeferto/perguntarão 
maí0Pò:5bautí5auapoi0nIó€ra^pó/néBeU30 
nem i&zopbeta/mefpondeoqueeiebaumaua eiii 
á«oa/tna0 o q auía oe bautíjar no (pinto lanctoef 
ieucra l rtiey o odes,* o não conbeeéraò:t á eftena 
erãeleoínooeoéfataracoirea 000 çapátoo Xoe 
Ib?fkeromalôbaí^ferui<0^poan-onaoci^ 
áaffeffi a pteiumia oe ban tf$ar baútirmo perfey to, 

cmqukb:iíió aula oe bancar cçmooeo*qera, 
«MH» ^      ^tàáimá«£pêramat0oeclaraç0 

i, veiam 00como no puncipío oelè 
^ ». 



' • fee iioffà rédempção» m 

bo euángelífta tíj que bo t>eu fam ^oao&adl* 
Ao/ não fomente 013 que falou/ma 0 que toada ua: 
tão alto como que falaua com todo bomundojpô* 
que as boas nonas que eUeoauaoa vinda 00 «akcf 
tf asna erâofó pêra os judeus/máspêra todo mu 
do pó:que bo fenbo: oe todos a todos vínba fal* 
uar /1 náõtjíjqiicclamouèmpíetefíro,mas dela 
Jnà em pzefenteiparçueainda^uefam #oâo fa foi* 
fe mosto quando bo enangelílta efcreueó boieu 
téftemúubo:nâo ©eíjcaua oe clamar efte téffèmu* 
nbo que fcmp:eéttá clamado aos íudeús.xÈtue$í* 
Tu be bo /fcelfiaspòiqueefperauâo i elperáo^aet 
leô z a todos os 00 mundo clama que elle «efu 
Cbníto 2&effiás|?tómetído aos]íudeus beoeos i 
pomê.epera mofiratiffò vfou 00 mèfmo tempo « 
verboq bo Euigeliftatffará ántès/tújêdo. jeftc 
era;que be vcrbofuftahttuo t p:eíéríto úuperfèíiô 
que conuem áàoíúíndâdeh eternidade Oe icfotfto 
em quanto &eos:* quanto bòmeòi} que vero ao 
offteto oepzegar a ley oa" 0ra<á oefpoís beíie/pò: 
q piímèy :ocomeçou fám #oào bâptífta a p:egar q 
Cb:ífi:o;íX)í5«eíleera bo oeqbe eu oiiTe que veyo 
jbefpoís oemtVtfof fèytóMtmí nu eer Cb:fflò 
rey to antesoe fam 5ofo/náfepodeéntêdert>eUe, 
nem em quito Bèòe/nccm quanto bomé/po*qne 
em quato ^eos boVerbo oíuíno nlo foy fef fome 
críado.mas ^erado^íTí bo oedaroú bo etmge* 
«na antes/t>í$endo/q po: elle foto kytas tolas 



tUi segundaparte sabíftotia 
que ellcfota fefto/ nem em quanto boméVparece 
-que fepodeeutender polo redempto: fo^J*™ 
tes ©e fam3oáo,poique púmey:o fancta gfabel 
foy pzcnbe oe fam $oâo que a virgem nona íenbo 
raconcebelTe bo redempto*, jShaè o que fam ?o* 
feâobautifta nosquís oíjer neftaspalauras/oy 
<iue ainda que bo redempto* ufane ao officiooe 
p;egar * bautisar oéfpoy© oelle/ que Ibe tmba 
grande auantagem/ quis oí5er*efte que vosve* 
desqueveyo a p:egar tbautísar ©efpois oe mt/ 
fec muyto mó: que en/Ttemme grande auanta> 
«em / % fabeís quanta. quanta ba t>e ©eos a bo* 
mé\po:que a graça que eu tcnbo % auto;idade t>el 
lemeveTo.Boencbímentofeurecebemo0 nos to 
dos anjos t bornes/ paffados/ piefentes * rum* 
ros, Eoda a graça que tê oellelbe vcyo:j rabeia 
cómo/q nlofomente arecebemoa en % todo© t>el« 
íe mas oanola fem Ibo merecermos graça po: gra* 
ca \ graça nos oa oe graça fem Ibo merecermos? 
21 ley foy oada per ifcoyfes, a graça «verdade 
foy feyta per $efo £b:íftott>í5 <iuc J letfo* w • 
daper ^oyfes/t a graça tverdade foy feyta per 
Sefu Cb:ífto/pera tjar a entender 5 ikoyres nao 
òeu aley como feno* afubditos, mas oeuba como 
òfftcíatM* feu t>ar a ley 300 judeus foy pubíícar 
a ley % mandados que ©cos Ibe mandaua q goar* 
dàflem. ziíbas fefu Cbtffto tf* *&* * *W * *££ 
dade q bealey euangeUca/poiqnea^eu como f^ 

/>. 



fce noite redempíão - tfííf 
booe^eos per que foiãofevtas todas as coufas 
% á lè?.£uan0elíca ♦ f • affí como per eíle fo:lo 
fey tas todas as coufas em que entrãoos bornes/ 
"áíft per elle fiwão repaíradas na le? euanselíca* 
Quis nos oar também a entender que oe $efu 
Chiifto filbo oe ©eos penderão todas as efcrí> 
turás % todos os pzopbetas oa ley velba: efta 
bè a verdade que 015 que fov fef ta per elle« en* 
tendcFe faser elle a verdade/que oependem todas 
as verdades oellcafl* asoa ley velba como as 
fcale? oasraç>sl£bomas oi$ íjfepodêtambê 
Itêder efiás palauras/o q ba oe vírt>efpoís se ml 
foyfey to ante mim DOredempto? ê quanto bomc\ 
po*que elle no mefmo momento em que foy conce* 
bídofoy perfeytoBebs t perfey to bomem 5^ re* 
uealma racionalperfey ta em todalas virtudes % 
fdencta* e fov também perfeito bomem quanto 
aoslíuíamentos 00 coipOjpõzqucfoy logo o:ga> 
ní5ado perfeitamente/1 po:em não quanto á grl 
de5aperfeyta,po:quenefta foy crcçcndo fegundo 
requeria a idade que tinba fam^òao ainda que a* 
tiía feís mefes que ándaua no ventre oe fanta $ía# 
bel quando bo redemptotfoy concebido não lU 
libàèntendímento/nemfcíencíaatequebomefmo 
Vedempto: bo Santificou % vngío em p:opbeta/ 
«quando lavírgem noíTa :fenbo2a foy vífitar fanta 
^fabelíapíenbe ©efteverbo/oíuínottpoi 10b 
t>í5 bem* bo mefmo fam 3tofo q t>o verbo *>íuín& 

.•*■ , »» » •*» *■ i« «•, » 

-* <  t* 



•^antecUefõf feytobomê/qtiantoaovfQ pe ro^ 
receberão aífíeilecomo toiros o;é pró&ftf £$& 
faber^graçá/t virtudes que tiuerao.•:0I5 quepo 
/çnebimento peile receberão todos/ pêra par a ente 
4er como elle be afontepe graça pe queps outros 
recebe a quetem.;aa virgê notia fenbpta cbamott 
iboanfo cbea oe graçaypótque ellaa teue mais que 
iodas as outras criaturas tirando (ofeu filboem 
quanto bomem:ella fofa mais cbêa % a tem tãta q 
a ella a pedimos como quê aebou a q Sdão gdéo,* 
tomo aquém tem tanta qug a pode partir com os 
joutrostpozé náolfea pedimos como auto? pa grà> 
$a/po:quefer auto:m graça conuemfdabpmèfn 
Cbí ifto leu fííbo cttfó encb í merttot>e graça be $$> 
ççnte tèfflueníe Peque receberão graça % rççebçin 
todas as criaturas qa tiuerlo a bâo pe ter peido 
prtncípíopo mundo ate fim pelle,e tambê os an* 
los; forque na fomente bornes mas anfosa gra* 
$Íque tem 00 enebímento pefta fonte receberão a 
que coube no feu vafo*Santo efteuáo PÍ5 no,s àú* 
tos POS a ppítolos quêera cbeo, oê graças polem 
cntèndefefegundo a medídapofeu vafQ/reçeJ?eo;a 
partepeftagraçaquecoub^^^^ 
pofiçáo^e, as ve5es peclara eaufa oíisínaUeffe 
cente,aflTí como quando pisemos bp rato p:oeede 
*o foi/* aflí Pí5er que PO encbtítteuto «* $Mft> 
recebemos nos todos/peclar3qúe b^ícbimen* 



&e nolía redempção Ijcv 
|es penota côfu (Èãcfalidade como qndo oí5emos, 
bofilbobet>e feu par :tpereftamaneyja fe entéde 
t>e plenftudínem eíus oca noa accepfmus. Que 
bo enebímento oe Cb:ífto be bo Sptrítu faneco 
que p:ocede oelleconfuftancíal,a elleem nature* 
ja « vírtude,tmageftade:i:afn bo Spírítu fanto 
que eftá em Cbíífto/ « be bua mefma effencía com 
elle/encbeoe graça todos os que febao oe faluar« 
&í$ fam^aulo na epíftola aos rtomlos/quem 
naotem boSpírítu oe Cbiíftonão be feu* 6 oíj 
bo mefmo &eoe polo p:opbeta #oeU £u ©erra» 
maré? oo meu Spírf tu fobte toda carne, £fto be 
oe fam1Cbomas/oqualoí5 quetercefíamenteoe 
nota efta píepofiçlo/oe, parte que recebemos oe 
algúa coufa/comoquãdofe 0*5.2: orna oefte pio: 
quefeentédetomarmos parte oaquelle pão % não 
todo.eoefta maneia feentendeque oo enebímê* 
to oa graça oeCbzífto receberão todos os bem 
auenturados/alftaníoscomobomêsa que cou* 
be emíeu vafo/po:que toda não podia caber em 
nenbúacríatura:po:queagraçaoe &eoe beínfe> 
níta/s as criaturas fam finitas/tpo: íflb não ba 
vafo em quepofla caber toda a graça oe &eos fe 
elo no mefmo ©eos* emCbúfto quebe bomem/ 
« ©eos:t oeelle redunda nos outros yr pote não 
per modo oe trefuertímento, afTt como cuydarão 
algfispbUofofos/queõífferão que ©eos cbeo:Oe 
toda perfeyçacomunícauafua virtude ás coufast 
po:q oo que fobejaua oelle ou fe trefuertta,co:ría a 
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Segunda parte t&bfftotía 
1100.. /feasfámSolo nos beclãraque não comunf 
ca Bcoe a graça com nofco;1fe não lo po: fua vonra 
de;po:que 013 que nos oa graça oe graça/ % a gra>» 
ca q fenlopa potfóvontadejnlofepode cbamaf 
^raça.Êoaquífepode yer quátoerrlo os 3 çrem 
que merecem a &eos as mercês q tbes fa5> % que a* 
bonrasrmerce&tempo:aísque;alcançâojouuerâ 
per fua índuftrfa,ou boa conftalaçâoiPo:quc nta* 
guemrecebe mercêoe &eosfe não oe gra ça/ po:q 
nâo Ibepodemos faser feruíço/nê obiar algú bê/ '( 
fem oele p:ímey:oreceberem a graça pera o poder 

„.„._ ,.._. __ recebergraçapo;^.; L/   gTaçaâ^rãçaoe^b:arvirtudesnosvelqojpjíJ 
/   n>e*^raça4ho0.fceo0©ênp^ 

rSêfinos.e oí*fam fcbomas q cambe fe entende 
fer efta p:ímey:a graça a lef .6 zfcoifes/ q for a p:í 
meyia graça q recebeo a geraçi bumanaimaspo; 
que efta nao oaua mais q conbeeím éto 00 pecado» 
t>í 5 fam ifcaulo: Bemínê adperftcçum adduicítjeje, 
»io faluou a lef oe Aoifesgfey taméte a ní ngult 
era necefíario rir outra graça 00 nòuo teftamécò» 
^faluaíTe os bomés 00 pecadOvi os reconcilia jTeja 
Beos.Ê po: íflb 015o £uágeUfta q a ler for mà* 
per i&oífes,* a graça % tfdade for fej ta per § efu; 
cbamando graça «verdade a lep euágc!íca3como 
t címaoí5. e pera.S. 5ol oeclarar a neceífidade5 
tmbamos 00 filbo t>e í&eos encarnar / pera per ft 
tnèfmouos bar alef oa grajça} % oedarar 00 mtfte 
rios oa,tCríndad^ç>íírdO0o^ios m ovte níti 



HW 
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'dttc^ni^fto^eRahorettfeonòtócQtònic^car 
nóu o filbo *>é oeosvfesfe bomê^cando borne í tfg 
JJeranosfatuar / * pêra nos contaras verdades q 
Te nio pode faber per conbcdmcto natnraloe p:o* 
prtanacure5a/po:qeítasnão as fouberamos fe o 
filbo oé Beos nolo não contara,poís as nã pode ía 
berquênlovea^eos po: fuás p?op:ías foiças/ 
as criaturas q vema Beos não be po; fuás pzopzf 
asfo:ças:o vnísenítoqeftá nó feu feobo vépoífà 
as ptopíías fo:ças «&s pefibas ©aCríndade etre 
fi fé vê po; faas p:op;íàs fozçasjq tfs be íncõpícti* 
Huelád criatóras.fó ele fe copiêde afí mefmo: t oeí 
ta maney:a feentêdeqo não vé níngê/ tomãdofe o 
ver po; côp*ender/ po:q os bê auêturados aflí an* 
los como bornes vê a oeos todo,mas nã toralíter; 
VêtodaaeíTencíaoe ©eosjnasnâono cópsendê» 
©mefmoredêpto: oíjqos anjos vêfenip:e a fac« 
&è feu padre/ê outroíuigar 0Í5 q níuguêconbece ô 
padrefenSopfilbo/né o filbo fe não padre, e fant 
«fraulo Oíjq aqui vemos per efpelbo a oeos/t na 
outra vida o veremos aíTí como be: e côco:danfe 
eftas verdades q parece Qíe cota túuoXos aios vê 
femp2eaface©omeupadreíí ásnlo o víomnguê 
poiq be verdade.q os bê auêturados fempte vê a 
tcos todo, mas tãbê be #dade q o nãvéninguê tOr 
lalmête/pozq nbua criatura bocõptêde. ©eus ín 
côpzebMbíUs cogítatu«©í5 ffèíeremtas % 5ob:òé; 
usmagnus víncés fcíentíã noftrã. &eos íncõp;e* 
ben uel q não o pode cõpzêder o êtendímêto oas 

1 (LI 

, 



cYíat uras o grade Ss vêce nofla fcíêcía.^13 taínbc 
<§bo v«nó0/po:cDclõ0e:po:qlnda 9 bo velamos 
não no vemos fegudo elle htMê os lios « almas 
DOS bornes brauêturado* oefpoboapártadas ©a 
carne a eííêcía &luína ainda q a nãcõp;êdão:ne(ta 
vida ninguém a pode veivflon videbit mebomo % 
víuetjvís no ejcodo.Slgús que nefta vida fe 0Í5 % 
vitÁo afceosfoyperàlgúas oeftas três mane?:a<« 
èij fam tbomas q em três mane? tas fe vé a ©e* 
os nefta vídaXper criatura fubfeíta/s per ímagi* 
nação rep:efentada>t poi algúa efpecie entellígU 
uel abftrataX remota % apartada ©os fentídos % 
coufas fenfiues ^alTi como vío &b:abão a Beos 
quando vío três an,os/« adowu bntvédo três att 
fos que erão criaturas per elles felbe rep:efcntou 
©eos trino tvnotoe manef :a que vío a ©eosper 
tiieyo oa8 criaturas.e perímagínação repiefen* 
tadabo víojfayasfupcr tronum ejcelfum y% aíft 
outros pzopbetas % Tantos bo virão per efta ma* 
ney:a oe imaginação repzefentad© % per efpecie 
intelígíuel bo vé os que per confirar as grande5as 
oas críaturas vem a contéplar a gr ande5a 00 cria 
dotais fam ^áulo,Ss coufas ínuínueís oetfs 
pélas que elle criou entendendoas as vimos a ver* 
íambem fe vè a ©eos per algú lume fpír ítual que 
elle infunde nos bomês fpírítuaes ,que bo vem 
per cõtemplação alta:«oefta maueyia fe 0Í5 que 
bo vío 3acob oe face a face: potque fam £rego;ío; 
©Í5 que for efla vifam &e ^acob çQX alta. contem* 

>">     tfc 
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PU(Iòt« po:emnbúoeftes vio agf&jKfetfqlw/ 
pojque neitbíia efpecíe criada pode repíefentar á 
Wuína e(Tencia>po:quebe infinita,* todas as coii 
fas criadas fam finitas j % também poique &eoé 
befeu mefmofer,tfabedo*íay*bondade/1 todas 
às outras coufas/t p:opúedades que nelle ba 5 % 
po;iflbfenâo poderepzefentar per bua fó efpecíe 
criada, pernos bem auenturados fcefpoís oefta 
vida a oluínaeíTencía?mas não a comp:endem co* 
mo feoi5.j£aaemos se ter po: fé que auemos >e 
Ter a t>íuíns eflencía toda&efpoís oefta vida acaba 
do em gr aça:po:q negar c] não fe vê a t>íuína eflen 
cia©efpoísoefta vfda/be negar §ná.opode os bo 
mês fer bê auenturados nê farto Jeu seteio* e 015 
&auid JFartarmeey quádo aparecer a tua glorta. 

^ebo natural oefefo ooeníendtmentoibí ,c;onbe? 
cer a caufa t>e todos os efreitp.squeconbej^/oqual 
não pode alcançar fem faber «conbeeer a píimer* 
ra % vnítierfalcaufat>etodasascoufas/sque não 
feja compofto t>e effey to % caufa comoas caufas 
fegõdas;£efta pzímeíra caufa rnicauíada m ef 
feito s bê õeos^fl* que fe bam t>e entender eftas 
palauras/nínguem ve a ©eos fe não bo vnígenítc* 
que eftaauo Teu feo:oe maney :a que nenbú bomem. 
neítavída veaeirencíaoíuínã ate fera almaíepa*» 
rada oocoipoper mbit^peloqualfam ^aulo s»e 
fejaua fer fcefatado t>effeco:po móztal/t>í5 eUe«Cu 
Píosíflbluí et eflecuni ebzifto, em ■ outrar lugar 
% &mw % bona voluntatsm babeis perí? 

1 
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grinarí ácozpoze ? piefentes eflc òuo. bufamos? 
s boa vontade temos &e andar fbia oefteco:po> 
poifer f féhtes ao feribo:: em pede boeíwpopoder í 
vera 0ecS que befpírítu^afrí quanto oe bom es y 
fam mais ocupados nos íentídos ©o co:po tantoí 
nvettos fam çapâjes óè contemplar em Beom @ã 
«j^aulofo? táoabftrato % apartado t>os feritídoS 
coàpozaís no arrebatamento que foy arrebatado; 
quefètemque víoa ©eós.eaffiosque moy to a^y 
partados fam t>os fentídoe coipojats recebem i 
grandes confolações % altas contemplações eni' 
^eoe.e per outra re5ãofct)Í5 que nao vc níngué 
a ©eos oefpoís oefta vidaXque nínguê bo com^ 
p:ende/potque não ba criatura quepofla compié 
der bo críado:Xbamafle comp*ender quando fc 
conbece bua coufa t>a maney ta queella beconbcd* 
uei/1 quê aflt não conbece nSocothptende/? toda 
coufa tanto be conbeciuel quanto tem oefer % oe 
verdade/to que a baoe eonbccer tanto a conbece 
quanto tem oe virtudeconbecf tiua,? toda nature 
3a criada enteleítuai be finita/ % ©eoe beoeínfíní 
to kr/tw infinita víríudcvpolóqual náo bo pode 
conbecer nem ver totalmente nenbú entendímen* 
to criado pêra que bocomp:enda;t aíTí tilo fica co 
ptèTiuel fenáo a li mefmó; & pò:5 a coufa que fe to* 
talmétenáconbecenlfccópíideíperafe poder ino 
(Irar nê enfinar;era necefiarioga nos faberemps. 
$ coufa era &eoe trino t vno/ q riola víefleenfinarj 
qtâ o comp*endeíre,£ eíla necelfidade q nos tíni?a 
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çatedra.2i Críndade no&quísíam#oloocclarait 
guando ©ífle.Hle? foy oada per /Sboíke^ graçt 
Tverdade foy fey ca per 3?efu Cbrífto/ po?q ©eos; 
nâo bo vío nínguenubo vnígeníto que eftá no feu; 
feo nolo contou J.nos cnfmou o que&e ©eosauta* 
tnos 3 crer:aífí que vejro bo filbo oe &eos a cornar 
a cátedra çe noíra bumanídade fe5endofe bomeitt; 
pêra nosenfmar z ler a verdade? :a fciençía»;2a te?, 
tfelbamandouba oar po: bú ojfícíal feu q be Áof> 
feey % aoasraça quísbonrrar tajtto que,av;ef o; 
afcar p fi meljno» ^fam ífcaulo/mttyras ve^es ** 
per mu?cos modos nos falou oeos poios p*opbe* 
tas,«nefteoerradef:o tempo faiou nosbo feumef- 
tnQfilbQíberdeiroápçr"^'" ""   ^ ' 

no 5 c ulpa muy to mais è nã (ermos bós t>í cípulosv 
miam £olo aiííno lo quis moftr*r,pp?qppure& 
manef :as nos moftroiia fuagráo Ibfiçíf cía.a;bu>í 
pela natural femelbaçji qté cô bo padre/í a outra 
porfer p%caméce çôfuftlcíal a^le^attrceyzaií 
poi fua fingular ejccclêcía^oft rounos q era na tu 
ralmête femelbaçaso pãdr€,ppí q Ibe cbamou feií 
vníseníro filbo,po^ offlboLuaturálmête çé f feme 
Iblça^opayrloaquívemqemtãtp n 
filbos oe $s qnto mais nos aflemelbamos a feu fi í 
tbonaturaI:tátpmaispáVcícípamo80t Ter fiíboa ( 
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|tf Segunda parte&ablftojla 
% parecemos nas ob*as cõ feu filbo natural, % po* 
iflbbo mandou ele ao mundo fcyto boméVpera q 
podeflemos apiender po* ejtemplò as virtudes^ 
ifeoftranos fam $oáo a fua excelência em Ibe cba* 
mar ¥túgeuito;;po:que co mo vní gcníto filb o oò pa 
dre tinba faculdade pêra enfmar a fcíencía que to* 
talmenteconbecía/ % pêra ífTo t>í5queeftá nofeea 
oopadreXqueefta no oculto % fecreto DO padre 3 
ejccedetoda virtudes conbecímento finito: quis 
aíjcr que eftauanb oculto natura % elfencía oo 
padreco que o (guangelífta aqui cbama feeoXba 
mou s>auíd ventre quando t>ífte* £% vteroante lu 
ciferum genui teX q fci5 o padre ao filbo/no ocul* 
ti (Ti mo DC mínba paternal nature3a % eflencia inço 
pienfiuel a todotntendimento criado te gere? coti 
fuftãcial a mt) t t>a mefma minba natura % vir* 
cude ? poder % conbecimento*©í5 logo o iguange 
lida ♦ £(te be o teftemunbo que oeu fam João &a<* 
ptlfta&e 3fefu, quando mandarão se í&ferufalem 
s ele facerdotes % leuitas, a Ibe p:cgutar / tu quem 
es «fcínbáo os judeus em tanta eftima % ãuto:i> 
dadefam $030 áèaptífta que Ibe mandarão per** 
guncar per embaíjcadoies oe grande Dignidade 
quem era/obiígandòíéacrer bo teftemunbo que 
&èfleoe fi tnefmo /í ífto fó ábafta pêra os conde* 
nar seriam crerem em Cbtffto ♦ i£>ò:qucfe elles 
Éonfeflauáo fam folo per bornem t>e tanta ver- 
dade%fantídadequefe ibepodía muyto bem crer 
o teftemunbo cm óèife $ fi méfmo/ ron? to mais fé 
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^enofTaredcitipçip* liff 
ob:ígaulo. alfee crer o^uepçfl^oe ptitrè\;iRfo per* 
SunTauão elíe§ 9 famfPio ppt quem efa^qul toa 
Seraçãp,que bêfabíáoqueer a fílbp peZubarías 
tuas perguntauâolbe quemera quanto ao offíçíó 
Pozquebautí5aua: * tínbâo ellcs bo bautífmo \z 
em tamanba conta/que tínbâoque não bo podia 
t>arfe nao bo 2i^fía8,pui^elías,our3Ís%^bçta 
erpeeíalmeutelfeelírein (Quanto ao ^eíríáçauer 
feebauííjar ^.^ecbíeUeíFundímJuper vós a 
quâ muda. ^erramarey fob:evosa&palimpa. & 
Ifcel ias críâo ellés q tínba poder pe bautíjar, po:q 

apartar a? agóagf op rio;5u^d5o;perà bo paó» 
foy arrebatado peráo paraifb tz\mU& 

§e téelífeu críâo que podia baUtí5ar,po:que inàn# 
dou lauar iBaaman Sírofete vejesnp>Ho|íurdÍp 
quando bo alimpou óa lep*a. Ê.a 
jiap elles fíngularmente piopbm, Tír4 j, w.„ .,n rcJ 
itiijagree que fe5:ou também persuntaulo feéra 
búpjopbetaqueeftaeíçríptpno^euterpnomioq 
Te auí a oaleua ntar arítr e eíles / que Te enteud£po> 
10 

*J*i'    *» 

^quelep.zppbeí3 nio era bo meímo tmas 

fce vir tfrelias antes t>a fegnnda virçla De Cbtfftó 
queba:oefer aop í u^o/t.elle^en fcndípomatcre* 
4oqué auíapeyír i&elías ates ba pzíiite^aMuda 
^o uieaias^«pâtauraa(epm qtue^aoa» pq> 
suníías^fam ?o|o fQweilaftft^p^f^ 
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líííf       Segunda parte &abíftò:íá 
recequé aqui meterão fé era Cbílftp / pô:què bí5 
bò euangelíftaque elle confefíbu * nao negou :o 
que cònfeflou foy/que nãòéra gCbííttotpergunta*' 
íralbe então fe eratkelíaè / btfle q náo:perguntá? 
rSofeerapzopbeta^fcclpondeojquenáo^iirerâo 
clleá^óísquê es pêra tornarmos cô reporta aos 
queno0camielaráo/Dí5euo0 be ti mefmo quê efí 
tehtió nlo riegòu o que éra:po:qúe bífíc q era V05 
ço clamatenoDérerto»^parelbay bocamínbo ao 
fenbot/aírícoii)ot)Í55faya6p:opbeta* Be A a*l 
leerlo mandados erâo cos farífeu9»to:narIolbe 
á perguntar ^oíé poiq bautísas fenáo e© Cbilf* 
10,'iiem l&elías/nê p*opbeta*i£ refpõdeo. Bn bau 
tísoemagoajhiaseminefo bevbèefteuèò q vo0 
não conbècefte0,i elle be o queba oc vir befpotè 
éemím/que ante mini fóy fey to/a que eu não fam 
%íno be&efatar ae co:reaô 000 çapatos. 5a atraé 
nocapítútõ ba ptegaçáo bê fam 3òâo bàplífta vaf 
tíedáràdotjamanejja qíe entende be negar elle q 
naòeral&elía0 nêp:opbeta/t bí3er bo redêpto: 
pot'elfeqera pzopbeta % maíé qpiopbèta/ ^qera 
1fc€Íía0ípo:c}elle negou c] hlbera iteelías na peffoa 
trias nlo nooffíéío.epotln^bíire^redêptofpoe 

ficomo ifrélias ba be vir oíáte beCbiífto na fua-fê 

taque 
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@e noflarcdempção»    ^ lv* 
tatuar* era fam Sfof o mais que pwpbeta, po:<5 
os outros p:opbetasanõcíarâoCbrtfto futuro/ 
%Út anunciou bo pzefente. Ç bo redempto: oiíTc 
queeraellepzopbetapo: alguas coufas que anu» 
ciou oeile quefeconipHraopefpoisn^ era mais q 
P*opbeta jOílfe po:que bo anunciou ©ep*efente, 
$Íftqueconfeflbufam3âoo que era «negou o 4 
nâoeraXonfeffouque náo era Cbiífto,nem 1&e* 
lías/nê pjopbeta oa maney:a que be becrarádoH? 
nâonegou queera V05 % damáte nooeferto, pêra 
queaparelbafTêbocamínbo ao fenbo? Xbamafç 
clic afri voj,po:quea V05 beoerradey :a na origem 
tooverbp/po:ênanotíeia bep:íme^;oa V05. po:q 
Verbo cbamamos ao côceíto q temos no co:a{á.f, 
aqlla co ufa c] p:ímeyxoeõcebemost>êtro é nos pá 
a falar ,a ql vé em notícia cos outros polà V05 q fa 
íamos atai coufa:? afli fecbama fam3foI V05 po:q 
bopadrebo fej % crtonnaqle tpopanosanúcíaro 
feu verbo cõccítoabeterno/c]beoleufilbo.e cba 
marfe fam $oáo V05 fco clamáte, podelTeentêderq 
aqle clamante cbamaua a fi mefmo c] era voj ceie 
mefmo SJoIne clamáte q aparelbaffê os camínbos 
aofno: .^u fepodeentéder como atras vay oecla 
íado no cap.pcedéte q fe cbamaua élle vo$ oe $£0;; 
po:cj Cbúílo era o c] falaua rios ^pbetas * nós fã 
tosq t>ecrariobofcueuágelbo» &Í5 fam «&aulo 
t»a epiftola aos Cotfntbíos.SnejcperímeYúeíus 
qrt tis quí ín meloqtur Cbf«♦ Cofeflbn tãbêfám 
*~* * TeubautífmoeraímperfeítòoíiédQcielk 

• "^ 
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&èlú* terra e 
boeftarem 

tvf 
%iu%lua€m àgôàjpòzqtica agoa não 
te na^bcòíró*^ . 
feÍauartó*é^o iàlma^ftò bífleelléque íer uíà <J 
redemptb::t)í3endoque o^qiíèeftiucraeinmerope* 
|e0 na conbecerao íè era o que aula òc-bautíjarcut 
agpaí nòBpivítú fantotaíTíeòmO agòá nò bauííí 
mo (áua too coipo/afli bo Spirítu fanto íaua a # 
mi/í tal bautífmò não podia fer fc?to fe nâo po: 
iCbzfóo quéera &eos * bbmé0bó qualtfifiVque ef 
feuera antre clkè;afTí po:queeftauá fe? to bomem 

ct conuerfaua atitréeUes^eòmò po:q cm quanto $0 
díe enebe toda criatura/ ^15 tkíèr emias po: elle 

-    - '     *ccntcnder 
uras' 

MH....vSrarueusquera5i3o as p:éguntas femp*e 
«ribão nas mios % emmeyò ©elles eftaua CbííO 
to/po:queoeUep:ófetí3arâo todos os ptopbefas 
feuèelles não queríao entender nejm crer / ? oi5íá* 
feeíàmiolo.^ qt,e^^ oè bàutíjar % o:dcriàr bo 
báutímo perfef to/vos bo tendes p:ofeti5ado na 
mefade^aevoffas eferíptur as % p:ofecías que ca 
dabfòvedes; tnao bo eutedets nem eonbeceís*£ 
tônouafepítíf ÓÈjueántes bilTera pêra Ibe abíir 
oê^tbos qoe quífetreméntertdcfo que tifo *ò efuè 

boina cbnbéceísbé o qúebaoe vírápòs infatáb* 
evtoantemtm/a queeu nfo iam bino se oeíarar 

*èrl?o;màÍí&^^ 
'* 



fee ooffartdempçlo 
Wfta bo lugar cm que ífto aconteceoqueera ê- j&c* 
taníaalem oorio Jurdáoondefam Joio bautífta 
bautí5aua*1ka bí ©uas aèctanías *búa no monte 
©líuete íuntooeBíeruíalemyfcoutraalem ©o rio 
3mrdIoonde bautrçaua iam Joãobaut ífta« £ ofj 
maio bo áSuangeliftaquebooutro ©ia viobo báu 
(ifta 3teíu que vínba trirey to pêra elle/7 ©ifleaosf 
eftaulopièíentes.aniouTandobocõbofcedo^e* 
des ali bo cotdeírooe ©eos / vedee alio que tira 
00 peccados ©o mundo, ecceagnus ©eí/ecce quí* 
tollír peccata mundúDiuer iftòàijer.vedee ali bo 
facríficío que fe faerífíea aJêeo^ppi faiuação ©o 
mundo, vedee ali o co*dcy:ó cu jàfigura bebo coi* 
deyto^afcoal/^qnanofla ijàaféóa em qoe paíla 
ino6oaiiiojteavídàfebat3facr(áèar na Cru} pot 
nos/peranósaUmparCJoepeccaidosí/íifto be ti* 
rarospeccados ©o mundo tlímparoe bornes ©o 
pecado,po:q cftaulo obrigados é mo:te. Cbama 
Ibefam joãocojdeyzoqndo 0Í5 q ba ©e tirar 00 
peccadoe 00 múdo,pfetí3ando lua mo:te í patjclo 
emquefeíacrífícoupotnosaopadre na ^afeoa/ 
em que o cozácy:o ^afcoal em fua figura era matt 
dado Tacrífícar naley velbatcbamoulbe cozdey :ot 
* affí Ibo cbama 3f faias quando ©Í5,que efteue an^ 
tequemo trofquíoufemabrira boca/ po:queefle* 
ueo bom3tefu redemptoinoflb z Bcoe uoflb, an* 
tre os algozes que o ©efpíráo/1 a coutarão ^T cru* 
cífícaráõpacientei htanforemabzír a boca Xfem 
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$oá©na íoinétccotdeflto ,ttias coídey:o;oe fèeos: 
^perà óeclarar que eftauanele aíTí a bípoftansoa 
carne qiufeauiaoe íacrificar como ai-oe. ^eos /a 
quemfeauiaoefa5crofacnfícío3po:qucpí5érco^ 
ídey :o t>e ^eos?náo formais que orçer «eis bo co$* 
idevioBeossbom&eperalosooaracaufaoefc 
auer oe facrífícar tao gr ande facríf tcípipos o effey 
bquefeoíflofesuía/oqúaleratírarospeccados 
oo mundo,f.oos bomés/iFtao oíflcclccís oque tfc 
m os peccadosoe $ udeaje nao £ís o que tira 
00 peccadosoo mundoífàotque não padeceo bo 
fcomjcfu oeos t fcnbo: noffo>po* faluar fó osjtt 
deus, toas a todos 00 bòmés 00 2&undot eftas 
palauras queTamf oIooíiTeoéle ao0 queeftauao 
pjefentes/oíffe tambê em peffoaoelesa todos 00 
futuros/ amoftrandolbo com bo oedo3 cbamau 
dolbe co:dey*o oe ©eos^potquefeauía oe facríf 
ficar po? faluaçáo oos bomés* Co:na aígrejaa 
lemtear cada oía a &eos ifto no facríficío 00 leu 
co:po % fangue/ oí5endo« &guus &ú quí tolUs 
peccata muudí/ míferere nobís* Cotdepo oe&e 
00 que tiras os peccados 00mundo, amerceate 
oe nos.Blegatbe a igreja pwcaufaoefeoeuer a* 
tnercear oe nos/ padecer elle pot nos ♦/?£ três \>e? 

/\A 

*es Ibe to:na a repetir efta lembíança / moftran 
do a grande caufa que tem oe po* cfla inercenos j 
faser as outras que Ibe pedimos >Çom-o quem 
oí5*Senbo*poís comocò:defroquíreítes feria* 
tfiftcadopoj; nos/ rejâoteudes oe auerinííèrícp? 

ví. 
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Tdía cotiinõíco/vos quetíraftes erpeécadcra oò 
touridópoieíram^fma mercê nos perdoae fermoá 
;fcefaprdccídós t>e tám grande beneficio/ configa 
tnosfenbot oeífevto oe voflfa pafrlo ,'empofluir 
$ vos que foís gloiía quepo; voITa paíjeãot fanguc 
lios copjaftes.Ê após eftas grandes mercês tatit v- 
bem podem os pedir as pequenas neceflar ias pe* 
* a a vida p:efente*Ê>i5iam ^auló que poisbo pa* 
drenos oeu ofeu mefmo ftlbó3como nos nâo par* 
com ele todas as outras. confas;• Cbamou Iam 
3foâo peccados oo mundo^ao peccado original <} 
compiende vniuerfalmente todos os bornes &o 
mu ndOjt pola pai jtâo oo redempto: oele fo:áo li # 
ures pêra poder entrar na gloiía ♦ j£ afTí cada -vej 
que efta vnínerfal fatíffação feaplíca no bautífmo 
a qualquer bomem/nâo IbcbenecefíaríO mais pett 
dença per mtty tos peccados <\nt tenba fevtos te 
então mozrer,losopodeentrar na gío:ía/poiqflc 
iCbíífto tem ia fatíffcy to potele^ífie maio o 3èa» 
ptífta appa:i£eceagnus0ei/ecce quítolis pecea* 
mundí, Êíie be o potquecuoííTe^oefpoísoemínt 
vira bú bomem queante mim foy fev to/po:qtie 
erapnmefjo queeu/íeunao ocònbeda vindo á 
bautíjar em agoa / pêra bo manífefíar a 5ffrae% 
mas o que me mandou baur^ar em agoa eiTe me 
fcnTévfob*e quem vires bospirítu fáneto oecer 
t>o ecoem figura oè pomba/ efte bé o que bautí^a 
no Spírító fancto ~/1 eu vi o Spírí to fanctooecer 
fco ceo: íobze êlle ertjfígura oa roefma pomba # 

e   íj 



elebéfilbosc 
'gtóí.$;éaqUi parecequenao conhecia o aêapf íua 
me&âpioi oe víft ay aíhdá ftae pelo Sptrítu fan* 
ctoioubsfle cmeera vindo ao niundo/ «Ibe foy ma 
dado po: BíOQ que fofle bâutí^ar cm agoa /pêra 
oefpo: 00 bomé&acreremnele* fefaluãrem: nartd 
conbeda ainda oevilta/pozquepo:o0olbo0afpe 
ro0 nlô tínbaáínda vífto a lua gíortofa pzefença 

•    '-^.*   ._• -1 \T   4T .... _, I   ^ II*  • k ^ i> I^AvJ A fct. /9 ãAé9%* /%   £ «_I#^.I -^ „wr Jé pelo final q Ibe fòf sado t>e ver o Spí* 
rito fane to fob ;ele em figura oc põbá o conbéceo* 
^rambempbilbeferoicoqueeleauíâoebautíjar 
m @pirttòfancto»lbèfoy tábeinoitoq era &eo& 
^p:que o lauamwtd fco fpíríío fançto não laua o 
coipó fe nao aalma qite ío &eò0 pódefajer ♦ 2fcof» 
trafè aqui também queoua0ve5è0 vío o ^aptífta 
o Spiritu fanctô vir em figura t>e pomba fob:éb<> 
fkdèmptós.t&úa quando per efls fi nal o conbeeeo/ 
Ç outra oefpoígoo bautífino/percque ante© t>e o 
ele bautíjar í â como quefeo bê conbecía Ibe oífle* 
Çu õènóbefcr bautísado Oé ti/1 tu vêe0 ao fer oc 
tnímVH?eaqúi Sênotara confêancía t>e fam 5oáo/ 
f>ela0mttltií>Ucada0 ve5e0queoatra o teíletmmbo 
©ecbiíftó fer filbo t>e mo&/ nao fecontentaua 
cteoé tarefo ptegão bua vej ma0 murta© ♦ ellé 
queeraa vdjnãocáiirauáneménroúquecía t>e fa* 
jer feu offíaojque era ápzegoar fer Cbúfto fílbo 
O;e^eo0/t o áfesíría0p:ometídonatey* &em po* 
dia bíser com &auíd« Ifatr íí ngolo© t>íe0 benedí* 
 - •   * ■-'    -"%ficadaoíatcanm> 
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cíaWfto mundo pera que tclpu uc.©ea t>o centre 
fce íua mar começou fam $ olo a fajer efte ofício 

- fcc louuar a Cintfto.-Xambçm be ©cnotar po:que 
^nãojcbamouiam íbíoaoredempto;per nome oe 

alguas outras alimárias que fe facrííicauâo no tê* 
pio/enáofomentecozde^o/poístambéosfacrí* 
Jicíos&as outras alimárias eráo figuratíuos $e 
Cbnftoíefacríncar po: nos«<£ areja* oíftobequc 

;bo pzincípal facríficío que fe pfeécia.no templo 
pstaínenbáat a tardecra oco:dqtto/« po*líTo 
cbamou fam 5oâoao redemptoj cojdef:o?po:que 

' * s o p:íncípal facríficío em que nos faluamos:ou 
o foo facríficío em que nos faluamos * l^ozquc 

os outras não tem virtude fe não aque Ibe pende 
&elê.&p:oue?tanos a nos bo martírio t>os mar* 
tíres^uefefacrínlíaráo a ©cos/ % po:em*mqu,3ti 
to t>et>ertdem¥eftet)iíncípálfacríncío que -fe 
cep oz nos^uas vejes cbamou fauí §05 a Cbií* 
(lo co;def io^e ©eos.1fòúa aqui Ire todos osp:e? 
Tentes que eráo muy tos ♦ & outra anteoous feus> 
fcífclpujoè/ como Te t>íra no capítulo fcguíntc«2i 
quebílTcqueefteeo:deyio:$£ ^cosera/ o pozquc 
elle t>í(Tera:apos mim vira bum bomem que ante 
fce mim foy feyto/porque era primevo que eu/ 
cbamou a cbtífto bomem .pozqueera ía&e perfeí 
taídadequando fe veyoabautíjan % também pot 
que era perfeito cm todas as virtudes ♦ &i$ jfa* 
yas po: elle*àp*ebendentfeptem mulíeres vírum 
ymi qfeentéde/CercarlíeteTírtudçsaÇb 
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Xpii Segunda partet>abifto:ta 
Cambem Ibe cbama bomem Zaebarías quando 
0Í5»ecce vir oiiens nomèn eius.íSis o bometn w? 
jo nome beo:iente,pc:que ©ele nacem todas as 
vtrtudesXbamoulbe também bómem po* efpo; 
fooa igref a.£ be De notar o que 0Í5 fam 3oio/ q 
bo mandou ©eos bautísar emagoa,peramam* 
feftar Cb:ífto aos judeus;* ainda que pêra maní 
feftarmaispertencenteoffícloparece pzegar/ que 
bautíjar^iifeasoíjem 00 ©outo*es que pô:que pe 
la nouídadeso bautifmo / fe a juntaua mais gente 
a fam 3oao» (Quis ©cos que bautíjafe ele pêra que 
tiuefíe mais gente aque ©ar as nouas ©avinda ©e 
Cb:íftotÍB ©aquí fe pode tomar que pozque os #0 
roés fam amigos ©ecoufas nouas,fa5 ©eosás ve 
ses milagres % coufasnouas/ pêra com efleerrço* 
íóou í5ca poda no enjolo ©ep:egaçãoa traerçs 
bomêsa©euaçJio«aferaluarem/fc>:a5*afuami* 
ferícozdía que queiramos nos picar na í$ca©o feu 
amovpelas grandes nouídadesoe mercês q nos 

ifa5/pera queaflí tirados 00 mar ©os peccados» 
»o0trefpa(reaostanquesDevidax>eCuaglo;ía> 
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©e notfe rtdempçSo 

âpit. xxj D h ocnama- 
ntento dos difcipulof. 

$5 o euangelí (ta/que ao ou troOta J^«% 
.tiefpoís oo J&aprífta oar o tcftemu^ Jty<«**< 
nbo cie CbzíuWqfecontou rio càp* ■* "*(£*'■ 

| paliado: víoclc o redemptoi andar */<»#• 
ppo: alí,t eftauáooou© feus sífcípu ^""í** , 
Jlos cô cte« £ vedo aífí andar a fefú 

bí(Telbç0«cí0oco:dey:o6oeo9«ie aqueles oous 
féus oífcí pulos emfco ouuíndo oeíjcar.ãno logo/ 
$ fòzaofeapos 3teíu«iflella ob:a que ele© fi5eráo tm 
j&eíjear fam 5oao ,t íeguír a 3féfu3 móftrárão q en* 
tendíãobemalíçáo&o meftre.Squeele feu medre 
fam 3foIo Jèaptífta toda a fctêcía que enfinauaer» 
fceçlárar quejefu era filbo pe ©eo© i vida t toáo* 
os outros bés q k pode oefefar/ zq po: efte rutnto 
bê t ftaa vondade, t $loúa % fermofura/ fe auífo 
fceoeíjcar todas as outras coufas. <j£>o:ó; nenbúa 
fe auíase amar nem feguír fe nâopo* ícu rcfpeíto% 
feruíço* £po: íflb como qúêlbe ífto entendía.aqU 
les t>ou0t)ífcíipúlo0.emlbeèlemoftrando?efutoi 
haudolbc repetir a iéb:ança oeelefer o cò:dey?o q 
êquautobomcfcfacríítcoua ^eo0po: no©, ©efê* 
pararlnojogo í fozãofe após 5efu. entêdendo;§ 
Ibepí5íaele, vedes ali bo po* quê fe báo t5 oeíjca fé* 
das 50 outras coufas; vedes ali o § vos vê faluar/ 

MM M 
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segunda 
vedes 3lí ©cos que po: voe quíg tomar carne bu, 
mainarçuem ouuírta tais nonas quenáocòHeíTc 
trasaquelleco:dey:ot>et>eos*zGboftraíreaqDí em 
Díserbo euangcUftaq ao outro t>íavío fam doão 
bautífta andar 3kfu po: ali/1 &iíTe» êJ: bo co:defc» 
ro oc ©cos q todo feu ãdar % ob:as era facrífido 

*,: >, que fa5ía a ©eos po: nósmaooíjfam ^oao.eje o 
qtietírara ospeccadosoo mundo/fe não ejeo que 

Jm. tira os peccados t>o mundo/po:que ia bo feu lai* 
uarnoseftauaemaucto* Ss fuás palTadae * to* 
d3S as outras fuás ob:as erlo nofTafaluaçio:? 
cada bú oe nos polo merecimento t>íflb fe eftaa em 
graçac todas as pairadas que oaa camínba pêra 
a gloiia* cb:tfto m camínbaua pêra a faa gloriai 
po:que cõfigoa tínba?mas camínbaua pêra a nof» 
h,B também bo feu andar po: ali era em outra ma 
ner:afaluar,po:quevínba a bufear offícíaes que 
boacompanbaflem ? ferufflemnaotoa&enofla fal 
uaçáo«£ftes que po: ali apanbou quis quefofíem 
osmmíftrosoenosanííciaremafualep /% nao os 
bufeou ríco0 pera Mb fenãopob:es.Baõ torolo 
cffeejeemploos reyst>ago:aque efeolbê pera Teus 
offídos bomésrícosmáo parece fe rilcMj bufclõ 
quem melbo:faíba roubar a elles % aos pob:es^ 
po:^ríque5as poucas t^eeferoafíitarlo fé eílas 
artes % outras pío:es &auare5a«0s caualosque 
queremos cop:ar mandamos oefagea5ar pera fe 
milho: fulgarqes fam\% aos bomês efeolbemos 
arrayados oas puas coufas com q mais pode en* 

j. 



&t ao. Ijev 
sanar/q fam ríqueja ? faber.f.bo oo mndotque a 
verdadefra fciencía q be a oe ©coe oefengana t nn 
«a enganou a ninguém • flépoiquç bo bõ $efu efco* 
Ibia os oificiaes oa verdade y:a fciencía que auiao 
fcanunciar ao mú^ooefarrayouosoae tuas cóu* 
fascoiu que podíáo enganar/conuê a faber ríquef 
3a z lecrasj^otoes i nmpzíces os efcolbeo,nuus 
oe toda coufa com que podelTem enganar, veftí* 
dos fomente oe j uftíça ,* verdade ♦ Setais efeo* 
Ibeííem os ifteps a os feus offícíacs.% afli os *fa% 
pas os oatgreja/náo auería no mundo os males 
que ba.lteetambé aqui oe notar como£eosfano 
rece os feus/ nas mu?tas v^es que boredemp* 
to: vífitaua fam líoao. fauotccenddfeuoffícío/í 
bonrrâdoo/t oádolbe confolação % autoridade^ 
t ejcemplo* % l ífto os q bo feruem pêra fe effo^ar 
nos ofícios % ob:as 5 po: feu amo: % feruiço fase: 
pois tem certeja oe os vífitar * fauo:eçer com fua 
p:efen^jèéoíireeUeqondeeftauáooòu<outre& 
ajuntados êfeu nomefemp:e eftauaem meyo oellee 
po:q nlo fomente oous5 mas bú fooqeftéemfeu 
feruiço pode ter poteerto que eílá ele emmeyooe 
lepera bo afudars oarp:eçoafuaob:a»£emeUc 
vendo aqlles oous oícípolosoe fam 3toáo que bo 
feguíâo/víroufepera elles t perguntoulbe *<Dwe 
quereis* aqui temos cjeemplaque na bo:a que 
feguímosbobó 5efu/ou com boasob:as ou com 
piepofi to oellas logo fc vira com os feus oibos os 
míferíco:dí a pera nos»? nos pergunta que quere* 

TL. 



Ijtví Sfegunda parte&a bíftoifa 
mos oellcjnlo pózque bo náo faíba5mas pêra nos 
atraber a mais feu amo:» aquelles ooue a que 
perguntou que queríáo ©eUe^refponderão % ©íí 
ferio. delire faber,pndepoufas. Befta repofta 
nío fe moltrarao elles necíos po: queem Ibecba* 
mar medre moftraraoqueo queoefejauão z buf» 
cauão erafer ©elleenfmados.g ê querer faber on* 
de mo:aua/ moftrar áo tambê que o que oefejaulo 
eramo:arnafuacafa»TBâofab.a mais ©auíd que 
eftes po:queelle 0Í5, Buam petíf a ono bane requí 
ra/vt ínbabírcm in ©orno ©omíní omníbus oíe* 
bus vire mee^úacourapedíao fenbo:,tapos ef# 
tafóandarey:mo:ar na fua eafa rodos 00 oías Dá 
mínbavída.iBaofey fe &eos pergúrafe a muytos 
terrados norempo t>ago:a quequeríãotelle, fe fa* 
berilo também pedir / ou fe refponderiao antes 
que queríáo bifpados % vaidades 00 mundo» &a 
uíd nfo andaua fe nlo após amolada oa cafaòé 
^eos/po:que não amaua bo mundo/enáofooa 
clley oí5ía elle.senbo: amey a fermofura ©a rua 
cafa, % bo lugar oa abíraçlo ca rua glo:ía» H> 
quelles ©ífcipòlos íiTo moítraráo que amauão/ 
pois não quiferão mais oofilbooeseosq faber 
pude mozaua/iaefpondelbe eiie.Bínde vedeo»2£o 
$0 lançou mao oeltes / não k conrentou oe Ibe 
oíjer onde poufaua ?mas quis que bo foliem 
ver.^>:imey:o fe tirou pêra elles,* ©efpoís Ibc 
perguntou que qúeríloíanres te fe viraria os cl* 
lc via / po:que clbalos elle eom fuá miferícoidia 

1, 



foyacauía pe bo fegnírem. teia cUe Píante * fU 
Çauaplbeos olbos nos que. bp íeguíáo perras^; 
pozqueem bo fluindo logo fe virou pêra elles, 
2iqueHe a que feguem milbares pe anjos fdy tão 
píeftes a fe virar pêra ocus bomens que bo/e# 
guião, brandes exemplos temos oo amo: que 
^eos tem á geração bumana / bem P13 ellc nos 
cantares* Beíítíe mee eífe cum filífs bomínutm 
*abeu p:a3er be eftar com os filbos oos bomés* 
$ eftes opus pêra que fe virou conuídandoos a 
inp*3famí Raridade t conuerfaçáo / Pífle que fof* 
fem ver onde poufaua j T efteueráo todo aquelle 
pia com ellc* & foy tanta a fuauídade que fen? 
tilo em boouuír falar § eftíuerão ali todoaqueú 
Ic Dia* Comtemplemos bum pouco nefte pano a 
benignidade % bumildade 00 filbo pe^eos que 
a foo POUS bomens efteue ptegando per tan* 
to eípaç>petempo/naofe fartando pc 00 atraer 
a fe faluarero* e p;egado:es oago:a enfadaofe 
«pefbonrráfe pe pzegar a pouca gente/mas et* 
les enfadaofe oe p:egar a poucos bomens 3po: 
que nao fam mais que bomens.& bo redempto* 
«aofe enfadou pe piegar a pous/po:que be bo* 
tnem z ©eos cjue ama as obzas que ft$/ * quer 
que connglo bo fim pêra que as fe5 * Como 
fe enfadaria pe pzegar a pous bornes quem quis; 
padecerpoi amptpos bomês»l&um peites -poué 

n 
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Segunda parte &a bíftotfa 
mo fe oalí foy bufeou bo logo pêra bo fajier qtií 
tiboeírooo bem que ia poliu?z/t ©íflelbe*Beba 
moe bo AelTías/que fe interpreta Cbzífto*?íto 
fooíj bo £uagelííta que Ibe fcíffe ♦ 2&a0 ©ecrer 
be que Ibe contaria a grande benignidade coitt 
Hpz 09 recebera /% a grandiíTíma fuamdade t»o 
feu falar/ «r como bo feguíáo pdo tdeemníibo 
que Ibe famSJoãooeuoeUe/t como indo apooel* 
ti/ fe virara pera elles/i Ibes perguntara que 
queriâo«J5 ainda que ellea fabíaoqíie em mamão 
cflaua Darlbe todos 00 reynos 00 mundo pois era 
filbooe ©eoe^náo quíferio maíaoelle quefaber 
onde poufaua/ pera bo poder ver T conuerfar, 
<£ode cada bú oe noa contemplar em d fe Ibe per* 
guntaíTe feeoa que queria pelle/fe pediria outra 
coufa maio que eftar com elle, % fe aebar que pe* 
diria outra3abí pode conbecer qulo oefniado be 
oe fancto &ndre % t>o outro oífcípulo.e também 
oe&auíd/poía aqueleeoous nâo quíferáo maia 
quefaber onde boredempto: mozaua* eoí5 &&* 
uid que após bua fo coufa anda, a ql be mo:arbna 
cafat>e ©cos todos 00 t>ía0 t>e fuá vida» Kvfk lo 
'go fam i^edro^om fancto Bndre feu bírmfo/ 
a ver Jeftt i faWfambéoride moiaúa/quefcria ^1 
táoíém algôatâfápòbitêí òefpois ÒObáUftfmo tíe 
íuquefeelem^^ém^mm^/èmmpóáo 
cóeíaiípozí fefd^#$obS#ífê ftôfla fâ1íaaejfoj& 



que 00 D^ 
terra/que uao vífftâooé íeus i tòeoo vífita 00 per! 
fi méfmo^ nlolbe reípôdeper oífícíae0,fenâo per 
fimefmo. e ainda mais liberal Tbenígno beq noa 
tfpera quelberequeírão 00 km as mercês/ mas 
eUelbe p&gunta quaes quere que íbés faça:aíTícoJ 
roo aqui pzeguntou aos ©ífcípoloe que querido* 
llbergutoubúa V25 afamXomae t>e 21 quino que 
queria ode:t refpondeo, Senbo:quero a ti meímo 
Ifcarecendofe com fa neto Sndre % &auíd< Efta ua 
buav^fam 1-boma0re5andooíautebúcruçifi]i'p 
ífaloulbe bocrucífipoç Dífle. fcbotnae que $aUr 
dâo queres ©emúiftefpondeo com iriítf r a eflfícácía 
ècnboi nao eyoe tomar oe vos ofítro^alardlp 
fenâo avo0mefmo»Báo fomente nloquís outra 
mercêaéreos, Jê>Z$ afirmou que não tomaria 
Sele outro galardão &efea feruiço fenlo acle mèf 
iuo©eos!)tcom muyto grande rejfo: poíqueííe 
tomara e^ados 00 «abundo^ ia fozáo acabados/ 
nia0po:queq«íg fooa oeoe ©urarlbebapera fem 
p2C/$>erguntou eile aeftes oous olfdpolos % aíTí 
afancto Cbomas oeHquíno oque queríao oéte$ 
nãopo^uebonaoíoubeflc3quebem fabía etle que 
não quertlomais queaelle meímo ©eosun as per 

■f guntoulbo pêra 00 bonrar, que foubeflíemoo nos 
que não queríão elesmai0quea©eo01«q tínbao 
íáobonrado penfamento/que nao bovpunbao Te 
tilo emama? o* altura* eqni0tambê que foubef 
femoe que a p;ímeíra coufa quequer çeno&bea ei> 
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|| »W* Be&undá parte t>á 
11 &tíçjãb fôòa nofer oiço qú c Ibe Fa^emos/p àiq m òy 
11 tos bo fcr uénlo poYellè mefmoVferiãòga alcaçarê 
li bês tpotaes: squê o áíTí fegue nlo téentcnção oe 
11 Ss/nê fe vira elle perá 00 taes3fe nio pêra os cj bo 
II fegué po*ellemefmo; ^nolíuro ©a fapíencía <í 
|| iemp elle vee ptíméf *o os q o t>efe!0"o«i£>zeoccupat 
|| cos/quí feconcupífcunt*£ vira fe pêra nos pêra 3 
|| bo vci amos/po:que velo be a fa ude; affí bo êtédía 
I ©auíd quando tníTe^ftende nobís fade tuam/et 
| faluí er ímus/* conuertere eme alíquanculu %t.& 

|| bet>enotarqueap:imey*ap3lauraqueos Êuáge 
|| líftasefcreuerao/quebo redemp to: falou com bo 
II mêsp:íuados/foy perguntarlbeque queria" o. 5a 
11 encima va? que falou elle com fam 5oâo bapttfta^ 
li oísendo quando fe efcufaua t>ebo bautísar po: nã 
j| Ter pêrafirosigno ^eíjea queaífí nos conuè* com* 
I j p:ír toda fuftiçaV mas ifto falou com offícíal féit 
II peflba pub:íca*£ a eftes oous oícípulos queaínda 
I náottnbao offícío/perguntou que queríao pêra 

II nos oarejcemplo que a p?ímey:a coufa que quer 
II t>os bornes be a boa eutençSo/s que pêra fe ejcami 
|| nár bum bomem perabú ot?ícío,a principal coufa 
]| seque fe ba &eepamínanbe faber fé tem entcnçlo 

8 entereiíal 000 bês tempozaes;% eftes pergúrou 
II boredcmpto; que queríao:* a fam «tf&edro quando 

íbe enca^rej^ mafó/ 
xjuèfè bò àrriâua ípozque^úém' a ma perfey támê* 

1 tenSoque^òútracotófiTcngoaqucUequeama» 
1 %èm auchturadós aquelles oous oícípulos que 



^eitôfforedemp^Oi, ;5 Ije$ 
também fouberlo ^fçplbcr o que aulão $e pedíK 
queera Caber, onde rnojaua* ©fj rios p;òuerbíos) 
Se ^alamão* íéeatús qul audtt me> .4 vígílat àd íp 
fesmeasquotídie.Giue mo* bem auentufariça pp 
deferbó $efu quepuuírteteítar íemp:e em vígU 
lía ás tuas portas* &pos ífto anda a efppfa tios 
cantares/que píj^ndíça míbf quem oíU^itatií^ 
roa mea/vbí paícat5vbí cubec Ênfínáme onde fé 
apoufenta T comeaquellequeamaamínba alma:s 
a quem bo aflfí oefej a pzeftes eftaa pêra Ibe enfinar 
©ndemozájcpmpfejaeftes pous fcídpulòs qi Ibe 
fctflequefpflTem ver onde poufaúa/,*fe nap éhfa*'. 
dou pelbesp:egar todo bo píàxafáhão tínba éí* 
le na terra/elle mefmo oílíe que as rapofas tínbão 
çouas,t: asaues tínbão nínbo^ bo filbooo bomS 
na tínba õde encHnafle ácébcça*2l fua caía be nos 
ceps/ja#íftãopsÍe^ 
&d te leuaut oçalps meosquí báBítaé íncoelis* 
^tíaleuâte^ osmcusolbos quenjpms nos ceós 
Cana terra não tínba boredêptõtcafa fe nlopou 
fada/em que bo agafalbauãopojfua fanctídade:s 
eflapífle a aquelesfcous pifeipoíps; queff (femver 
onde era* ^am^edrp como íbeièantandrej&eç 
aquelas grSdílHmasnouastyeacbarboifóeííías, 
fpyfelogocoele pêra over* ígem cbegldo ambos 
ondeftaua bo redemptovólbou ele perafam <&& 
dro % píffelbe^u es Simão fiíbô t>e $ pãna/t tu te 

F; * 
•       .-f 

am eeronimo. 
*   v * *. 
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Segundaparte sà bífto:ta 
/fe nao 000 S? ros:* fignf 

„ Jt SolídumX mocíço/ ou 015A 
be efte vocabuloCaldeu t fignífica pedra*© tâbé 
cm1&eb:aícoelUoíçáocepb fignífica pedra cu feí 
jco,eparec€quesaUfeseríuou cepbae* £ poiqúc 
boeuangcliftaefcreueo em gregopoe oq Cepbas 
fignífita em alíngoa grega♦f«pedra* íRa latina lín* 
gólínãffptètaféíCepba© feíjcoXbamoulbe bore* 
dempto: aquele nome pêra nos moftrar quelbea* 
iiíasesaroffícíosepaftotsaígreta: aqual igreja 
era edifício fundado fob:e pedra firme íj nlo auía 
se cair. Cllecomo eraseos iconbecta 00 coz&0ce 
000bomêopodíaeleger pêra pado:sa fua ígreia 
perlado Tem ter sele experiência t>e objao que bo 
tnerecelTem* ^30 efteptíuílegío nao tem ostfuys 
tÍenbote0 témpoiaye/póiqueeUes como hão po 
'*v? iâlgarfcnaopplóqae.vcsefota-rtiopalTadot 

podem efcolber bomêspcrá 00 ofícios fe nao 
pefaefpéríencia ©as oteas que ia ftserlo* ^eosa 
íj todo be pzefente pode efcolber poios mereci mé* 
to0lirturo0it po: tanto bo redempto: q era ©200 
% bomem t)í fle a fam ^edroque auía se fer cbam a 
dòi^edroXq oaiiíâ 6efa5er paftoi sa fua ígréra ? 
tiassífleque bo fajia^apafenãoque boaula se 
f^erpotquebonlfeji^apafenâo sefpóí© selle 
ter merecimento pêra tffb ymas po:que fabta qbo 
àuíáSémérecer per ob:a/ íbe Sífie qúé auía se fer 
*" ído^edróXquebò%uíase fàser parto* sa 

•ej'a,Spo0ífl;osi3bo,Cui0elíftaqueaoou«» 



... 

po oíaqtHfera^efufaírt>c$udea* írfea CaMea. 
*tn<5 noa quietar a entender que como começou 
fccaiútaroooíçípoloO oeccrmmóu faírfetf judea 
onde éfleuequafi bõ anuo oefpoíe oo bautífmo» q 
£Uíaêtá"oquau búannoquè paliara♦como fe logo 
h,H* 5pp:quea tençâooeíra jsalílea/ era come* 

emanífcftar ao mudo. mio oíflebo jgaâge 
ilíaqUe queria bo redempto: to:nar a tfalttea, 

lenlp que queria faírfepera ir a fíalUeavpoíqqc 
queiníar fota manífeftafè% comia mefmattnção 
W2borcdempto;;abàíjco*é]cíuíapatreii vení 
ínmundu\Sa?t>o pa?t vim ao mundo. Bit bo 
euangelí(ta que quis faír ê jgalí!ea .f,manífeftar 
Tua píuíndade per milagres ao m undo que atett ef* 
teuera efcon#do5po*que ainda nao tínba féy tone 
nbumílagrepubnco^aelequítajeuãfcarfami^c 
4roem conbecímentoDafuaoíuínda4enoque tbe 
^fle^pozque notificou faber o que ncUc era oculto 
tm po:vir,% indo pa fialítea topou cô fam ^b< 
Upe.i:oíirelbe.sí0uemé^i3 bo £uan$eU!ta que 
era^bciípéoe:;&etbfoyda amefina cídadeaonde 
tra fam l^edro% fanto andre: em que parece que 
nooquísoar a entender que ta fam l&belípeera 
cbartndo po: Cb:ífto em fpíríf o quándobo elíeto 
pòUjpo: fam i£edro t fánto&ndrelbe teré ?a oav 
do nouao oelle.gg hífto parece q bo p:ímer jo&pof - 
tolo fóf fetô andré/rbo íegúdo fam&edro^ bo 
tercef :o fam fé>belípe.epo:ê bo pHmeyiocbama 

m i^bèHp^matófpô 
tf 
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•"-   . >.\ mi 
droao redêptoi ijlbo a pfcntar*©í3ê que cornou a 
igreja coftume tf 00 q fe vão bautí5ar leuarê padrí 
nbo0 q 00 ap*efcntê. efteo quatro faneto 2lndre j 
.« o, outro Oifcipulo aq nâ fabemo0 0 nome q cõ cite 
foy ptímelroacbf o:« fam i^edro «fam ^belfpé 
fcíjêquetòdoo fozlooífcípulos oefam 5oão bau? 
tííta»3amu&Mípe oefpoí0t>e ver % ouuir bo rédê 
•Çto: ficou tamenleuado em o leu amorq fe foy cba 
mar iBatbanael feu irmão pêra que vielíe $0}ar fce 
fte bê, e quando cbegon a elle aeboubo affen tado 
fccbáíjEO oe bua figueíra/t oíiTelbe.&qleoe q efere 
ueo JSbòfket 00 profeta© temolo aebado q be 3te 
fu fílbooe 3fo(epb&èna$are.i£ 

tf>ó nãofoffe tão enfinadona feepera 
mlftcrío oa encarnação oe Cbnftó/ tpo* 

df axuydar q erafilbo oe$ofepb/*oda via fe pode 
crer ralfi bo tê fancto Cboma© q elebo não oifle^ 
Ouíbecbamoufilbo oef ofepb fe ná oa mefma ma?» 
aeyia qavirgênoíTa fenbo;aq;bem fábiaomyfte* 
fio oatricar úâçtycbamou a foíepb feu par qndò 
lbeoi(Te:euf teu pay te bufeauamo©. podemos 
cbimarafofepbpay oenolTo redêpto;poí feríeu: 
amõjt mu? to ma to pot fer mar ido oa vir gê nofe 
&nbo:a/ívuigarmente;fecoftuma ebamariós nV 
lfeo0 pays 900 marido© ms mar &/: pofto $ fejãft 
VbQ 0 ú (outrò0v£ cbamoulbetôbêafl]u§r.i£> belf pe 
íomovulgarmêtelbe:cbamaufiepo2qíB3tbarta« 

rmãoiera, Utf adoquiõlfee oar a enttuder $ 

~ A 
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'^0U'il0^ó4^èptott^a'£ttòawrad>^er^tpr0p 
1a:a^.^(B90^ÇbàníiQjil|)^p{imeíraitfl 

tãcís íaluatozê, £ bo pzopfeeta abacbuçí^ êJCUí 
Cabo ín D-ett^efom-theá íBlegrarmeey eu* 60 me* 
3fefuy *ê tbecbamar fiíbo .6Jotepfe Ibeacclarou 4 
víuba oaííabaí ê ©e Sauíd:po:q poflo q 11I0 folTc 
fHbo ©e $ofepb fenáo $a vírgê fua efpofa/ era (abt 
j^4a8#ofa0^<t>f$^ferÀaUnbatêo0^^o£Oi9^ 
*a©auíd ef ap:oraetído,©e Irucnií vétria tufepoi 
ijãfiiperfedêtuf ue*i$o^^ ^lopbeta Ifeieilmla^ 
Súfeíta&o ©auíd gennêíuftu. ai .Ifee Díjetq er#; 
©eSasaretkrâbélbe oeclarou qe*a o redépío:$* 
quela te oe virtudes 4 Jífaíastíubatnto q auía d 
naeeraa raí^ oe SfeíTeXGtoíftojcj auíaiae vírsá# 
aba fioe ©auíd. <aut0 fam ^belípe to nomear 
a cidade em <f ot cdêptot fe criara^a em q;nacej;% 
pozq era mais conbecído fer oefla pátria^% elíeíé 
quiacbamarMuoeliajareÉbiiaefpõdeô fllatbi 
naej,6 JBajarctb pode vir alga* bê? eftas palauras 
ou repoftapodefe tomar qfoy affírmattuaií íntet? 
rogatína .Sv2fgoft* J&í^^f^T sÇí r m a ti ua, jq JDí (fe 

" 

potqBajarctbfeíuterpetraflo^oilíeiBatbanacl? 
era,q ba bí podia vir a te 6 todas 

o ^c(Ra0Íesúdo^eIetê4)pbeti5a^ 
do 00 ^pbeta0«steb:ífoftomo:oí5q fo.f a repof^ 



\ 
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^ortio?oè iRajâretbpode vjralgu bctp/Babíad* 
iqueauta lx> ákeífiaé ©enâcer em^etbiem ri 
f cr (á b oMsrtn po c begado em que 00 
l>betí?jarâo q/elle auía oe vir oefejauao 
tão intenfamête que Ibe parecia q n âo 
neirbú bê fenáovirbó.-4Mfóe/*potiflbr,tfpott» 
dedrCom o ©e tôa jàretb jjode vir algu bcmf coriiã 
quem pi5ía boifeelTías não pode nacer em Wa5á* 
tfetb nem trajer oabi a O2i0em/po:que ba se ©efc£ 
der ©o tríbutuoe^udé macerem &etblê,t pois 
<fle bê não pode vir o* tftajaretb* TBbúa outracoít 
fapodctcrperamím/ncperabomttdoqfcjaboa. 
parece que nlfto $ôbaua 00 irmãopecrer q auía 
&e nacer bo /i&eíftas eml^aretb.Sam ^belípc 
pofto q teuefTe bo irmão po: muy to letrado / nem 
po: íflbfemudou ©a fêque tínba ©e ter acbado bo 
/te* iTíao.e ref pondeo ao írmão»18inde vo01 ve* 
deorcomo quê lbet>í5iaXomo bo voe virdes t ou 
uirdc0 vo© conbecereio qbe aquele bo tíbzftíâea 
íjvo© falo verdadeJforTeiBatbanaelcôeíle, tem 

i*^'. 

olbou eíle pêra Batbanael,t ©ifle aÒ0 q eftauio cõ 
cllé tnoftrandolbocô bo ©edo.^edeô ali bu verda 
def:o ífraelita em ^nlba engano, &ua0 coufa* 
fam aqui©* notarapiímey :aq nãbé * " 
ifrtóelita,f,Çb:íftâo aqlleem q baençano/t 
trabúa coufa na palaura % outra na ob:a.£fte& 
lmp:op:íamête fc cbamão Cbuftãos/pozque no 

« 
»       * 



fec noffa redempçâo   ■       flmU 
ver tio côtr aira obza áe t>e Cb:ífto*B feguda coit 
fa q be oenotar be que bo redêpto: quí0 neftas pa 
lauras Declarar que era ©eos/pozq conbccer 00 
coza çóea não be fe nâ &e ©eos .engano be pecado 
fcentro 00 cozaç,áo/pozq be falar bua coufa / % ter 
na vontadeoutra«&í5erabíJ q famgrâdefeu amf 
go/tempeceríbepoz cetras no que poflo. 015 «£?♦ 
&goftínbo fobzc efte pado: que pêra faber moe q 
coufa beengano/ veiamos aqle verfo $ &auíd* 3to 
cozdYet cozde locutí funtrenue não be outra coufa 
falar uocozaçâotoentro DO cozaçao/ fe nlo falar 
t»obzado/como os r$>barífeu0 que vírtbâo a Cbz* 
ftomoftrldo fantídade/s a entenda oecentro era 
■fajerlbe oí5er coufa oe que bó podeflem acufar. & 
ler fein engano nâo be outra coufa/fe não nâ enga* 
nar asgêtes có fèamoítrar bom fendo mao* e poi 
queo redetnptoz como 0eos que era fabí a 00 pen* 
famentos oet>entro*Scrutl0 eozdaet renes seus; 
Sabia quem atbanaelaííí como vínba na moftra 
bufearo ^eíTíasaffifcentronocozaçâonáo Dele* 
?aua outra coufa fenão fer elle vindo pêra faluar d 
mundo .ouuío ele o que o bom $efu oelle oíffe/em 
quémoftrauaconbecerfuasobzaBí penfamêto0t 
êDíflTelbe oõde me conbecefte? refpodeolbe ante*-' 
que te cbamafle ^belípe quando eftauaè oebaíjco 
t>a figueira te conbecí.ifbarece aqui que Batbana* 
elqndo o cbamoufam ^belípeelhuaoebaíjcoDa 
quelafigueíra cuidando no J&scfíias / * pefefmão 
De bo: ver «faber feeraaqlesê quefe |3 tamanbas 1 

$ iif 

1 

1 
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Iflcvílf      segunda pãrtcDabíítoMà 
coufas Dí5í5o/% o redempío: Deulbe na goÊO/ em 
Ibe oí5er: antes que -^belípe te cbamaflTe quando 
eftauas Dcbaíjto t>a figueira te conbecí / como que" 
Ibe o^ía/e? qes fem engano/ po:q vês ia De fo:a 
jnòftrahdoomefmo qcuydauas eftandoocbaíjco 

.   t>a figueira)? não tês búa couía no penfamentoj % 
moftras outra per ob:a.3afaber qeftaua Debaíjcp 
©a figueira quando bo cbamou farii ^belípe em 

i muy to,po*q né ele o podia ver po: ellar m uy toíô^ 
íeiíiêlbo podia nínguê Dí5en po:q níngué eflaua 
àlíféna fam ^belípeqvínba coele .TBatbanael nã 
conbecía noflb redêptoijq bo nâ vira núca:t efpá# 
toufe á p:ímey:a t>e o ele conbecer/ % Defpoís muy 
ro mais qndo Ibe DílTe q antes De o tfcbeltpe cba* 
mar qndoeftaua Debafro Da figueira o conbecera» 

I        £ oílíelbe mcftre,Cu es filbo o* ©eos, tu es ref Dê 
I SífraeL Conbece ©cos os bõs per conbecímétò 8 
I        os ap:ouar3í oefta maneyia nãconbeee os mãos, 
i        ainda q os conbeçaga os julgar ícõdenar*&ífle 

ele as vtrgés/ nefeíasouDoudas qntoaoconbe^ 
cimétoDeasapíouar^ as na conbecía* 2lméamen 
tííco vobís/nefcío vos*2lfli que ffiatbanael pare?» i 

I        ce queconbeceo que oredempto; como Beos o co* > 
nbecía/qnãdo Ibe Dífle 5meftre tu es filbo De oeos 
pois antes De eftar Debaixo Da figueira me conbe^ 

I    ,~.cefte ♦ $>oís me conbecefte com olbos De miferí 
\ftm*ái co:día pêra me trazer atífpo~:que a^díifínaçaT 

Beoscô qucDeosp:ede(línaosbem auêturados; 
pêra 3 glo:ía,be olbaíos cô olbos Da fua míferlçoj 

1 ' 

. * 



díaícõ eftes olbos DI5 o redêpto* q vío iBarbanaeJ 
antes 8 eftar Debaíjeo Dá figueira: po:q não fométe 
antes Deeftar DebatjcoDafigueira/ mas antes 00 
mundo fer criado o vío,elepera o piedeftínar pêra 
a glotf a/alft como 00 outros bê auéturados* @f 5 
©♦1&aulonaepíftola4*adjepbefeo0,£legitnos^ 
antemundíconítttutíone\ealeuantãdooentêdí 
mento t>e Batbanael, a efle conbecímêto começou 
a oar louuo:es a Cbúfto.DíjãJoímeftretuesfUbo 
fee©eos/í élbecbamarmeftreocôfeíTou po: per 
fep to ç fcíencía/ % q*le be fó o noflo meftr e. Como 
oíS^.^atbeusí^agifter noftervnuseft Cbú 
ftus,£êcbamarfitbooe©eosconfefibuafuafin 
guiar graça^íjfam Cbom.cj fer bfi bomé filbo ó* 
tocos per adoaçl.fmos Cbiíftãosq fomos filbos 
fce ©eos per adoaçáo % per gra^a DO mefmo DCOS, 
t tãbcm fer o bomé Cb:ifto filbo oe oeos pela v# 
niâobFpoftatícaqo verbo Díuinofe vníocô a na* 
ture5abumanafoy per graça/po:q não pzocede* 
rã merecímétos pêra fe vnír o verbo Diuino i nata 
re5abumana De aepo ates tf aelafevnínz&oftrou 
mais Batbanael o ímêfo poder qauta no redeptot 
cõ Ibe cbamarref DeSfrael/Tq eleeraaqle pozcf 
efperaulos judeus po: feu Defenfoz 1 rep ♦ Be q 
015 ^anielí^oteftaseíus/poteftas eterna.^ feu 
poder be poder eternota Caíetano afíi Ibe parece: 
*tlbéauíotê4sxbMfoftomo:qpo:qiB3tbanael 
cbamoua^efu rey DeSffrael,* nlo vmueríalmen* 
te rey De todo mudo M veo a ti alto conbecímêto 
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IftP        Segunda parte Oabfflorfr 
corno entender que era fer elle filbo oe oeoa naru 
ral^fenlo filbo se oeos per ;adop$áo;z po:é mais 
*onfo:me are5Sopareceae]cpofiçâoque vay èncí* 
ma q põe fam íCbomas fobze fam 5oáo/ pozque 
fer f ílbo oe oeos per adoçáo não era Angular idade 
perafepoder atribuir po:louuo:abííbomêoetIo 
altas ob*as como boredemproj/ porque fer filbo 
t>e ©eos per ooação be oe todos 00 eleytosy %x&* 
ca na fagrada eferíptura eftaa que a nbú p:opbeta 
cbamalíem filbo oe ©eos per efta manef :a5 nê bo 
mefmo ©eos oíflepo: nenbu que era feu filbo, Ser 
ttocbamou aos q quis bonrrar/afíi como a5ob % 
aoutros/taos piopbetas cbamauâo feruos oe 
©eos/t pzopbetas euídétes.E poil nunca a nbu 
lemos q Ibe cbamafle par tícular mete filbo oe tfs: 
cbamarê aos fanctos em geralfilbos poi adoaçao 
fi/como 015 ©auíd.egooíjcí oif .eftis»? fittf ejccelíl 
omnesví-u otjcí foís oeofes % filbos 00 muy aito.f* 
oeofesperfantídade % filbos oeoeos per adoaçáot 
mascbamarfefilbooet5sanbúpartícular,nãofe 
léqfecbama(íeanbúrenâaoredêpto:,i po: táto 
os qlbo cbamarãó,bêpodemos crer qíluftrou bo 
Spú faneco feu êtêdimécoperacoubecerq era ellc 
filbo oe ds natural?? alTí íluftrou bo ó* iRatbanael 
qndooí (Te, ^eftre tu es filbo oette/tu es rey oe 
3Jfrael:po:q ainda qíbená cbamafle mais q rey oe 
3Kfraet:alt fe étédía q boera oe todo o mudo: po:q 
00 a&elTías pzometído aos Judeus po: rey % oefen. 
foi erapíopbetíjâdo qbofeu poder feria eterno/ % 
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nuca fe perderia: o q fe não pode cntêder fe nlo põ: 
Ss.mufpõdeolbe boredempto: aos louuo;es q Ibe 
&auaemlbecbamarmeuVe/*nlbooet)eo6,'rreytf 
3Jfrad,i£o:qteoífíeqtevíra oebaíjco Da figueira 
crees. 2fê>ats q ifíb veras*emverdade,em verdade 
vos Digo que vereis os aniosDecer rfobír.fob:e 
bo filbo DO bomê* ©obtou ouas ve5es em ver? 
dade vos oígo/ pêra mayorfirmeja.^e ©eosfó 
beferuíreuoos anjos xz poique faber as.coufas 
paliadas % futuras foy concedido aos pzopbetas 
ramuptos bornes fanecos,oílfe boredemptoía 
iBatbanael que crera fer etle (UboDeDeos pozque 
Ibe oiiTera o queauiâ panado^qne tambê era gra* 
çacímuytospzopDesas cíuerão:que eíle veria cou 
fas q não podiâo caber fe náo ê ©ecs/q era feruírs 
no os anjos/% porq Ibesjeclaraua ní(lo q era fe % 
fua natura eroDíuína: quíslbe logo Declarar q ti 
nba tãbêverdadefjsnasu^a bnmana,r c]era tís 
% bomê cô Ibe Dí3er: vereis oe ãjos 6cer «fobír fo 
b:ebofilbooobomêemvírê os ànfos ao feruír/ 
Declarou q era ds.pozq oe ocos fó bè feruírêno os 
anjos/iêfecbamarftlboDobomêoeclarou q era 
bomem.í queauía neile Duas nature3as / oíuínã 
i bumana em bua peflba, &i$ Caíetano q Deftas 
palauras quebo redempto: oílTe que verílo Decer 
os aníost fobírfobzeeHe:parece que muytas ve« 
3es vir ao os Dícipolos % apoftolos os lios q bo vi 
nblo feruír, /&as nao bo cotarão os euâgelíftae 
Tenâ as ve3csq fa3íaapKpofitoXomo fam $&> 



...JMMf Segunda parte t>abífto*ía: 

tbeus efcreueo 5 t>efpoí0 oo jeju % teta çlo cbega* 
rio 00 anjos' ao feruíi\£ fam aucas conra como 
fefteiarãoafua nacença com cantares * touuo:es# 
C fam #eâo efcreuecomo aenuncíauão afua refur 
rcf çao^efam aucascomo naafccnfam oifferão 
aos oífcípulos que nao eftíuefíem olbando pêra 
os ceo©/que aquele 3tefuque virão fobíraosceos 
ainda auíaòe tomar como bo virão fobir ao o:oy 
quebaoefernooí3OOíuy5o.iReftascoura0 q fa* 
3íãoap:epofitofallarão 00 íEuagdíftas como 00 
anjos bo ferutão/t outras muytas ve5es que vi* 
râo^ovínbãoferuíro0anfO0 não efcreucrãopot 
fer efcufado5como tãbem oeíjcarão oe efcreuer ou^ 
tra0inuyta0coufa0:aíndaqueoredempto: tanto 
louuouaiBatbanaelquelbecbamou fem engano/ 
não o tomou po* &po(tolo po:que era letrado 5q 
nãoquis efcolberpera vencer aocoufa© fo:te0.fc 
não ao maí0 fracas. &Í5 fam i£>auiò, 2ls coufásr 
mais fracas efcolbeo &eos pêra vencer as mais 
fo:tes. e po:em ainda que quis que os idiotas 
venceíTem 00 letrado© / pêra moftrar feu poder T 
verdadeoafua fé/que não anía mefter ornamentos 
de reíto:ícaperafecrer:toda via quis bonrrar as 
letras «moftrar que lbep:a5em/com tra5er a co* 
nbecímento 6 ft mefmo/ a efte iRatbanael, % isama 
liei/ * Símíon/ % outros muyto© 5udeu0 letra* 
doo:* quío também tirar níflb 300 judeus í ncre# 
duloo a ocafião oe poderem óí5cr que não crerão 
fer ele^eíííaSjfenáo nelcíoStfífcolbeoeftes letra 

1/ 



j^enòflarcdempçác;!   u 'fâfiif 
dos vírtuoíbs pêra o crerem.mas não pêra o ãnu 
ciarem,Mis fam lg>aulo que não mandou ^eos 
anunciara Tua palaura em fcíeucía pêra não oírní* 
nuíropodert>acru5 be (CbúftoíBtnon éuacue* 
tur cru* CbrtftúcQuer oí5er q menos poder mof# 
trará &eos em fa5er crer a verdade oa lua fee p:c> 
gandooletradosjquepKgandoabomês que não 
fabíáo letras3comoerão os &poftolos.5fto vay 
fam ^aulo declarando largamcte na epíftola aos 
fôebreos/em que 0Í5 que não Ibe p*ega com pala.* 
uras perfuafmes oe febedoúa bumaha5fe nãé fpU 
ríto/z.verdade: % que não fabe mais antreeles que 
5efú CbUfto/í efte crucificado ♦ Berta bíftoáa oe 
quando Batbanael veo ao redempto: acaba o pií* 
meyzo capítolo t>e fam #oão,em que nos oeclarou 
àoíuíndade oeCbafto/ % comobefílbo ©e Beos; 
* coèternoxísual aopadre/ % todo o mf fteríp oa 
írífidâde:* nos conta oteílemunbo quèfam foi 
aèaptifta t>euoele«ecomo eftes quatro fcífcípu* 
los víerão ao feruín^g^a a lua míferíco;día q 
nos queira ajuntar ao numero Daquelles que bo 
feruem / tefcolbeo pêra o verem/ i:selleg03arna 
gloiía a-meiív        ^ : 
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parfctfabíftotfa 
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Efteeuage 
ho fe cata 
10 primei 
'o domin- 
go defpois 
hsRcys. <'t - 

ap. xxij. UQ primeiro 
milagre que fiz. ho reàemptorypruuko.. O má      \ 

; fpy a petição defuamãy. 
55 bo euangelífta fam folo/qué 
balíatrcs otae que iRafcbanael vío 
ajcfu fefrçerão buas vodas em cba 
nat>e J6aUlea/íeftaua amáfoe^ 
fuabírtcbamarão Mu xfeueóífcí 
polo8aa0 vodas;parece caqui q 

três Dias efteue iBatbánaelx00 ou eros cinco t>ífcí? 
poloscom noflbredempto:/ x elle fe oeteue náqla 
bêauenturadacafa ondepoufaua/.pera fecemimí 
<rar a elle0j:êíftot>efua natureza bobêque bet>íf 
fufiuoítpozíflb comobo redlptoz como &èo0 \ 
be/be bo fumo bê/a pos q 00 pbílofopbos cõfeíTa 
uloqfoõfefcèuía t>e andar até o alcançar/ eftaua- 
Derramando fuamia % fabedo:fa naqleo q o bufca: 

rlo/tcnfinldolbe camínbo pêra femp bõ poderei 
aebar/í finalmente entrar na fua eterna mo:ada« 
paços reays oa slojía^aflada© aquélle© três of 
30 q 0Í50 eulgelífta fi^erâfe bua© bodas l Cbana 
Dé£aUleaemqe(Uua a mar 6 #efu/ s a q fo:acba 
madò0omefmo Itèfúx fcu0t>ífcípulo5.£ra Cba* 
na bua aldeai £âlílea//SaIíleaeraa pzouíncía on 
deeftauaaqlaaldea.aêêauêturadaaldea % bê aue* 
turadaobodasódeeftaamaytf^efu -raqfoy cba 
mado5efu,nêpodebí a# bêauêturadocaíamêto > 



fcnSoaoque fo:cbamado3efu.f.em q os noíuoa 
não pofere bo pzíncípal fim oe fcu cafamêto em bo 
feruír/tem que não ata tenção oe caridade per* 
conuidar pzoues como era bo redempto: «feus 
fcíciporos.l&obíe fe cbama elle em quanto borne 
fces oe fua menínice.ifcauper fum ego t ín Iabo;te 
bus a íuuentute mea*£ pic^afe tanto oe nome bc. 
pob;e que quer que todos os pob*es apzefentl fua 
peflbatoe maneywquequeouuer enuefa oe poder 
conuidar ao redemptoipera os banqtes oas fua* 
bodas / oua outros conuíde pzoues/ po*q nelles 
conuída bo mefmoredépto:.&i5 fançto Cbomas, 
que Ibe parece que bo £uangclífta oíflfe piimeyzo 
que eftaua a mãy oe 5efu nas vodas.t oefpoís que 
fozaelte cbamadoa ellas/peranos par a entender 
que os noíuos oefefauãooe conuidar bo bõ ?efu 
t não oufauãopo? quão apartado era/t po: quão 
relígíofa vídaf3313/ t que po: tifo pergútarao pzt 
tney:oá virgem fua mây fe Ibe parecia q quereria 
vir/t ellalbe oaria atreuiméto pêra bo cbamarêj 
poiqfabía fua benignidade ? bumildade» 1 q pois 
em quanto &eos o:denara bo facramêto po çafa> 
tnito,auería po: bê oe bo vir borrar cô fuá p:efen > 
ía«peuoa.^í5fancto2igoílíttbOjaiãoosbomés 
vergonba fer foberbos pois 
po:q antre as outras obzas 
Oàvírgêfofvir ás bodas q emquanto 0éos,,elle 
otdenou no parayfo terreal cio bo padre* 0 Defe 

ellefesas bodas feconfuntôrlo 00 bm 
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Secunda pmkfáhfâóite 
géé f eôdtmai^òcalamcntofír 
ffléftè piá c que de fóy cbamado 36 bodas" f^f a j?6 
sinòqfoy baútí^ado ■/ %é todo efle ano oefpois ©é 
pairaibójeiuqíetuouhomôte/íaceBtáçâ 
bonácõtaoóseuagélílíaeqfeso^^^ 
fe ©èíjcoufempeftar ê$ixàãbt cóuerfoUcõ.S;Sof 
^ápttftaiírjfa qíi na fim©bano começou amtar 00; 
túfcípulo0>t veofea tèalileá pêra fe manifeftar ao 
mundo.©e maneira q ©o tpo c] quíõ andar tio mu 
do3cjfozâo.]C]tjciMnno0foo0©ou0tmeoquí0cô 
uèrfar cõ lente iço o m udo3t a fam fcáo baptift* 
©eu búanttò inteiro ©e íua cõueríaçf/t a fua may 
#vUf.Bandono8 ejcêplo quebo n)aís ©otêpò ©è 
noíTa vida 0àftemÒ6em cOnuerfar eô 00 fancroè i 

menos cõ 00 00 mudo. Êlle 9 fam 
anno inteiro ©ecôuerfaçâo \ % a rodos 

os ou troe bornes ©oue 1 meo:t poaê à fua mây' ví 
toyto;po:cl tanta óifereuça ba ©a fanctídade'■% me 
recímentooa vírgê afam #03dbàptífta/ como ©e 
bú a.jró*? ainda muytomaí0:po?cl íftotem copa 
raíIo«Êàe]tcelértciaòavírgltmadré ©ebeòéío*; 
toe todalas outra© criaturas tirado a ©efeufílbo 
em qnanto boménâo têcóparaçâo. ©é bòr<áêp>> 
toieftar tantotpo em çaíã ©efuamay/tendo ba* 
bílídade toífpofiçâo 300 bomê© nele víâo bo tU 
nblo f pouca conta.fee maneira c] conta fam .abar 
Co0clféU0paréte0 quando bo virão ©efupf to fayr 
ftípiegar*ândar no modo/ po: fer ob:a tão ©efuí* 

ferio ©éter ©todoáí 
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&e úoflaredemppo* 
«locftaua éíLem que noseíie íambé :^tt e^èpíó 
*a poucaconta qocucmos çer c#o mudo nos cér4 
Pouconno;mentefefo: pêra cúpzír os mandados 
fce&eosi&eftes cinco oifcípolps q eleentão tinba 
eteefe q búpelesera fam João enangeUftá/ c] po? 
bumf Idade calou bofeu nome;? era bo outro t>ifci 
Polo©ob3ptlfta3quefefofcomfancto$lndreafc 
Suír bobó 5efu. ecainbéoijéalgús q era ele bo 
uoyuooeftas vodas/em q eftando os conuídados 
ía comido faltou o vinbo* 2&oftra aqui bo euage* 
U(ia que erâo pobjes os noyuos/Tque be^eoà 
pzefente aos conuítes Cios pobtes/ta virgem fe 
nbozanolía que auendo piedade oavergonba em 
qucfeellespo4íáQ:yer.com a falta ooivínbo/cfcj«i 
SPUfe ao feu fílbo sfeu BCQõX noftò/z oiflTelbepàf 
roíoo eíías palauras.iBâo tem vínbo.tflâo Ibe pe* 
dío mercepera iflb,nem^^Ibealegoure^õesperaquçj, 
bot>eue(Tepefa5en Bous ejcêplos nos seurníflov; 
Ifep p:!meiro queas ray nbas ip»nceras/í:a pos-i 
ellasospííuadosçosiiaefSitlâooeuêerperarque' 
os necefTítadosoe qualquer focoiro os ímpoítu. 

%¥: 

aosiftcyspotelermas quefce> 
fi meímo fé bao&e moucr ao fajer:vendo a necef» 
fidadeque cada bú tem.Slflfí como aiftaynba&os? 
ceos/qneíomo mays piíu.ada M feu fílbo querer 
nbfia cutra criatura não efpcrouqm cbegaffe a> 
vergonbâ pc faltar bo vinbo/a tanto quefolíem; 
osuoruoscpnftrângidosafefocotrerem a;eíte/í 
pcdíiidoH?e qne;%^kmq^MM #ílbo qjm, 
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. ._r,~. - r.- ímílagre:mast^apátc «ião ànW 
se Te poderem afligir pola falta oo vínbo Ic cbege w 
aTéu filbo a Ibepedír bo remédio oiflo cS feo e (htf 
|íalãúra0.tBlotemvinbo*Êmque«O6O€u bo ftv 
^MoejEcmploqbamaFoiresâòcí Te ba pe.alegar 
_„ rey 0 pêra quefaçáomereeaos íens/ba oeftr 
notificarem a neceíTídade em queeftâcmas KCS té 
posí>ago:aalegafifeperafa5€ré: a bú bémé tnerce 
^amerecer3f€rríco«e a virgem fenbo:a nQ.flTa.nl 
noto enfinou aflí# com náoalcgar afeu filbo pera fa 
jermsrcemaísquca neceffídade 000 que a &m$o 
meíler com eftas palauras.f.nio tem* i&cqucríra 
ella agoza eftãdo na gloiía ao filbo po: nos oi^édo 
lbe«Senbo: tal peflba nlo tem ifto/1 tal eftoutro* 
t quero começar logo n36 couTas qpertécé" á vida 
co:po:al após que mais Idamos5oir Ibe fea ♦ # il Éto 
tal peflba não tem q comer, * tal não tem q velltr j 
% tal o:fããou outra molber neeelTítada não temeõ" 
quemcaTecomocomp:eafeueftado/ % talbomem 
eftaaem falta pêra o que Ibecompze pera bonrra 
©efuapeffoa.iodaeellascourasfe podem pedir 
ú &to& pzefopòendo refo*feuferuíço/*oeltama 

Mrntfit as alcançaa virgem Tua madreoelle pera To 
,   ,ycotrooosquebobãomefter/comoTevépermuy 

<P < J <*<** tú& m tiagres que cada oía hy% pois per a as cou* 
Mv: ias oa vida tranntozí a nos alcáça mercê, ^ujf to 

mais bo faj pera as oa vidaeterna/ alcãçâdonos 
perdão ©enoflTospeccadost graça pera não to:* 
liar aelles. e também não alegou ella a Teu filbo 
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i ^0| ré$ao fcefa3er mercea aqlles nóíuofij 
; parente^/ íe bo npiuo cr a íam 5oáo; po:que feçenj 
faia parentes era em quanto borne/i C\\C\)$QM& 
fce fajer bò milagre fe não em quato ©eos jteemo 
a ©eos Ibe alegou a foo re3áo/po:q coftumafaser 
mercê que be a neceffídade, perecimentos nao te 
mos nos pêra oufar t>e pedir mercê a ocos pois bo 
ór § relpíramoe Ibenâo merecemos* £ clle refpô* 
deolbecomo quem entendia que Ibe falauacomo a 
^eos* due me oa a mim z atí molber/ ainda nao* 
veoa minba bo:a. Como quem 0Í5Í3. *&oíe fa$ttfi 
milagre me conuéem quanto &eos não vos pertç 
cea vos né a mim em quanto voflb filbo eftecufá& 
do.*&índa n ao cbegou a boza t>e eu lfa5er efle m í la** 
gre/peraqueeíresconibeçaoq eu fou filbo t>e àstí 
pozque ainda não Tentem a necelTtdade 00 vínbo % 
tên ase crer em mim pêra fe fâlUarem5? quito ma* j 
is fintírê a falta 00 vínbo ,tãto mais cçiibecer^ 
bó milagre que niíTo fi5er,S vírgecomo fábía que; 
Ibeoíjia aquilo quê nuca Ibe negara nem aula se 
negar çoufa q Ibe pedílíe / cbamou os feruídozes > 
fcamefa/t oííTelbe* %cão o que vos mandar meu 
filbo fasey.iteoeuangelifta nãot>i$roats fenâo 4. 
Ibe tniTe 3 todoo que vos mádarfa3ef «Comemos 1 
nos efteconfelbo savirgemfenboza nofla/t faça* • 
mos todo o que nos manda boredemproz^pozqucs 
féalTifóznlònosfáttaranadaperaa áhna5nêpera 
bocoípo»2lbfolutamête não fepodesí^erpoz nbú 
bomé rey,ttéi0ap3/:cjfaçamos todo oqt$s mau ? 

, 
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$ Segunda parfc oabítt otfa 
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fifte em Ibe obedecer é todas as coutas, nos mãda 
a virgèVíoá po: cõfelbo q façamos tudo ocjnos 
elle mãdam lêbienos qefta be ap:imey:a 7 oerra 
deyw palaura q ibe onuímos falar a bornes em ge 
ral.f^a5e? ttidooquevos ellemldar poz &eos £t 
feómê (eu filbo. e efereuamos efte côfelbo cõ letras 
00 amo: qelle merece no coiação peraq nuca nos 
dqça,t cúpzam 3S femp tudoo q nos máda: pedíti 
doaavirgêfuaml? queella qnos oaa bo côfelbo^ 
tios alcãce a graça perabo tomar femp.Hósreps? 
«perlados podo c] fam i^aulo óíga q Ibes obecte 
^amos/entêdefenascoufas qtiáofozèiii cótraoff r 
mandados soe 0eos,í baoauer efta ejccetçáo.i^e 
raosmidados t>e ©cos nâo baóeauer ejeceíçio:*: 
auemosoefa5ertodo oqnos elle mandar/como 
ttOíTaml? oe míferícozdía nos t>aa po: confelbó/; 
porqnefa3er o que elle manda be compur toda 3 
faftrça^knndonelle a i©feep:opbetaque tomaíTe; 
tnolber fo:nicarí a quefi5elTe filbos t>e fornicação' 
tí (to bepeccado moztal tvos fete/1 pozé potbo 3s 
mandar ficou eminftiça. Mandou aos f udeus que? 

roubairemosegípcíosjqlbepedííTemvate 
ros empjeftadost fe foflfêcoellestííftonâofOmêv 
te era peccado moítalfebo ©eos nãmâdaràj mas 
era cafoaereftíturçáo/í poiboôs mádar ficou é 
ínftíçatpoíq cõpáinlto -fce todajuftíçabefajerocl 

' ** ^ 
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*3&e noflfaredempçfa   m 
ecctàp.0skrniàoiee tomádobo cofelbo»o« 

wge,fo*áo pautar ao redêpto: q(faríâo tnadou 
Ipeq encbeffebus potes r>e agoa atecíms/t õ sef> 
poí0ttr4írêoelíaíaIeuaír€aoarcbítríclíno,Êef> 
tauão ali fcy e bídrías/fam como taibas ou pote* 
cbamauâíbebidrias/poíqbídrocqrDUeraffoa* 
po:f6r€V3fo0pçraásoaíbamaulolbebídríaé,Ê 
t>í5bo euâgeltftaqleuaua cada bua ©cilas Duao 
ou tr€0:medtda9,ou cauadas.f.buas leuaua Duas 
«outras três.* qeftauáo ali polias fegudoa purí* 
ficaçaosos judeus: Mooí 3 po:q 00 judeus tinha 
poíçomimefetocauáoalgaaíourâníuiudanãioi 

lauarcpbcos outro© vafos t>a niefa:t poj ííTo cií 
nbaptaraagoapíeftes:* SrcbítrícUno òèríuaífè 
fce Eríelfoo q quer oíser caía t>e treslertos/s: ebà; 
mzttmrcbwklíno bop:íncípeoaqlIa cafa ou Wf 
ao:qmJdaferuír as meras/* então curtumausó' 
comer laçados êler tos:* eftaua aqlla eaía cõ três 
merasíegudo 00 três lertos. feo mcbítrídUio $ 
p:ouado bovínbo fentío a fuauídadeoeUe q eraW 
ta qboefpltou,tféacàbar dfeebcr oíuYao nóíuo 

, 

» 

1 

f^oqbebelbe©ábop!o:.etO0oardaftebo bã"4 
nb.opaaso:a q be á t>errader:at>a mefa.iflâo fabía 
ele sode*»ier aLa epcelccía aqile vínbo/enâ fd os!?: 
mozce q fabílo qfoja fey to mUagròfamêtè polo 
adepto? qf€5 O4:30o.a víubocomo 0*6ábe/loiS 
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Segmtda parjeitobíltoía 
Tòotfe &eô0ifeeimudar a nálure^; ©e bua f outri* 

| i&comoelle queria maiúfeítarréía; aomando/pot 
que potas p:ece0 t>e fua mây náoagardóu a quefe 
fentilfe a falta t>o vínbo pêra fe niíTo conbecer bo 
tmlagre:o:denou quefe conbeeeíTe na ejecdencía&o 
vínbo/ que fóf tal que coftrageo ao ar cbícríclino 
* culpar bonoíuopolo goardar ga-a t>erradef:a* 
£ tambc aè coufas que Cbiífto fc5 per fifempic 
obiaráomais ejccelentescóufaB q as q fam feyta$ 
per elle mêfmo fegúdo a obía oa nat ure5a. ©í$ fant 
0ríroftbòmo»©cneraleeftínomníbu0íGb:iftimi 
racuiis/ quod femper meííus cermínnatur quam 
poflunt fieri per naturaimiôeral be em todos os 
milagre© oeCb:ífloquefemp:éfe termínaóem fa 
3er mais ejccelenteaqllacoufa que ob:ão 00 <j'pô>> 
dia ter feytoper natureja:* aflt bo pio queclc mui 
ttplícou quando ouaè vcsesoeiíoecomer i jente/ 
foy t>e tanta fuauídadeô, os bornes pologoftooel 
le bo quíferlo logôfaser rey*©efpoí0Oe bo fi=uáV 
gelífta oíser bo modo per quefe bo milagre conbe 
ceo^ís.eíle milagre fe55efUnop:íncípíooosfe 
us milagres em Cbana t>e aalilea ,tm mie maní 
feftou fua glotíat crerão nellèfeus óí#oios: nao 
pífíeô; fo:a elíefométe boptímey íO milagre qfej 
ém Cbanaóe £alíleáque fe cbamauaaflt po: ou; 
traCbana que abíauía sotribu t»e ^fTer^mas 015 
que era bo p:ímerió t)t todos 00 feusjMâgres 
públicos /pos nos t5s a po:ta t>òs feus mitagres 
aaíntercelfatitoavírgê fua mSy pêra nos enfinar 

z 

* 
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%     í*      » &t tioflfá redempçlo 
que noôfoco:ramo0 a ela êtodas noíTa0 necefTída 
des/TlbeReçamps que rogue po:nos,comocllc 
po:fua mifcrico:díaí grande liberalidade &efefa 
oe nos fa5er mcrce.e tãbem moftrano< o meopò: 
òndeo podemoe alçançar/pozqueelefegundo fua 
fufttça nao pode fa3er merceaos peecado:ee q me* 
récem caftígoXbamalTeeftenâo poder, na fceuer, 
íègundoafua íuftíça:^ aflTtcomonao beíuftícafa* 
jer mercê ao peccadovaíTibe ítiftíça outorgar o q 
IbepedeTua may/aquenáo pode negar fegundo re 
gr^oejuJUça_pjiue Ibc pedir. libemos aqui ò q 
x>euemo0aèeo0/qucateíftoibenâoralrou fa$er 
pozuo0:t>arno0íiuercelTb:aaqueelenãopode iie#c 0,://;fc 
gar o que pede^e ela como não tem o cargo oa luif?/?í*£ 
tíç^tomafempxeoT>amiíerícojdia em íuterccder^% 
pelo0 peccadoze0.Bí3 fam Arnaldo que tonfte* ^ ?tL' 
ino0 no© peccadp:es^quenaopodem(^oeijeari),e>ÍJ^ 
fer ou uído0/ poíe eftá o fííbo oe^eoe em quah iòfp*}*c"t1 

bomé nroftrando ao padre o feu lado aberto pozfl^ 
tips.efuamaf aele ê quanto ^eoe* feu fílbo/así-e^ 
teta© com quelbe t>eu ©emamar.iRon poreit pec*# 3rH 
catbrbaberercpulfam vbí filíu© oftendítpatrí U^t^U 
tU0etvu!nera,etmaterfílíu0pccíu<etvbéra*Ço/í't^^H 
mo ba oe negar o fílbo a íu3mayoquelbepede/^|;f 

ou cpmpcom {umça pode ^eoe^negarafuamay ?>*^t 
oquettKpedir^oí0com[uít^anâopodíanegar^/^"é; 

a 4fcoífe0 oquelbepedia/eftandopera íaíKgar<o JiVif 
pouo oe ^íraelpozfuas idolatrias•ínfiftta^pUlK^?> 
fes com: Cíaçóce éIbepedír perdão pêraiÁmtía^S^l, 
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pouo,*po:queeramayo* juftíça outo:gar o qnê 
Ibepedía ^oyfe0q'4ccaftigarbo pouo poios pec 
cadoaquecometera.tSíeyo ©eosater necelfidade 
pêra poder caftígar bopouose pedir a /llboyles (5 
ibeuãorogaflepoicUc,* oí5íalbc como que bo ti* 
ftbá p:efo.©eíjeame pêra queejcccutc mínba ira nef 
tèpõiro.Ê elle tette atreuímento pêra não fa$er o 
í| MfCOQmflolberogaua5qoconbecepo: mais mu 
ferícoídiofo q írofo.em q folga ò fer p:cfo cô a* o:i 
çoè0Do0|uílo0,peranâe]cecucar fua írano0 pec/ 
cadójes. i^oís feas o:açõc0 000 10800 pzendê % 
& q farão |a a0 oefua máy per cujomeo no0 alcâ* 
çamoéa mayo: ob:a oao obias/smía oa0 mífe* 
ríco:día0,quefof vnírfebo verbot>tcit«o á iiatu* 
rèsa bumaria pêra fáluar 00 bômé© padecêdo por 
dieã.&erodalaspalauraèque eftão eferípea© h& 
èuángclbo que a tsiírgê falou fe noa fegutrâo grã 
dt0 p2oueíco0 tooutrína0;2i púmeyzapalauraq 
lbeouuímo0 falar foy com bo anfo tôabnel, po;g; 
pseguntandoibe comopçfrdía fer çôceber ella póísj 
tlaba píonierída virgindade/íbe oíffe.caaomodò;; 
ffet íilud/quoníãvírú non cogiiofco* ©a ql fe 1100 ; 
fegaíooouíTina/po?quefabeino0q tinba a ^eos 
Cometida virgindade/zA cócebeopolo Spuíctô 
bofilbooeda.t opario ficado vírgê,% ihpalaura5 

q falou fov cõbo mefnío anío cjndo aceícâdo a incr; 
ce q t5s fái a ella z ao m ú do e m qrertomar carnr 
humana rtófeutfloáofovetre otffe. £cce ancíllató 
ttôiífiat loíbífedSdú verba mú^ojâo^etfeví^' 
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^ tode/í enlearia que naqíla derradeira filaba qiie 
pronunciou %uú, Becco bo (Ubo6 ^eoe a tomar 
carnebumana/í nefíeínítanteficon perfeyco bp* 

? tnê^aíucouioeraperfeyto&eo0<H terceírapala* 
ura que faiou foy quãdo íaudou faueta afobei íiia 

, prímamáo fabemos q Ibe fcífle. @>G cõ templatí UQS 
fc tequélbeoífle, Beo gratíae/como atras vay eíicrí 
ptono capit.oa vífitaçáo^naequaefqucr qaspg, 
laurasfolTem coque a íaudou forâo oe tanta efft* 
<:acía/q entrado polasoreibastjejrfabeifoy hn* 
ctíficadp fam 5oâo no feu vêt re/ * a m efma Élfabel 
fov cbeaooSpúíancto/qcomobenjeílreq nâ ba 

, ineftermeo t>e têpo pêra cnfmar feus jDícípoiosiiRo 
; mefmoínftanteconbeceo$íabd bo míikrío oa m 
* íarnação/ z 5>ífle,^õde me vêámím q venba a ma 
- dreoo meu fenbo: a me vifi tar ♦ <$> oí o ql a virgem 
<ivêdo q era eíta mercêqBeos frçera aos bornes &ef 
cuberta aa qlla velba /alou a quarta ve^rõpendo 
em lou UPíCS t>e ©eos fe5 aqlle ejcceiête can rico oa 

:^agflffica,& quinta palaurafcy aku filbo qndp 
* bo per;deo% tornou a aebar no têpio^que (be oífle. 
tfílbo que nos fisedcaíTi ves q teu pay ■% eu te buí> 
çamòs cõ murta ©ó?. € ftae forâo oe tãta ejfícaeía 

ififàerlp o criado: % feno: ferfubdítooecríatnras» 
è &Í50 £uâgelí fta q fe foro redêpto: c.o eila t $p> 
fepb a fllasarebt/ í Jbeera íubdíto.SLvf. palaura 
qfaloufpr ao feu mefmo íilbo stfsqndo neflas bo 
436 reqrédolbe po: a neceííídade oos noíuos^e 
$ífle3ifote vínbOjÊ forâo eílas palauras^etata 

* — -j^ 0 0** '       — 
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jecvf; segunda parte&abíftojíar 
efFícacíaquecom elias como comcbaue fe ab:ío bo^ 
poder oe, ©cos que eftaua encerrado na bumamda 
de&e Cbúfto»* começarão acozrer pcra nos 00 ti 
fonros oefeus milagres publicamente, s t>eunoS 
nellaooutrinaquenáoauemosmeaermaisrefto 
rícá oepalauras pêra pedir mercea ©cos, que p:e* 
fentarlbenoflas neceifidades.H píímeyza % ç*r* 
íadef tapalaurafoy 900 feruídoiesoa mcfa, tem 
peflba oelleo a todos00 bornes em geral fajey o q 

•- vos elíe mandàr.Efam oe tlta t)outrína3q efte fó 
côfelbo que tomemos abafta pêra nos faluar» &Í5 
quefaçamo0tudòo quéhòsmidar oquebetudo 
t fejtudojquefem elle nlo befe^to nada» e que fa 
$ámosoquenos mandar o que pode tudo como 
fummopoderofo:tO0 tudo ate fi mefmo como fu* 
ma bódade* liberalidade que be*Blopode errar 
quem tomar efieconfelbo /como pode errar boca* 
mínbo pêra aíu5 quem íegue amefmalÚ3^comopo 
de oeijcar t>e ir ter á glotía quê fe apega aos mãda* 
dosoamefrnagloúa^alouavirgêouãspalauraf 
cô boaniOjí òuas afancta 5fabèl>t ouas a feií ftv 
Ibo.í bua a todolos bomês em gerãli(V#à5e? o q 
vos elle mandar, fcandò nos exemplo que com 00 

• anjos/ % cô Beos/í com as peflbao vírtuofa© co* 
~mo era fauctaifabelfalemoomuytoj % com to* 
• dolosoutro0 muyropouco>t bó neceíTarío pêra fe 
raluarem/quebefá5eroqueBeò0mandav0í?bo 
jpuangelíft a quenefte p:tmey 10 milagre 00 r edeitt 
pró? ínanífedou fua sloiía^tcrcrlo nelle feue oící> 



©enoflarcdempç.ão* ;v _ 
poios:manífeftou a gloiia * potefldaWfaar&iuín 
dade cm toznar oe tanta foma oe agoa mnyto cjece* 
lentevínbofemmaí© meosperaufo quefoo fuavõ 
tade.e o que oíj q crerão nelle feus olcípolos ba 
bi que perguntar/como 015 que crerão eutio nelle 
pois jafrofeguíáo crendo queerabo ifoeíTías % fi* 
Ibo oe ©eos polo reftemimbo que bo bautifta ©eu 
t>eUe.iíUfpòndea íftofanctoCboinas^quenáolbè 
parece que bo euaugelí fta falana oaquelles cinco 
oícípoloô que ja leguião bo redemptot/fe nãooos 
outros que então crerão % bo fo*âo3 aflí como ofje 
tno9;1&o apoftolòfam^ ifcaulo naceo em Ebarfo/ 
elle quando naceo em Ebarfo nâo era ainda apolto 
lo/ maè po:qu e bo òcfpoí 0 foy oremos que naceo 
abí bo apoííokv ^a mefma mancyia bo euange 
lífta^íy quecrerão em Cbnftó feus oíçípolo0,po* 
100 que Défpoíè auíáo oc fer oecufo numero noa 
faça polas pjeces % merecimentos oe lua májv 

2lmen* 

- 

•. 

• • 
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ap.xxiii: a primeira 
<vez.que o redswptor lançou fora os que <"IWí- 

dião w càmprauão KO templo. 

j £ípoís ©e(t« milagre q o bô ^cfis 
'fç5,oe tomar agoa vlnboéXbans 

t>e /Salíles/ q acctcceo a feye ç>e 3?aV 
neíro no mefmo fcía ê que %íà #££♦ 
Inos ^ 00 rcy 0 o víerl adejar/ ç cm 
q fa5ía bu q fo?a bau^ado. BÍ5.S. 

4 
E/?<? Eva-l 

£>lho fe c| 
tdfegunctd 
feira depó- 

A ir*  ' 
JT    f oã J£uSgelífta q oefceo oaqleíugar T fe foy a Ca* 
OT wrf'. pbarnauXbama o iEuágeUfta oefeer/a ir fegudo 

o fitío 00 lugar j pozq eftaua Capbarnaúmaísí* 
, baíjço q Cbana oc 0aUlea:t 015 q fozáo tâbem fua 
ma? ífcBS irmãos/t feus oífeípulos/ * q efteué* 

:     râoêCapbarnattnaomuytosfcía^XbamaoC/ 
ruãgclífta irmãos DO redêpto: a Teu© pareces Rgúí 
do|çariK3po?qer3coftumccbamarêfeao0 parei* 

! íes irmãos/como fe muy tas ve^es aeba na fagrà* 
da efcritura.TBo 6enefi efta eferífo q t)ííTe ab?aã a 

I aotbqera feufob:ínbo.&parteinouos não víua* 
I mosãbosébúlugar/powãoauerarroídoantre 

ósmeus TOS teus pois fomos irmãos: % êoutra* 
I muy tas partes oa fagrada eferíptura cbama 3 pa* 

rétes p:opíneos irmãos*© eftes parentes 00 rede 
1 pto: não íefo;ão então coeíe po: creré* nele5po:qnc 

abaí]co©í50Ênãgelíftaô; ainda feus parêtes nlo 
I críão nele,mas forãfecoelepera o acôpanbar* &ç 
! gnomeapoíDifcípulos^elTes fps erlo os q então 



críaonele^i^fanctofcbomasquèlbe parece q á 
çaufa oo redempto: então vir a£apbarnaú foy 
pêra toznará virgem fua may a ft353retb,í ír com 
ela pêra acõpanbarXõtemplemos aqui bú pou- 
co a Dignidade oa virgê/ que bia acopanbada oe, 
leu filbo fendo ©eos verdadey:o: grade eftado be 
Cite na verdade,« peqno na aparecia, acopanbada 
bíab3qleq cõfeu poder criou todas as coufas^z 
com ku faber % míferícozdía as roflem % gouerriav 
Êftadobeefte3bírí)eo6pefioalinéteacõpanbãdo; 

a virgem fua may/ que fe nao podia fiar fe nio Da- 
grandebumildadeDamefma virgem, (Quê fe náo'á 

eíiroberbeceraDeleuartalfilboqueareruia/fenlo; 
quem fó náofeenfoberbeceo De o conceber* parín 
* vendofe nomear madre oe©eos,fe ebameu fua 
cfcraua/elaquemílbo:fabíaque bia alí^eos eu* 
çarràdo na nofla bumanídade/que côtemplaçôes 
teria naquele camínboolbando afermofura oos-* 
cãpos 9 qnto mais fermofoerao q leuaua Díâtéír 
qocriou^olbâdoosceostaseftrelás^oinar, 
veria acôtêplaropoderoaqleoeósqadaua c fcr/ 
uíço DOS bom is ,t a acõpanbáua naqlé ca m ilibo v 
^emozemos neftepaflbbú pouco 5cõíépiãdo ca* 
da búoqlbea oeuaçâ éTinàrxbcgadoaCapbar 
nau 013 o.£.uagelífta q nacfteuerá abí muyroe oí * 
asXftap:imeíra idaqofenboife5a Capbarnai 
cota fó.S.^oâ. ©s outros guãgeUílasfaíâéOajti 
tra q ele foy 3 Capbarnau Depois Da pjífá 00 -Jèa*- 
ptí fta/tédo /a fenos muytò^íuilagre 

:l    r 
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c Sfegtmdaparte&abífto:ííi 
©eftou &e todo fua pátria iRasaretb/ * fe foy adar 
aCapbarnaum.ftefta primeira ida 'que co ura fam 
3Joâo5quefop:íooqueos outros©eíjcarâo "tie con 
tar,oí5qeraperco oa pafcoa DOS judeus/TÍobio 
^efu a yeruíalein,^í3 que fobío pczque era #eru* 
fale mais alto.E pêra íabermes a cai? fa pojque b 
fi^/oijqueeraetttáospafcoasos judeus: % cba* 
malbeoos fudeuspoíoeíerençaipanofla/ po:que 
eíereuia boeuanselboaCb:íftâos,auendo ja,jí:L 
genos que Cbzífto padecera/srefurgira *fubíra 
aos ecos; T fendo jajerníalem oeftrufdo onde fe 
celetoaua apafcoa t>os íudeus^Bía la bo redercp 
to?/po:q femp*e quis compúros mandados ©a 
Uy ,aqueníoera ób:ígado:poínos t>ar ejrêpíoco* 
mooeuemos oecõpnr os a que fomosob:igados 
ikaudaua naley que todo borne maebo aparecei 
feoíantet>ofenbo:tresice5esnoanno*T|bo:emoe 
crer bequecomíua licença iria a vírgê fua mâf co 
cWpoístáfabemosqucbía as feitas oapafcoa c 
quefacrifícaulo boco:deíro:po^ cm tal fefta per 
deo diabofílbo no têplo:t mais aellacralbe muy 
tofo:teapartarfet)ofilbo/ífemp:e bo feguío em 
quanto pode/alTí como nas ob:as bo figuía com 
amenteíaíft nos pados bofiguía co:pozalmlte,a* 
mandoomuytomaíspozque era ©eos/que po*q 
era feu filbo;eritr£douo réptabo redêptozacbou 
no alpeudíreondefe fajião osíaçrífíçíos pos lei* 
Í06,íondeeliesouuíaooòutrína/veúdéd ' 

«pomb^jteraos façníícíoa/u 
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m rtoflaredempçío* „ 
doses quecarobauãoas moedas oosqttecôpzaui 
as alimárias ♦ e % bus a30*ragues oas coid*& 
que eftauâo pelo cbâooas com que araulo as alú 
marias/ -teòm ele lançou fo*aos qvendíáo t mety 
cadejauáoalí/í oerramou o oinfeeyípque eltaui 
nas meias cos cambeádp:es/t oerribou as mef* 
mas meras:? oífleaos que vendião as anímaliag 
tpombas.Círay íltooaquí, inão queíraísfa3er 
&acafa oe meu pap cafa oe negoceaçáVike aqufc oe 
notar queo puuief :o peccado que o redêptor aiú 
dando nefte mundo repzendeofdy efte/ oeíe: fajer 
Ca cafa oe Beos negoceaçâooe ínterefes t>0; mú> 
do 45 c (te também foy o pi\ mey *o peccado q u e em 
quanto &eos per ft mefmo ca(lí£ou,<fè>er Tua máV 
fe5 Cbúdo asojragues com q uelãçou fo:a os cf • 
beadotes í que vendiáo í cpmp?auao na (greja, ^ 
derramou ootubey:o>? oerribou as mefàs rnla 
mandou í fto faser per meo oe anjos nem oe outro» 
míníftros/per fua mio-fie j a5o:ra£ue com q^èJf« 
çoú fo:a os que fajíáo oa cafa oe S^eos / eafô oe 
negócios oo munda>ikedo oeufa í (Í0O&3&40& lei 
gos/ que tanto refpeíto tem em fe enriquecer s% 
crecéntár Fuás rendas 000 bês pa f grei;a:fet|to fe 
Indinouo redêptoi andado neftemúdp5oe -fe vêdè 
rêTCÓpiarêttatcpíoascoufasií^uiâ oe oJfcre* 
eer aoinefmp têptoiqfaraa^oíaalistado áoeflra 
Capadr e/oefefa3er tãtancspcéa çâppera auerem 
lei$osou cterísòspòífimoflíaoa reípeítÀop mi 

>/asoí 

I; 

; 
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q per nos Derramou/ q 
qfejlo oefpefas éfoftétaf potoes^Bíjnos p ride 
pto: q náoqueíramos fa3er oa cafa oe feu pay caía 
oe negoceaçáorc nos as aueflas oíffo não qremos 
agozaalfenão bufcar enuéçôes pêra te çccbzírfr 
monía/í pêraq pareça lícito côuerterêfeas rêdas 
oa igreja/ % o patr ímòníooos pobjes;, é rendasç 
patrimónios oos leigos % ricos ♦ dfcas fcquífeiy 
mos bé olbar veremos rouy tas pancadas qdka* 
sozrague $ o rèdépto: fej tê oadas^avímos ca fa 
òe grande nefte rey no oeríbada/ q fe pode crer que 
foy po:efle peccado/t cada oía vemos oerramar 
ooínbey:o^otq no têpo antigo abaílaúao aoé 
bomês muvto poucas rêdas5*oo ({uc Ibe fobej a* 
ua ©cilas nlo têdo grade cafa fasiáomofteírost 
Igrejas aqueoôtaulooemuytarêda, eago:a os 
que tem grandes rendasse igrejas nuncalbes a* 
baftIo»&i$ fanctòagoílínbo que os qne vendem; 
«compilo ha ígreja/fam os que tem refpeítò nas; 
rendas %coufas ©elas a feu pioueíto/ * não à fer* 
uíço ©e ©eos* i£ fe ele lançou com tanto seloos q 
ven díáo no templo oa ley velba/que era figura ©a 
fua igreja oa ley noua,que fará (a nela oferecendo*' 
Ibeafí o verdadeyzo facríficio ©o feu co:posligue 
©equeerão figura os ©a ley velbà/0:oueítofo co 
felboíeraíerfemp:e ©íante ©osolbos cftea30tra 
gue/peranãofajer oa igreja cafa ©e negoceaçâo. 
% feira oe entcréife ©o mu ndo:t também pêra quã* 
do (mos a ígreía eftar nela com grande reuereneia 



J 

fem fajèr mais que pêra o quefoy fcv ta/ q fè «jw, 
citarnascouTasboferuíe^ò^eosí fàluação oas 

| almas/fê>erare5ar5í contemplar tconfeflar** ré 
cebcrosfacramenrosfoílofef tas as igrejas sòs 

| Q outras coufas ou p:atícas uella tratão/ bajáo 
medooeftea5o:raguei não queira ouuír ao rede*'. 
PtoiMfo queirais fa3er a cafaoe meu paf feira oe 
Hinouia, ou cafa oe murmuração % óe3õbarías«r" 
Seponamanbopeccado ouueborcdempto: ven* 

I Jterfe no alpendreso têplo/o 5 fe auía oe oftrecerc 
lacriftcio^ era lícito côp:ar fe/ tpoz í flo tambl vc 
derfepoíq,Quodlícítee(nítur,lícítevédíturV0o 
repodecompzarlícítamentejícitaméterepodeve** 
aer:comonâoauerapo: mal fa5erêfenas tare/as 
coufas qticem ubuá outraparte fam lícitas quáto 
mais nas ígreias.Bís bo euangelífta que fe ièp£ 
orarão os oícípolos que eftauaéfcríptOvZelus t)6 
mus tuecomendít me.lfco 5ÇI0 ,oa tua cafa me co* 
Jieo,©i5fancto^5oftínbo a ífto/áue tíeuíamoS' 
Jos oequerer fer comidos 00 5élóoacafa oe oeõs 
nrabaibar oe remedear % enmendarnelao que vc 
mos maIferto:t fe bo não podermos cnmédarífof 
Pirar rgemer.e 0J5 mais que náo fejamos tio fra 
cos % frios que oígamos quenos abaítaenmen* 
«ar anos mefmos , que náo temos oe ver com 
maig rpoíque ífto nâo ábaftá pois boredemptòt 
lu!??0? í!?ao feruo *>-qucatouLl?o talento que; 
Wfco fenbò: òeu no lenço pêra bo nao perder 
**3oiixcbamouffl^ 

I 

U 

I 
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bíftotía 
com ck* (Duem tanto fe5po: nos/be reslp que 
áúámntipoàaoe/póíe Ibç tico cuftou ganbaf 
lí 00 ♦fel5fanéto Bsoílínbo q re$5ò be que ganbe* 
moo pêra cle/ttrabalbemos&e êinédar o mal fef 
to pêra fafoaçâo ©àS aimas^eto be bú feruc: t>o 
cojaçãó;comqaeí>eí{:adófo:aíôdootemo': ©o mií 
do fe acende pêra oefenfla oa^erdade ppt &eos/ 
%nlo podefofrer conía contra toa bonrrat feruí* 
cd/nemfofreo amo? ter paciência níflb. (Etuem ai/ 
cançafíetlolouuadaimpacíenciacomo be nãopo 
der fofrer as offenfas oe a quem tanto séue: «que 
aicançafle tio louuado odio.como be querer gran 
de mal aosimígos ©e Cb:ífto;^oz grande leruí* 
co íboalega ©auídoí$endo.ffionne quí oderntte 
èomíne/oderat íilo0,perfecto odío oderam Mos, 
nfeoi ventura fenbot nao quis eu mal aos que to 
Queriam pèrferto Ódio Ibe ti ue^oz eamanjbp me* 
recíménto í?e cite jelo fcâs coufas que tpçâo ao im 
uí ço oe éeo0,q«í6 o redempto: enfinar no púnc*: 
pio òe fuás ob:as*efte 5élo teue^bínes quando 
matòuoquefomicaúacomBtienigenajt aela mer 
ma pelo qual mereceofacerdocio perpetuo: o 3elp 
bomoefèruícòbeéeoslbefejtoínar ©o bpmecí* 
dío merecímehtò;àtrícomo Simatatias par aos 
;kacbabeusqtíemâtouo$udeu queftaua facrífiV 
candò aos ídolos n relias quando matou os cem 
«fciopbètas DeoèàáU ábanda ^eos que nao mate 
mos / « niatar pot 5eip oe íen feruíço fo? oele tao 
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^e noflaredcmpção «» 
na tanto bò3clo«a0c»b:á0 que oaa que «m teu && 
jierofammá0fa5boas/tpelp contra iro bo tiíao 
seio fa3aa boas más^oa obza be oíjcr bem o< 
bjâ bomem/í fefo:com btiselo oeolncficar outro 

4çamá.eboaob;abefa3er efmola jou qualquer 
intra ób;a vírtuoia/ífe for com 3^0 çeaqwn?. 
lou uo: ou íIí terefle 00 mundo fi ca m 0: tal* ^>íflera 
Í0(udeii0aore4çmptotpeloqiiefe5 oeláçar fo:a 
00 quç vendiáo no témplo«€Vue fuialne© moftrae 
pêra fa^er ífto£quecei*e5a noa oaepefereapio 
pbetaoufaçerdoíe/aquefoopertence fa3er oquç 
fi3éíle^emfabíáoelle0 que til era fãcerdote, maç 
x>cferpíopbetapèdiáofinalpojq ^oyfeoquf* 
do foy tirarbopoup 00 legíptofreu final 00 pò* 
der que tra5ía oe fècoaperaíflbcpm tpjnarcm cp 
bza a varaque trajía 1% be peculiar oca judeus 
pedir rinae0y<aerpondeolbeboredem})tcíiBerrí 
bavefte templo/ % em trçé Oíâ0 bo aicuantaref ♦. 
Soluíte cemplum boc t ín tríbua oiebue ejceítabo 
illud.&oa q Ibe pedíáo final 00 feu poder oeulbo 
t>a fitt refurreyçâo /1parece que Ibe permitío a 
tnozte queíbe auíão oe oar com ibe oí$er < j&efat ay 
eííe templo * aleuantaloey em trea oíaa. oeulbo 
final fob efta metapbo:a que bo auíáo oe matar* 
pozquebbellepermítía/tqpoifetífoo poder ama 
oerefurgir oalía treeoías^ po: líTo vk>u oe futti* 
ro ímperattuo/ oí5endp«Bef3tay efie templo t ale 
«antaloey em tree oíaavCin oí^er oefataf / 
irou per fiiapermíflam PiMn. 5>í3er 

\ 
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%$% segunaaparceoapííiòsía     " 
htoílroo qntauía ©erefurgír porma piopuá vít 
$uàá ^èfpoisque 00 judeus òerríbarâo bo^^tém> 
^plooofcueotpopoí moitè /boaleuantoi*eíie bo 
lepulcrotefurgmào per fua p:opáa virtude t po* 
ider* £ então virão bo final oelle fer ©eosj t po: 
queellee? não merecerão clara repoftalba nm bo 
fertboz fob e(la mecapboia/ % refpondcrllbc, ent 
soíenta $ fèf 0 annoa fòf edificado efte templo/« 
iu oíjes que em treofcias bo aleuantaras. 3èem a 
moftrou eflfarepofta quão mal bo entenderão po 
ísctífdaúâo que falanaoaqueHe templo matèríaií 
bo qualianáoerao que fe^ Salamio /queeftea> 
sabonfe emfete ânuos z oerribou bo Éábucbodo 
nofor.taquelte que então eftaua em ^erufalem co* 
jneçou 22o:obabel no p:íiney:o anuo oo rey nado* 
fee Cf :o % acabouíeno fegundo oe wmlo vem que 
fegundo a computa-lo 006 fudett^pau^rlocó» 
reata «feys annosvÊ a canfa potque ourou tanto 
m fe fa^er foy porque os véjínbos ©eSerufalenr 
efcreu^óo a Cambífrs 6lbo oe Cfzo que os5iJ^ 
de«0qúerífo aquelle templo perãíaftelo comqué 
fèaleuaucaíretncontraelleipeioqual mandou que 
fe nãon^eflféyt céflbu a obèa acebo refuâdo t>e ©* 
ríoiRlo põe bo euagélífta quebo redçmptpin& 
pôdeííeaosiudeuscom^l^enâoauta pe oeclaraf 
bo miendímento*oaquellas palaurasmão mere* 
cia aquélla pÊrgiiuta rcpoftátmas bo €u3n#£líf* 
ta sí5oe fi quefeínnão fálauasaquelle templo fe 
uáot^feucozpOiCíalaua PO: templo w-fcucotpo 



*erdadey:o ^^^ff0B?£ÍESf 
teaoímndade que não cto»np«emptoMmatnwU 
<£*fe bo euangeiíftaque odpote w elle tefurgir 
Semb:ar âoes ©íeípolos^ue oiílera aqueliaspa 
íauràdpotottmptówfcn^pe/íowaooeott^. 
poios as eferí turas* as pala^a s que ufle |ei tu 
«ãofebaw entender í{loq«edle0ere^o«taaa| 
tfcrtorafae oeuouoncm o que .01 (Te-Jefii / mas q 
concertarão então as pwpbecfeç* vu ao^qtie cq. 
íertauáôcomoque p:opbetí3aráo fcoredetnpto* 
*m fua mozte % r efurrey #o§« cóncertanaoxo w 
*er«Bcfata?jeteempio s em tresfcíasb© aleuata 

«ía0.C"tambera wfpoíe Darcltoe? çaolbe; abno 
bortdemptoiboentendíinmtoaosaptófolospe? 
fa entenderem mílbo: as f cr ípruras, ©í5mars be 
Êuan£díftâ-£ftando gefe cm 3erufalem naqlía 
^âfcoacreráomuytosnofennomcvendo osfi* 
nae6quefa5ía5©õdefcmcítraqnefe5^ redemptot 
mn WS milagres no oía pimcfpal ©a #aJcoav* 
càtlxm bo euanplífta que &5 iwnf tos nnaes 
So tjía t>a fella ©a <frafcóa,cm quepareceaueera* 

qne£í5que avio çez cikjifm^lB *tg 
mais tofinaagelifta que ■?efunaa condiu a affí 
tjelles ,em que parecr que efíes como fenftjaes % 
«roteiros não *^^^ 
milagresjmas nâcr âo fpúaes ,nem que 

í^pbectós/ítíuêfiiéfecôre 
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faíuar/tifió ulò^nteiidíao nelles osoícípolos fé 
«não foo bo redemptot que Ibcs conbeeia os co:a> 
^ões como Beos que €ra^0aíTibooí5boeuan* 
gelífta poi cilas palauras*5efu não coníiaua aflí 
Telles/po:queeUeconbecetudo,* não tem neceflfí 
dade oelbe ninguém oí5er qualbe bú borne*/pozq: 
elle fabe bo penfamento que cada batem em íucí* 
rct>í3er bo Êuangelifta ifefit não coníiaua alTioel 
lés/ quer ot5cr quenãofelbe comunicada na con* 
iierfa ção/ elle que oe tão bo a vontade * benenígda 
de recebeo a TBatbanaeU aos outros fegúdonos 
bo mtfmofam 3oaoc6ta/t vay atras oeçlaradp* 
Bio fe queria comunicar a efles conbecêdo fua tê* 
ção/rq[iiebonlobufcauãofenão comrefpèítotê 
çon\ tcomcuríofidadepolpefpanto t>efeusmila> 
grés* ecomo a têção oe fàm ?oão be moftr arnos 
íô oíuíudade opredempto:5náIbe cfqueceo oe nos 
coutarèftepontooeelteconbeccr os penfamentos 
saqueUes a que fenão quis comunicar ,ou com q 
nâo quis conuerfcxpofto que creííém neilé/ po:q; 
foo oe 0eos be conbeceros co:ações. e aqui aca* 
babo fegundacapít.beíam 5oIo £uân$elífta/i 
iieftaoerradeFíaparteoeúemosS notar que nos 
enJína o redéptoi a ní nos cônarmosoe pafáuras 
•Debomens fém ver obtastelle como ©eos pode 
confiar nasptémef tas paíauras t amí3adesooS 
bomens/poique fábe õs que báo^e períeijerar 
irellas/aflicomoconfiou oáqoeltes cíiico mcípo* 
los que ate aqui nos conta íam $olo / wmmé 



_ 

^nófía redemp<,ã0 dt* 
confiar Deites que crerão poio© íeus miares na^ 
qnella fcafcoa po* couber 00 feú0 P«^£* 
* que ná auiáo DC permanecer :noe oaenfmo que 
no0Qaefonro0boíricn0iiáaucmo0 Deconnar na 
anusadeoe outro© bomés ate náo ver ©b*a0 que 

cc óncertem com aèpalau^Ê também auemos 
aqui Denotar que bo pzímeyzo mandado que ate 
<aouí ouuimo0 que bo redempto: mandouao© bo* 
mes for que na quífelTem faser^a caía oe fen pay / 
Sfat>e ne^oceaçlo toe entereffe0 mundano0:pta 
ia a ftia míferícotdía que fempie neft a xida 00 ne* 
ioceos «mercadorias que tratarmos na lua igre 
Ta mílítantefefapera ganbar com elle riquezas t 
eftadosoaôloúa naígreia tríumpbante poíslaa 
famtáooeiuro>queapofitTam Delles be perpeçua 
fem fim que nos elle outozgue polo merecimento 
Dafuapaíjclo perque nolo sanbou, anwtn 
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âtmas^co ler de nôyte ao ndemptúr. 

..*   '*     -.1 

gclhofeca* 
: td did dir 

i&m 3oaoeuãgettftà começa bp 
terce? :o capitão feu euaugelbo 
neíia bíftozía tf como iBícodemus 
veyò falar oe noy te ao redemptos, 
t: oí5« &uía bu bomem antre os? 

que fe cbamaua mico 
demusv % era púncípc 000 íudeusvefte vefõver 
fá» oe noyte3* oí ffe*2fè>eftre bem fabemos q víef 
fe mandado per igeos/poíque não pode ninguém 
Iberos milagres q tufa5esjfe nlo fendo ©eos cõ 
cJle^úmeyjamête nos quis òibnágeUfta sertã* 
rar q eraHícodemus paféyta&os pkarífeu« $<%% 
00 pbajifeua erlo mais cbegados á fee/ q crílo í* 
refurref c,ao q õs Saduceus negaufoji como 00 
Çbarífeuscríâoarefurreyçâo/í que auia abi aW 
gúas criaturas fpírítuaes ttnba refpeíto a falua* 
<ao oa alma com elfatêçâoj-t pêra perguntar bo 
bõ#efu polo ter potbomem fatteto bócomo fepo* 
deríafaluar bo ve?o ver,* bo benigno feubó* co* 
mo quer tanto no borneíu a boa tenção comuna 
coufelogoá eífe qa rrajía/pofto que uá trònueíTé 
fee ínteíra,po:queuiocría que elleera^eos fe n£ 
q era mâdadopo: Beos.cEtuís nos também mof* 
trar bo redemptoí na benenígdade com que rece* 
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c Mi tíõfàredemtfçjfc ^ *tf 
fceo fiícodemusjquc pofto que pêra mfaulrcs • »£ 
anunciarem afualey eualgelícaefcolbeííe bornes 
pob:es pêra nííTb mourar leu poder que ulo ibe 
©efap2a5êo0fenbo;e01 príncipes feellesfamtaes 
quetenbáo refpeíco a k faluar como efte ffMcode* 
musjatstes tendo l gual virtude * ob:as/ bú p?ú!* 
çípe s bú plcbeo cera tanto mayo: galardâo/bonf 
ra % glona no ceobo pííncípequebo plebeo/qul? 
to mavoi eftado ca tinba na terra ? fegundo tem 
©0 ibeologos. Êpoíêeiítendefeído. q as obmá 
ço prinrtpe pêra fe igualarei© oo plebeo bio 0c 
çottefponder aoeftado que ibe Beos ©cu, quç,âir< 
tomo bo plèbeofas óquepode fegunjdlo toa cálida 
de faça bo ptíncípe o que pode fe$u ndo Jen efta* 
<to peraferuíçooe ^eos. £ cambem quis bo rede 
ptoi quecreíTem nelle andando nefiemundo ,p*ín* 
çípes % letrado© oantre os judeus:/ pQique não 
biffeATem 06 outros judeus que não crerão nelle 
fe nã necíos % baíjcos q nlentédtáo a tey, £ querê* 
do atalbar a efta ca ufa q podt a danificar a feeoosi 
vindouros quis q vieífé a elte páncípes oátre 00 
judeus % letrados«TRo vigeíTímo eap,oe;S. ^oâo 
fci5 q algus t>os púncjpçs 000 índeue crera nelfe 
mas cô quito o eftadonáo êpedía aefêe psícípê ffíi 
codemus ga o oefe jo oe fe faluar: todauía epedío a 
cite í aos outros o medo oeoperderéVpõ*q eftecô 
medo t>òs í udeus Ibe fajjeréperder o efíado po: íÇ 
fona* ottíou oe vir aobõ 5efu pefcíaíe nâ pe nof te, 
^lambem psoutro.s^ue^ij b#melmo-a Joio 
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c#f        Seguuda pai 
quécrião nõredmptoz/z não oufauao De bo cofa 
felTar põi 00 nao Utiiçarê ío:a DJifinagoga. ftâlbe 
efquècêó a fanv$oáooeno0 lembrar que fc oeuem 
pOucooeoefejarptíncípado© DO munda pois bo 
ihedo De 00 perder pode tanto Danar que 00 faj 
andar oe noy te« til poder vir aalujfeuâoaa apaí 
padela0.1CambemefteíBícodemu0 parece que ba 
caijfaoeeúe víroenop tett nâofe Determí narlogo 
po*bo redemptoz.foy não ter nelle perfeytafce. 
CríaneUecomoem bomem % nlcomoem ©eo©/ 
feellecrera comoem 0eo0 Differa cõ ©auid» Boa 
mmu0íUumínatíomeajtfaíU0 mea quê tím bo« 
1^oía bo feno* mealumía/t bemínbafaude3quê 
temere?; ©15 bo mefmo ©auíd.Si ambutauero 
f n médio vmbzc inoitíe non tímebo maIa,quoníi 
tu mecu m e© .Bínda que eftee na fomb:a Da motte      ( 
nao temerey rienbú lualpojquetueécomígo^íj 
2tríltote0 q bo mais terríuel DOS malea be a mo:* 
te. ^mníum tcrrebílíum eftmo:©. £ í&anid oíj 
que ainda quebo matem não temera mal/ poique 
éeos becom eUe:po:quea morteDOwpo na no0 
pode apartar DO fummo bem que be ^eo0 fe elle 
fo:cÕuofco.íE têdo aeíle fummo bem?nâo abi mal 
nenbu quenos pofla acôtecenpotqueiRícodemus 
nao tínba ainda eítafèe De ^auíd vínba De noy te* 
aa luyzailifepodeoí5erque todos 00 qtièanda 
tttog eni treuaé Depeccado0 com 00 Dêferoatáo 
arrep^adoa no mundo nao temo0 fee/pofto que 
fejamos cbúftâo© / po:que quem tiuer fee noa 

*      .á     jt 
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bis quebase ppíTttir naoytnajVí&M na q»ç^% 
tteaiãeosqtRqutevíirae^^^ 
t>c todalas conías t íuthmo p©der,a pascer po,ç 
nos necelTídades $ r»mmQ0Írab^Íb9^^.ÍW(^^ 
&efbonrras/no:mêt08,t morte; paz nos sanbar 
a outra vida./ não parece pofFíueí que tio mtftt<t 
dostíueíremoeos fundamente nefta;tepp«rn(^2^j 
tilo me parece que nos caufa tatoeíjçmal; míngoa m^2^ 
t>e fcecomo falta oelemtaáça, padecemos terbai^fc^Xu 

go como0Í5 :&oetfooeconfola$áo: temos íetl?aç 
fia/po:queateoque eílamo&^êdo ca<^boia liost 
efquece. eempje vemos mo:rer^tam bem yemos 
poz noflbs olbos quaop:eítesfe pájTa bq tempo/- 
% que f a que nfomouramos loffocbegamos; aa w 
tbíce quebe quafi m«te Apozqúe m:pf ro bt bq ve^ 
Ibo quanto a poder goílar pás Coufàs 00 mundo* 
«fomos tíooòente8O.eílatíoen0Oelítbarfia que; 
folga bú bomem t>e fetenta annos cq«i;bífpa# ou, 
officíooe bonrra que nf o pode lograr òe5annos: 
euendo oeourar bo caftígo que merece, fe; mal bò 
gouerna pêra femp?e> e naofomentefepodemcba 
mar Doentes ooefqueetmento ©e fi mefmo os que 
folgâo com as bourras % coufes 90 mun#>? òç fé 
tentaannos ou cíneoenta / maç i?e pe50Tto poç 
que em mu; tudo paira P*effes ,aflt mocidade co* 
mo velbícé^ ©3 que fe podem cbamar ffos os li * 
íbarftafam osqueçefp^ãqascquífas vkfà viJ 

«feoídenáocomoque;nloirêm niaísj! 
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írouçomellás palaura0* iibeftrefabemcs que tu 
víetteoeoeos.poiq ninguém pode fajeros míla*>» 
gresquefajes fe não foz &toe co eHc*Cmlbecb^ 
mar mçtejlbeocclaroutquepoftoquc foíTe letra 
dobo tinba ponãtomaísfabedo: que queria t>el* 
le Ter eníinado.eem ©í3er que fabía que não podia 
ftíhg-uém fa^er 00 milagres queelte fa3ía fem ©e- 
00 fer com elleilbe qui© moftrarque tinba letras % 
que bo credito que tinba nelle nâo era poz Ituían» 
dade que a íflb bo mouefle facilmente/ mas que co 
muy ta eófideraçã tinba credito nelle po: a© ob:a* 
quelbe via fa5er/ % nâo fe podíão fa5er fem ©eo# 
fercõelle ? Ibe ©ar pêra íflb poder.&po© ílto qui 
fera iBícodemus oíjerlbe/q po:q aíft tinba aflen* 
tadoqueerabomemíanctos fabedo:/ Ibe vínba 
perguntar que faria pêra íè (aluar ♦£ po:que©e* 
00 aos que tem oefcios oe faluaçâo fempzélbe aco- 
de tãto ante mão com a mercê que não efpera que 
Ibapèía boredempto:/como éeos que be não eí 
j?erou a que oiíTelíe maí0 iRícodemuo /1 oiflfelbe^ 
Quem não renacer oe nouo não pode etrar no ref 
no oe &eo0/ % pêra mais certificar oífle* 2imen 
ámènbíeo tibí/nifi qui© regnatus fuerít oenuo/ 
no» poteíl vídere regnum oèLiefta Dição amett! 
foeflâeb:ea/* muy tas veses vfou sella bo redem^ 
ptçiA po: reuerencía píflb* -&i$ fanctoflíbomas* 
quenbÔtreíladadoiiSregonem latino a trãfníu^ 
dou em outra lírigoa/ í fempte a poferão alfi como" 
dtaua^t quer &í3ertj5m verdade ?verdadey*amç 



r/i- mnóff$rtãmp$Of 
te/tas v^esquer t>í3çr/ícía feytp nos. 
$e ©auidtonde nos temos fiat tebó í&ebieuaméY 
amen «ãairí que oíflebo redemptot pêra mais affít 
inar a certe5a«em verdade5em verdade té Digo, 
que quem não nacer oe nouo não pode ver bo reyf 
nooe &eos.*3>ier bo reyno&eoeosbe fer bem aú? 
furado zfaluo/pozque foo os bem auenturados 
vem a ©eosnofeureynoemquenio pode entrai 
feitio os bautí5ados«e eftaley publícoup;ímey> 
ro boredemptoiaBícodemus/íoefpors a mau* 
dou pzegar poios apoftolos/s oeuba conto feno* 
íem &í5er«éí5 bo fenbo:/comot>í5táo os pzopbe* 
£as pafladosquet>Í5íão,$fto 015 bo fenbo:. I&ó 
redempto: como era bomefmo fenboz faiou como 
:abfoluto.£m verdade,em verdade te oígoq quenj 
*nâo to:nar a nacer na" pode ver bo rey no óe Beos* 
Cuítamlo ca os sefembârgadoies % offícíaeff 
t>os reys quandooaoalgua Íentença&í5er na fim 
joella, el tftey bo mandou po: foao % foáo>fi£ áfli 
os piopbetas como offícíaesoe ^eos femp:euo 
fimfcefisasfentêças.z le? e/% p;opbecías oíjíáct* 
^(to 0Í5 bo fenboí / mas nas fenteuças % mau* 
dados que os méfmos re?s aíTmâo nâofcísemfe 
mo eu el tftcf mando tal % tal.e aíft bo redém* 
ptoi comofcnbotque era oeu a leypo bautífmp 
■é iBícodemus / tújendo abfolutamente que pe.? 
ta fermos faluos queria que renaceffemos, per 
baptífmo t como elle be feribo: ao reyuo podia 
fcefpojasleYsperae^ 
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©egunda parte oa bí ftotfa 
/alou como quem t)i3ta*1Cu queres inepiega» 

Itárcomo poderás fcrfaluojs entrar no reyno o« 
igèosXiiteoígo que aas oé renacer outra ve5j 
poiquc eu quero que não entrem nelle fe não 09 
bautísadoô.iBícodemus como tra3ta feruente oc 
fcíooefeíaluar/peíoulbe oe Ibe apontar pera ai* 
cançarbaredempção bua condição tio ímpofli> 
«elafeuparééer como era tomar a naccr/i po:qu« 
ira velbo falou logona ímpoíTibílídadeoífro acer 
caocfique era velbo oefpoís oos outros emge* 
ral/í óífTe» Como pode bú bomemtomar anacer 
fendovelbotpo: ventura pode tomar a entrar no 
ventre oe roa mSy pera renacer i mefpondeolbe bo 
redemptot/oeclarandolbe bo modooo renacer/ 
ouísbologo confolar/pera que Ibe não pareccffe 
ImpoíTfoeUlcançarabem auenturança. em ver* 
áade, em verdade te oígo que quem não renacer 
oa agoaoo Spírítu fanctó não pode entrar no ref 
nooe ©eos.S elleBícodemus parecia ímpofliuel 
alcançar bo repno oe^eospôísauía oe tomar a 
renacer oe molber* £bo redemptoí confoloubo 
com Ibe oflrecer condição táofacíl comobc lauar 
tf magoa/* poftoque a ^eos fofle lícito oefpoer 
oa entrada 00 feurefnooa maneia que quífeíTc» 
Tcõa0çõdíçõesqquífeflem,elleboquíso:denar 
fecundo aleyoárejãotver boreytiooe©eòs *cn* 
trarnelletudobebúa coufa/po:que não be mais 
ter ooífuiãòbof eyuooe mos que ver a ocos: 

com 
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ão/t qmnto m JíS oelle vemos tanto mói parte 
oo feu reyno alcançamos/ t bover beautooavi 
áanaíficomobaouaa vidas bua carnali outra 
Fpíritual/àíTi ba bí víftacarnaU fpírítual; &. aflí 
como pêra vi fta carnal bc necelTàrío naçer carnal* 
mente/po:quep:ímev:o nacebu bomem <t oefpo* 
is ve/afli pêra vílta fpírítual be necelTàrío que naí 
çafpírítualmête, &e m aneyza que eftalej' quanto 
a renaceroo Spíríto fantonáo benouamiascoma 
fce todo bo tempo:t nâo fomente comp:cndeo os 
bomés masanr Osjpozqueoeaníos bôs também 
renaceráopergraça DoSpírítofáncto que os te? 
m que nã canTemy1 os cofirmou^o espírito íart* 
cto íc a tr í buc bo oõ oa graça po*q ellcs fozáo côV 
firmados pêra pofluy: % ver boreynooeoepSv2| 
kf oerenacer per agoa/tpo: Spíríto fancto fof 
fcada nouamente aos bomens polo redemptozj 
pó:queosbomfeerâo compoftos t>ecarne % ípá 
quis que ínteruíeflebo lau3to:íooaagoa pêra bo 
co:po.£ pêra entender mos que aflí como a agoa. 
lá na bo COí pojlau a bo Spirítu fa nto a alma como 
©eos íerabo fumo faber pzoueas coufas fegúdo 
st cada bú conuem/ fecundo fu a condi c,ào > e po?<í 
boboroem becriatura ínteUectual % tem conbecí* 
metojos t>ôes fpírítiiaesque Ibe os o:dena os t>e 
maneia pêra que osentendâo % oalbeaentender 
ascoufasfpírítua«?s per coufas finfi ues/ porque; 
todo bocojibccí mento bumano começaoo fenfo* 
sflíque pêra entenJerm os bo fpírítual oanolTare 

, 



lecoufafenfiuel* mater iál.f.agoàpcra que entení 
3éflemos3que afli como a agoa laua i alimpa bo 
co:pooefo?a/afli bé bo bóníem lanados limpo 
t)2nírofpírúuaÍmeiif c»e também era conueníête 
còuía / que pois bo verbo encarnadobe oauíax>$ 
hofla regenera çlo ,per elle recebem de bo po der trê 
renàcer iUbòs oe Bcos fegundò 0Í5 faw ?oão> ^e 
dit eíepoteftatem frlíos sei fierí.i&cjãc er a que iíe 
íte facràméntó 00 bautífmoqueíem éffícacía t>o 
verbo encarnadoÒôuêfTèabí algúa couía coirefpd 
dente acarne t>o feu co:pò quê be-agoa/ po:que câ 
nos meterem tJébáíjcóoeUa nobautiímo Te vepie* 
lentaa mouèt>e £búftõ,a<tt como elle fòy feput* 
tido no Fepúlcrònos metem aebafto òagoa pêra 
com eUèfermcté fepultados■%nos aleuantáo perá 
com ettererurgítV&isfam ^aúloXoufcpultí em 
famusemn illo per baptífmííy Iteo qual mifteríò 
00 bàutífmó na criação 00 muiido fof figurado/ 
fcíjnò ieenefi.Sptrltusom ferebatur fúp áqúae^ 
thas oefpoís be £bufto tocar as agoas Ibé t>eu 
comaíuafanctííríinacãrnematotvírtudeiateque 
as agoas tocarão fua fanctUTíma carne na© íntro* 
du5íadmaí0 quepeijccs/ioefpoíè paríráoatma« 
fpírítuaeémaceiri 00 bòinls pela agoà/t bo fpirí* 
to foncto.Bon ejé fanguíníbus 5nec e* voluntate 
vírí,fed ejcoeo* tõíriQtoi$fam$oâoSmo per ge* 
ráçf o cárnalmaé fpíf ítual nacem filbos oe &eos, 
t renacermos nos.àella nacen^a fpírítual emft* 
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\bos'oe &:os polo Spíríto fancto também tra$ 
W3#o /.poique conuínba que osgeradosTe afo 
melbaflem aogerado:,* nosrenacemosem fitbos 
oe ©eos aa femelbanç,a t>o teu verdadey :o natii 
tal fitbo 3frfu Cbíífto/polo q,l cónuinba q a noffai 
regeneração fpírítuáí fe frçcífe <f aquíloper q noè 
alTemelbafTcinos a elk>qbe ê termos o feo fpíríto/ 
t>í5faai^aulo«(Duên30 té bo fpíríto oe íCbúfto 
9S0 be feu,t fam?oãooí3.iníftocoiíbecemÒ0qué 
citamos nelle c-dte é" nos/po:q nos o eu 00 (eu fpí*; 

.4onò(íofp^ílúal:reiiacerfoT^ 
/á fctô^per aa^oa,pelasrç5Ôes japítae» 

%âuemôs oe ter t crer firtnemcté que nào fé fal? 
ua ninguém femfer bau^ado^que berenacer pe* 
la agoa^oSpírí to fancto não pode entrarnore|l 
no oé &CQ6/ z os padres ,oa ley yelba tamberrt, 
fo*ao bautíjados em figura como 0Í5 fam flbai»?. 
to» ©is ín 4boyles baptísatí funt.fò:âo báu* 
tilados no mar ruíuo ainda que não foy verda* 
de^o.bautífmo fop ftguraÍíup«1fàolo ^iviçípoiá 
t>eÇbrjfto PaS3í* &P P:e<t° Per nos 90 fe4 fan>- 
gue enírara no -rèynotie&eocug 00 mar tires q! 

111 ar tíríjados fémf? poder bauti5arbo fan* 
. ©erra maráo po *Cb#P lí?cíof bau 0mqJi 

p o:que tíob to vontade pefe bau ti 53* qnfo ã tedp; 
ríáolbe abaftara bom^rtiríoperafeíaiuar/masa 

rio fa5ert)o feuflgueagoa po bautífmo 

il1 
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fcefro poderem fa5er avontade Ibe aptpueíta taii* 
to como fe fe baptí5aflem^s pelejeanos eregeç. 
Dí 5ÍI0 que os meninos m fe bautijaúat» pêra fere? 
limpos DOS peccadoô,feriloperapoderen£rar no 
reyno De^eos^quebefalfo, pozque fegúdo, 015^ 
fanctoBgoftinbonaoauiaaeosciepiíuar ao bo, 
mem que fe5 a lua imagem De poiíuir bo fen rey no, 
fe nloouuera algúímpedímento nelie/i bo impe* 
dímentonãopodiâo ellester fenâo Dopeccado q 
foy bo De Sdlo^quecomp:*" deo cambem osmeni> 
nos/ qnebe bò peccado oHgínalem que nacerlo:* 
tjefpoís oenefte peccadonacerê filbos DODíabo re 
nacem póla agoaoo bantíftnonlbos pe ^eos per 
adoaçãOípo:que nó bautífmo nos cncozpoumod 
sfajemosmembJOSDanofla cabeça ebúftovcr* 
dadeírofilbooe j©eos> © qualDílíe mais a Bico* 
demus oeípoís t>e Ibe Declarar De que jnáy auia DC 
fenacer/queeraoaagoa íDO Spíríto íanctoro q 
nace Da carne becarue,* o que nace DO fpiríto be 
fpiríto pêra Ibe pzouar queeraiieceíTaríoeíta na* 
cença fpirítual:po:quepoís o que nace De íarne be 
carne/t oquenace 00 fpiríto be fpirito /u bo bo* 
memnãopodeentrar no reyno De ^eos fe nao fe 
fiser fpírítual^ não pode fer fpírí tual fe não polo 
Spíríto fáncto,neceíraríol?e<|ue naça Dò Spír í to 
fancto*c po: tanto nao teefpantes Dílíebo redem 
pto:Deteoí5erqueyoscóuínbanacer outravc$- 
bo fpirítofpíra onde quer* ouuesafua vo^/zmo 
íabes oõde vé,on pêra onde va^afft ;(?* todo acjUe 
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'&cnoffaredemp$o : çjtjçi 
quenaceo oo fpíríto«i£ftaua boredempto* oado a 
tntender bomífteríooofacramento oo bauftCmo 
a Bicodemu0 tio benignamente/s com tanta ml 
fura t amo: como ma> a filbínbo píqueno que aín 
da nâl?écapá5 pêra receber boenfinOjílbe fja3 me 
do % cfpanto qualquer co ufa que ouue. e pedelbe 
bo rí;dempto:p:ímey:o a fiícodemusquefe nâoef 
pantet)eJ|?ej)í3erquenajça outra ve5/po:queefta 
renacençal?ai)eferoofpíríto/po:queairí como o 
quenaceoacarnebe carnes co^po, afíi o qnace oo 
fpiríto befpú z nâo cp:po: zbo fpíríto fpira onde 
quer/ % puues a lua vojtt po:em mo íabee oonde 
vem,t pêra onde yay/iauíbetodo oque nace oo 
fpíríto, &i$ cmebo fptrito fpira onde<quer)ppt 
que bo Spíríto faneto tem p:op:ío querer* 
©Í3 iam H&aulo ♦ Cílae coufas ob:a bo spírí 

I,I 

«•mito leconfundebo erro* T>e Aaeedonío^ue oí 
|ía que bo ©píríto fanctoeramíníftro oo padre % 
tofilboiOâquífemoftraferígualaopadre % .ao/i* 
Ibo que em íua operação be ií ure,£ 013 boredein* 
pf0: a Bicodcmusqueouuía a íuav.03 / pc:q aín* 
dãí que nao, cria perfeitamente cuuía a (mvoy 
poíqueeraDOutort ouuía a V03 00 Spíríto fau 
ctonaopjopfeecíaeooe p:opbeta6 quelia que fa 
íárlopolo Spíríto fancto (egundp aquilo 00 fim. 
bolo* Credo ín@pírítu,m fanctujn Tíuífieantem 
que locutU0 eft perpíopbetae^ tatubê em mico* 
àemuaouuír falar bo tedemptoj autualmente/ 



- 

3 V0500 SpttfctÕ.£0í5fcr QYcdêptoi aiât 
codemus q oáiúa a vo$ 00 3pu fctôjt nafabiaoo' 
de vínbàjnéperaôde bía^íj. ^ Xbomas qífto 
feenrêde q tia fabia ffltcodemus po: Ibe aída nâfèr 
rendado o mi fterío oa críndadeq piecedíà o Spâ 
fctõ, 00 padre t 00 filbo q mo:áo é U15 wacceflfíuel 
q itbu bomé virar* 0Í3 qrcá fabe ga ©deva? o Sp5 
fctõ,po:q elle pzodirçe ao fim oa bê aoêturiça éter 
na q be oculcaa nos fesúdo ais fam ifc>3ulo*0ctt> 
luè nõ vídít ttec auríff audímt/ca q píéparauit ©c 
w oíUgêtíbne fc;eâbaolbo q viíFe,nêo:elbaqou 
uííTe/oque^coatcmaparelbadopcra os qtie bo 
amâoít cambem nínguéfabe a quègr ao oe perfef 
^áò bò Spíríto fancto trará aquelle em q cntra/s • 
aquevem^uTebo redempto: que aflfíera todo a 
que itaeía^o fpíríto/pojque afft como oa q nactão 
©a carne éráo femelbauès a carne/ potfer bo fé» 
píiincípío ptoductíuo ,alft o qwe naceoo fpíríto bê 
femelbãte ao feup:íncípío ptodnetíuo,que beípúi 
s participadas códíçôes oofpíríto generite.se* 
mábaí& bo gera do ao gerado: emfer fptritual/o 
que naee 00 epíríto fancto fica fpírítual* parti* 
cípaoascondíçoesoo Spíríto faneco tbo Spírfc 
tó fancto ípira onde quer, 103 rendei dos per eile 
fpl-rf t&alimnreita a^oa oobautífmò não fâm arre 
batadosjem fer poderofos emft mefmos pêra que 
andefunofos/comofe^íaDasvírgêsoeiapo» 
lo tos feus facer dotes ■$>? tbeos q óauóo as repo 
ítasmafeatríbuêeftas ooudíees aos nacídos polo 
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Jfee noífaredempcJoV 
Spu feto fegudo noa oeclara o noíío meftri c br o 
qoí5qonacído oofpú téaecôdtçôesço fpu:per$ 
^ faíbamosqaíTtcomoofpw íctôfpíraõde quer/ 
ôflTipe renacídogpellelbefica o líure aluidrio gà 
fasèrê 30 obzâs ttSIb.c tolbe o nací meto oo fpu a li 
ureelefpfiaob:aqfa5êfpual:parí;icíp9otlbccó 
elleé falar fpíí alméíe :oa bõdlça DO cotado fala f 
boca/pela© palauras 6 cada bú" conhecemos o fei| 
fpújpartícípáo tíbio renactdo oo fpú" em n$ fa bei? 
inoa.oóde vê/ouça ode va?,potq nínguê fabe hò 
colação oe cada bo" Tfuavôtadefe não Bcoe> éf 5 
faneco jÇbomas.qneaíri como bu carulo acefo cê 
as Píoptfedadea&o fogo/aflí o renacído polo fpí 
fetô té ao piop*íedades 00 fpfi fecó i refpôdeo 1BÍ* 
codeína© ao redêptoi.Como fepodé cftaa coufaa 
fa5er«fôftauaaídarudoftícodetmi0 pêra entéder 
tâoalco mífterío polloq foífe letrado na ky / zpoz 
íj elle era letrado % conto: na lep/Mflelbe bo rede? 
ptoi^u es nieltre ê 3rfrael*nlfabe0ífto. ifofíU- 
to bua oculta rep*êflo,nlfomè"te a fRícodemaa* 
mas épeflbafcelleatodoloopzídpes % soutoieaq, 
çeueoeêtêder tfaber bê a eferíptura fagrada., «r q 
ígnorarê algua confa oella be rep:éfmeU 3er iRíco 
demuspiícípe fabemc0 polo 30150 eulgelífta no 
púcipío dfteeap.qveo M borne oâte 00 pbaríreaç 
a jefu q fecbaroanaTRíeodenis jterapííndpeoos 
ludeua.T fer oontotti3le? fabeínospojeffa rep;c 
famQlbeo redêpto: t>eu, Cu es medre Iffrael« 
83 fabeg í ílot-r poft o ^ oredêptoí l|?e t)Í3ia í 5o T efe 
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tâò'intènà&ftÁ&Wn&v& quèeúeMnái nl fé* 
bí artodáuí á fo? a rcpicnf âin oo redemptot j u fta/» 
po:quebo bautifmoem quelbefalauaque beare* 
0cnera(ãó itoífó fpirftual/éfta fob figura nalef ve 
Ibà.tfco paíTarc00 judéus bo mar ruyuo ates ©e 
cbegarêaa terra oap:oroílTam,fi0urou que auía* 
mosnos&epaflarpola agoa &o bautifmo á ver* 
dadey;a terra oe p:omiflam (jbeaglorta. ©ij fam 
abaulo poios judeus*0mnés fub <akoyfe baptí* 
5átífunt.Ê3ecbíclp:opbeta t>í3«£fundam fuper 
vos aquam monda/* mundabímíní ab omníbus 
Inquínamentís vemns/ttjabovobts fpírító no* 
wtnw&erraiiiarty fobié vos agoa limpa % lereis 
limpos t>e todas voflas çugídades oaruosé? ef 
píríto nòuo/t aít em outras pzopbecías vay figa 
radobobãutífitió^Êapos o redemptô: repíêder 
Biirôdemttá !õé ttâo entender o que siflfe pois cm 
Souto* nalejr Ibêoaa outra tc\ 
o qúélbeeiie óíjia pôíserà 
lanacomo teltemunbamvifta/t oíflélbe*em ver 
dade/ent verdade te sigo que ó qoe faberoosfàla* 
mos/roque vimos teftemúnbamos % nao recebe 
• ~   ~       *    ~-e-' * * *" êceíofas terreaes 

,como me cferetsie vos sifler as ce# 
leftíaes^aíar aqtti';bo reíkmptoi em plurar/o f 
fabemosfalamos/ t o $ vimos 
* uSotomais^^noffo^telleíttUnbOiBíj faueto %.vo* 
mas quefòf pêradeclarar bo mílleríooá Criuda* 
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bum foo fèeoa que be índíuífmel ,o que yfbo 
filbovébo padre\%-bo Spírítofancto/ TO que- 
fala bo padre fala bo filbo, tfala bo Spíríto 
fancto áaobjas t>a Críndade fam ínfeparaUeá 
&bejctra, l&o Caíetano M5 que quis boredem^ 
pio* moftrar que auia nellemias natu^as; &z 
00 % bomem: % o que falaua t tcftemunbaua fa# 
bía como Beos 3 % também como bomem / po* 
que auía nelle ouao natu^as.;■ inuma % buma* 
na-. % bíía foo peííoa em quanto ^eos.Sabíael* 
le tudo como quem eftaa no feo 00 padre em 
quanto bomem > também bo fabía pojqne a BU 
ma oe Cbzífto no inftanteque foy criada foube^ 
víotudo: era juntamente comp:rofo2 % víato:/ 
% po: íífo náo ©ífle ellê o que cremos falamos* 
po?que Cbrífto ainda em quanto bomem nlo 
tínba kc/k nlo euídente notícia/ alTíque tínba 
eofoada notícia t>c ©eos^bua criada % outra to* 
criada zíncríada em quanto ©eos / t criada em 
quanto bomem. Htííque em quanto em Cb:ífto 
ba tmae nature5as/"z bua foo pefloa falaua em 
plurar/t também falaua poríl 1 polo SpírítO' 
fahto que oaua aquelle reitemunbo umtamente 
com-elle,* tjíj.emverdade/em verdade te Digo 
queoquefabemos falaníos^o 4 vemos teftetnu* 
nbâmo0?comoquêlbet)í5fa. ^alanos eu que fam 
i^éoS t não mecredesífequereís faber como le pa 
demefta0cóufa0fa5erpíeparatno0 pêra crer em 
- •'-■• • :   -••        ■-    rui 
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as* 
mim A tfà ke bo cainínbo per a as entender* e fa^ 
lana tf be a iBícodemus em plurar poiq cftauão ali 
outrosq crílo í ínper fey taméte como elle,* poi íU 
fo nâo entendíãoo quebo redempto*oí5ía3 pofo 
to que Ibo falafie per termos z coufas ©a ter» 
raque foy a Outra rep:enfam que Ibe oeuoe bo* 
náo entenderem/oí5endo« Sevos fale? coufas 
&a terra % per termos oa terras me não enteia 
deís/comome entendereis fe vos falar nas cou* 
fàs celeftríaes/quislbe oí3erfe$údo fancto £bo* 
mas* Se nâo eftais capa5es oe entender a rege* 
neraçío fpírítual y como entendereis bo mtíte* 
rio oalCríndadeíx como bo padre gera eternal* 
mete bo filbo, ©i5 que Ibe falaua coufas terreia 
€S/% não crião/poíque pofto que a regenera* 
$ao polo bautífmo feia fpiritual3bo fobjeito em 
qm fe U$ be terreno/ pozquz be bomem terreal 
quanto ao feu princípio a regeneração be celef* 
tríal/ % fanctífica « regenera J mas quanto ao fo 
feito que be bomem beterreal.eftaejcpofiçáobe 
©e fam tôrífoftbomo» Sancto agoftinbooij que 
refertò bo redemptoi bo tnser que Ibe fala-* 
tia em coufas terreacs ao que oííTera oot eniplo, 
(nuet)efatalTemaqueile temploy % em três t>ías 
bo aJeuantarfca* eoiííelbe mais apóseftas pá* 
lauras. sevos oíffe coufas terreacs*me nâo; 
credes/como me crereis fe vos oífler às fpirU 
luaes/ninguém fobe ao ceo f* nlo o queoeceti* 

i 
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ceo bo fílbo t>o bomem queeftaa no cco± 
Mquifcaabo redempto*aréiáoa fflícodemu©/ 
t>c como becoufa facíl a nofía ourada no reyno 
$00 «00 ©efpoís oe rcnacermo0 polâ agoa « fpl 
rito fancto no bautífmo» iBícodemws per&in* 
tauaXomo fe pode eiras coufae faser tco mrc* 
5Í0 fc efpantaua ©00 bomens poderem renacer « 
entrar no'ref no oe ©eo0jpo:que cada arpoar 

. manda bo lugar ondeiem fua ojígem rrpò* íffo 
bo fogo femp*e foge pêra cíína onde tem 
ra t a pedra eaye pêra baíjco/ po; que o 
a terra oonde tem feu p:íncípío/ % 00 bomens 
tem bo co:pooa terra:* pozíflb parecia aflíteo* 
dèmtis ímpoíríuelfnbíremo0 bomenóaoccopo* 
10 tfobâo 00 corpo© ema terravC<qnerIbebofe« 
démpto: tirar bo efpantó, com ibe aparentará 
merce que 1100 fç3 em tecer t>ó ceo a tomar car* 
nebumana/pêra que no0 encotpoiado© comei* 
lè ppt fée nace|Temo0 em bo bautífmò fílbO0 0e 
^ep0,t folTemoè enco:po:ado0 nelle noflacabe* 
Ça* È, aflí como não be marauílba fobírem 00 
memb JO0 onde fobe a fua cabeça > aííí náo bc 
marauííba fobírnióg no0 ao$ ceo0 poi'0 fórnoà- 
mcmb:o0 t>a noífa cabeia Cb:í(lò que oeceo to 
ceo /1 po:qué cada coufa naturalmente fobe pcí 
ra oonde t>eceo. sí5bo redemptóta fBícodèmus 
que ninguém fobe ao ceo fe não bo fílbo 00 bob- 
inem qneoeceó &o kò NomoJqnem ilb.e t>í3ífc> 
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Sobírem os bomens aos ceos facíl couía be? 
po:que naoíobêfé não como memtnos oemífua 
cabeça qiicoecédíoo ceoi-ffcepzefentalbe as ouas 
mercês q tios fes pêra q podeflemos fobír ao ceo.k 
a fua écarnaçâó? paíjcáo. cauátoã ccarnaçjo Píj 
3t>ecendeoooceobofilbooobpmem que eftá na 
(Wpoique veo a tomar carne bumana bo ftlbo pe 
oeo0,t ficou femp:e no feo popadre.t&o Pecer çlle 
fcoceo befegúdo a naturesa oíuinanpozê po:quç 
emCbíífto ba búfófopofto % ouas naturejas/ oí; 
nina í bumana / t>e qiquer ©e fuás nàturesas q fc 
fale felbe podem atribuir as coufasq cõpetê ápí? 
íiíndade* bumanídadetbo oecêder po ceo cõpcrc 
áoíuíndadc> £ pote pola vníâ oapíuíndade % bu* 
manídade nefta f<5 peíToa % fopofto Cbúiío/epodç 
t>í5er qbo ftlbo t>o bomê oecendeo po cep / affí çp* 
mo oísemos q Ctoífto criou bo mundo / pozq cite 
bo criou em quanto &eos.ie aifi como tambê pi* 
3emosqpadece©©eospomos aporto que ^eos\ 
nlòpodeírepadeccr.mas po:que padeceo a carne 
©eÇbzifto q bé iunta aa píuíndade/píjemos que 
padeceobo filbo oe Beos po* nos* J£ alli como tâ 
bem cbamamos aa virgem noffa feuboza madre 
©e ©eos fendo ^os íncriado* fem ptínçipíp/f 
cbamamos Ibe madre oc eeos porque bc mar pe 
Cb:ífto em quantobomem/ao qual be (unta a pi* 
uíndaderpe manéfia que nas coufas que fc Pí5em 
o»p:edício oe C bUfto nãofce neçeíTaríp fa^j^r o ff* 



tínçz o.potque aífí aecóufoe que competem aa oí» 
pinciadccomoaa bumanídadefepíedícao o* oeoS 
% bomem em áCbáfto:? posem auemosôe entldér 
queas coufas cáuínas falamoa oelleem quanto 
éeos^taebuitianaeem quãto bomem:oí3emo0 
que oecco ©o ceo em quanto Bcoe que fam fcus 05 
ceos/t cuja moíadafam 09 ceos.Coelu coelí t>no> 
^13 &âuid/z oeceelleoo ceo nao poi motoloçalj 
pozqueíealTí oeceranâ ficara no ceo/pojque nbua 
coufa quefe mouelocalmêre fica oôde oece,j£ que/ 
rcndonos oar iíto a entender t>ífle bo redçmptot 
o lRtco<jemu0:que ninguém fobia ao ceo fcnáo o <| 
tecera ooceobo fílbo 00 bomêqueeftaua no ceo^ 
$eceoelleooceonlopo:que oeíjeafle oeeftãr encí? 
tna 00 ceo/maooeceoem quanto Te abaixou a to* 
mar a nofla uaturesa na terra izpoiUfo quando 
M ííe que oecera 00 ceo fe ebamou fílbo 00 bomeirç 
pêra oar a entender quebofeuoecerfo:a tomar a 
tiatureja bumanafegundo a natureza oíuína ef* 
tauaem todo bolugary spotíflb oi(fe.(nuíeílíít 
coelís^fTi quenínguemfobeaoceofenáo o que; 
peceo 00 ceo bo fílbo 00 bomem que eltaa no cep/ - 
po:que 00 outro© fancto0 que ao ceo íobírao,í bf 
©e fobír5fobírIo «bio pe fobír comomejnteos 
t>elle «nofla cabeça/ pozque elle fobío ao ceo poe 
fua virtude/* no0 polaoeile* ^15 fá* ^aulo* ©ui 
çefcêditjípfeeíljquí afçendít,© que oeceo elle be, 
o que fobejf em 1*00 íopírroo0 300 ceo© elle be / õ 
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2$£ segonaa 
que fobeque oecêdeo 000 ceo0.©íj bo p:opbeta* 
jábícbeao.&icendít pandeno íter ante eos. so« 
bio pêra ab:ír boeamínbo a nosjt como nos a? 
fctío bp camínbo«©cclarabo redemptoí a Bícpi 
demu0/oí5éndò^frí como^oy fee aleuantou a 
ferpente no oefertp j afli conuem Ter aleuantadO' 
fcò fijbo 00 bomem / pêra que todo 9 que crer 
itellenâo pereça}ma0 tehba avídaeterna.Tacp:e* 
íentouTbe a íua papão/per *ujã virtude bo bau 
tífm© tem eficácia ? % per cuia virrudeuos fo* 
rão abertas as pozcaa 00 cep: % pêra repiefentar 
aflíaíua paiicio a iBicodemu© #35 aá memoiíà 
como cm figurat>ellacdaâ efcrípto no líurooos 
números vinte bit/ que quando oa judeus no 
©eferto ocfagardecendo a mercê que Ibe &eo0; 
fa3ía em ibe bar a mana oííTerio que fe eiífaftía* 
uáo Delia?? queriio antes 00 manjlares que còí 
tnilo nó Egipto* £ cm caftígo t>íflb mandou &e* 
00 buas ferpenteô/ou cobzas venenofas que 00 
mptdíao nno:ríioioso/ífoffebopouoà dbof 
jfeapedírlbe remédio / * pofto ^oyfes em oia* 
cão cbamando a ©eo0 / Mandou'be ^eosí 
que fi5eífe bua Ter pente ©e arame i á pofeflfeale^; 
uantada em bum pao àltòv B todo© 00 mo:W 
ãtdo0 »áá Íérpente0 que olbaulo pêra ãquel* 
la Daramé erao logo Tâo0. itfof efta figura oé 
Cbtírto crucificado que todoa 00 peccadoies 
!tto?dide0 oa ferpente $6 peccado fícão crcn* 



ao tiellc fios. nàSo % eua fo*Io moidídoe 
t>a ferpente quando bo ©íabo os enganou cçn 
figura se ferpente >, t todolos bpmens que 
fcelles recenderão ficarão mordidos ©a mefma 
ferpente/«r coin olbarem Çbúfto cnícífícado.f* 
crerem nelle fam faluos pp: virtude oa fua pai* 
jeâo* e % po: ííTo 015 bo redempto* que affí cõ* 
mo foy aletiantada a ferpente no oeferto,aíft 
conuemfer aleuantado bo fílbo 00 bom em per a 
que todo o que crer não pereça/ mas ara a vida 
eterna, tfoyfigara aquella ferpente ©e Cbtffto/ 
poiqm aíTi como aqueila ferpente ©e arame nai 
twi?a peçpnba fendo natural ©e todalas cobías 
ter peçonba > aÉíi Cb*ifa> nlo teue peçonba te 
f^ccadorbe píop:íamervte bo péccado peçonbá/ 
pp:que mata a alma aflTi como bo rofalgar mati 
bo cozpo/% aíTi como ba bi abefor particular pe* 
ra curar as peconbas qm matlo bo co:po/aífí 
bo abefar geral com que farão toda a alma ©á 
peçouba 00 peccadojbe olbar bò crucificado/ 
olbar bo fílbo ©e Beos que ves em femelbançài 
©e peccado: fem peccado, aííí como aquella íep* 
pente era a feinelbança ©as outras % nao tíoba 
peçonbacom^ as outras:bo remédio ©iásino:* 
dídos ©as ferpentes peçpnbentàs no beíerto fò£ 
olbar a ferpente fem peçonba /"% bo reinédi0 
poõ mo:dídos ©a ferpente 00 peccadobe olbar 
i abaa^aríè com bp fo<> bomemqueper natiíre^ 



não feue pcccadò *foy feyto po: nos pcèeadOi 
facríficandofe na Cru5 cm que foy aleuantadot 
o que não fe5 peccado foy feyto per nos peccado. 
^fãm^aulo. i£>o:que cbamauão peccado aó 
facrífícío que fe ofterecía poios peccados/ % poi 
que Cb:tfto fov crucificado poios peccados 00 
mondo Ibecbamafam '$>aulo peccado ? 09 que 
(rio mordidos t>a ferpente olbauáo aa fcaraine 
com. 08 olbos ©o co:po pêra fer fáos/1 nos po: 
que fomos mo:dídos na alma suemos oe otbar 
bo crucificado com os olbos ©a alma % mente/ 
que não be ver Te não crer*e aíTí não 015 bo re* 
deropto:/queafl*ícomofoy aleuantada a ferpente 
no oeferto conuem aieuantar bo filbooobomem 
pêra todos 08 que bo virem não pereçlo/fenãó 
pêra que todos os que crerem netle não pereção: 
% não 0Í3 que crerem a ellefenãoquccreremnel* 
lè/pozque os que crem fem fa5er obzas confoimes 
aafee crem a elle /mas não nelle» es que crem 
t>emancy:aque amem pêra fajer o que manda j 
eftes crem nelle / po:que poêm nelle todo fett 
fim. Crer em 3íeíu crucificado be fajer obias 
confo:mes ao que crem x ao que tseuem \ f. ao 
que oeuem per amo; 0 % ao que cr em per fee: não 
fe pode ter que crem nelle fe não 00 que nelle pôè 
toda fua fim aqUesfco oeferto qmoiríãó* pede era 
po: Ter mo:dídos se buas ferpentes q trasíló l 
ftfbgo/ífenã olbauãoa fêrpéte oarame motrião 
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tfeolbauioga 
íèrpetítes oofõf oooín. „ .„ ..„ v„, ^v 
momos que 1100 tentfo mo:reremo0 fé não crer 
mos itocrticífkado^tfenelfe crermos nâo r-  *- 
1100 caufara não mo:rer/ma0 
gondoaquí 

la a gea T S>p ir iro fane to uao era pêra Vida carnal 
fe nãofpírítual 5népera vida tempo:alfe náo eteh» 
fia,e pozquelbeaquí tiotíftcaua^uamercê tio ef* 
panrofa como fe5 aos bornes em padecerpot eUe# 
fceulbe a re5ío po:que fe mouía a fa5«to, qwc era 
í?o ffrandiírimoamotqwe tíirba ^eos é geração 
b umattarque eratamanbo queco:refpôdiao aelle 
em í£ualdadetodoto0 tormentos % oef bomras ã 
bofe» vmgeníto filbo padêceobíslbeairtàmoS 
^eo0 bomundo queoeo bo feu viíf^eníto fírbope 
ra q»etodo0o0quecrerem neUenao percçào mas 
aíaoa vídaeterna/oe rnanef :a quepoftos em bua 
balâça bo amo: qirenosettc tem/í naóatraa gr£ 
deja oa mercê que 1100 fe$ em nos oar fèu fiibo pe* 
ia tanto bo amo: como a mercê t*à parte: oe ée* 
cg. Codobo amo:/«odobo modo beímmenfa 
ôfucotnocitebeímmenfo^mmeníò bebofeii fflbo 
icoetemo % iguala elle/* aifi beímenfobòamo:ã 
nos tem oííTe queafilamana ao mw«do,po?qtre bo 
Dotnembe parte 00 muudo/*bo criadorérarésS 
qweatrib^ 
parte^eoíiTèbotãblperabeclárãr4&â4etèfm 



(t0ii jf        Segunda parte Pa bí fto: te 
i p:ímèy;a íntéçâo pç ©ep0 foy feyto o mífterío 
paencarnaçâopoz bem pe todo bo yníuerfo/ affi 
como elle criado cada bua Pa© coufas que fam par 
íçg oo vníuerfo as criou pêra perfeyçlo % pzoueú 
tope todo vníuerfo/afíí na reftanraçá ç>ae coufas; 
tem refpeíto ao bem oe todo vníuerfo/% peracon* 
foarem ao vníuerfo«£ bo vníuerfo teue necefftda* 
deòomí(íeríopaencarnac,iopo: náo padecer oe* 
trímêto % muy tae fuae partes que fam 00 bornes, 
quefefaluauáo t báo oe faluar z alcançar a gloria 
pêlaécarnaçâojí paíjcâot refurreyçlooe Cb:íf*: 
to*ct>í5 elle que amou ^eos tanto bo mudo qnc 
Ibepcu bo feu vnfgeníto filbo.pera oeclarar queeU: 
le &eo9 que befobze todo bo vníuerfo/ % nio par«» 
re oelle:quí0 tanto ao mundo que fe5 bo feu vníge 
nítofilbo parte pelle em querer que êcarnafíeí fof 
fe feytobomem tpo?que em quâto borne foy Cbiíf 
to parte po mundo: em quanto ^eoe, nem bo P3> 
te que bebo padre/ nem bocado que bebo filbor 
beparte 00 vníucrfo/mas em quanto borne ficou 
partepovníuerfp. epíífequeoeraopadrebo feii 
fUbovnfgenítopera peclararbo mífterío oa trín> 
dadê/poiqíePíííera rtlbd fomente poderá parecer, 
nomecomú/mas em oí5er vnígeníto coftrangea 
crer que befilbo natural* na pêra algua adoaçlo/ 
ao pouo pe ffraelxbamouoeos filbo pumoge*: 
níto fil(u0 meus / pílmogenítus ^frrael 3 pp:que 
aqueliepouo apartou p?ímey*o pêra feu feruíço %, 
adotoubo piímefíoem filboé^masa Çbúftocbi 
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roou vnígmíío em que moítrou Duas peíToas oa 
tftndade/pojquerilbobertomeoereíaçlo/tnâo 
leèpode entêder: !em par não auería ab í filfeo natu 
ralfeniooimeffeparquebogerafle:aírí que aqui 
Declarou as Duas peitos na trindade/* a terceira 
que beDo Spírítofancto tínba Declarado quando 
^íire^pírítusvbívultfpírat^ofpirítorpíraôi* 
dequer/DííreraeUequebofilboooboniéfeauíabç 
áleuantar ua Criifepcra que todos os quecreííem 

I nelle na pereceRem/mas ouueífem vida eterna £ 
I 050:3 Declara queefte filbo oo bomem be também 
R vnigmítofilboDe&eos/sefraeraacaufa po:que 

era faluaçjo crer nelle, e ainda queDífle que aíTí 
amaua ao m u rido bo padre que Deu bo ku vnígení 
tofilbo^nííTomoftrouboamo: que tínba Bcos 
9 todo bo mundo/nem poz íflbbe menos boamo* 
quetem a cada bomem em partícular,po;que aín* 
daqueamcacadabú comopartenáo os ama po* 
ínoínenpsqueaotodo^eperaDaracaufaTrejâo 
Daneceutdadequeautaoeoeosfa3er efta íroméTa 
mercê aos bomens,Dííre que Ibo Derapera que to, 
dolos que crefTem nelle não pereceirem, mas ou* 
oefTem vida eterna .ífco Dano De nâo.ter fee be ta* 
mau bo q cõdenapera femp:c/ % bo p:ouéíto be ti* 
betamanbo^Dá vida pa rempzemâ fométe fíura 
DecocIenaçaomasDavídaeterna^íiremaíô bo 

>era 
©eos 
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Siegundapàrteoa bíftotfa 
bô mondo pó: eUc/potqucoe í adeus efperaufo <S 
bo pífias auUseferbú grande rey que auíaoe 
}irigarbomudo«etomauáoiftoó' slgusp:opbe* 
tasquepiopbetíjarâoaíegúda vinda oe Cbnfto 
aoíUT5O;tpo:qtíeiRícodeinu0 não cuydafle que 
a vitrdaentaoootflbo oe Bcoe era a eíta fim, Ibe 
quts Declarar 3 não vínba aíulgar fe não a faluan 
Êlkualbetírâdotodolosmedos pêra q feoufak 
féacbegaraeUe^&e officío bebo nuco oefabafar 
«0 Doentes pêra que folguem oe fe curar com elle 
©Í5erlbe que Ibeníoba oe oar mejínbas amargo* 
fas nemmoitaee fe não falutíferas s ooces. m$ 
ranctoSgoftínbofóbzeefte paflo/que quanto be 
sonficotodolosoocntes curara, 00 que motrein 
be pójqueftlo goardlo feureglmlto* abaftante 
fifico temos ptadofo poí0 tomou em fi as penalída 
desoastnejínbas pêra nos curar ,os^que mo*rem 
pot certopodem ter que não goardaráo bo feu re- 
gimento/aqui nos oeu bua carta oe feguro q não 
moireremos fe o goardarroos: pozfi 015 que todo 
o que crer nelle naofera julgado,©ífie que não fe* 
ríao julgados os quecríão nellè pêra oeclarar q 
crer nelle beconíeguír gratuita faude fem a mere* 
ceroquecremeUenSobe;<úlgado;polo0peceados 
que-antescometeo,poiqueem crendo % Íebautí5a 
do alcança perdão tgraf a,não;peroerefto ou oí 
uída fenáo gratuítaí* oque ná mU%bo remptpç 
que fabefúlgado/t acatifàoefcr iulgado be nao 
crer no vnígeníto filbooe^eos/z po: tifo nâo be 
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^cnoflaredempçao* cjciv 
fulg:ado/po:quc cm nâo crer Da a feníen ça t>e mo* 
tecontrafue oílfemaís bo rcàzmptoi pêra mof* 
trar quão jufta era a fentençaque boínfiel *íncre* 
<iulo oaua côtra fi ô mo:te* elte be o f uno q veyo 
a IU5ao mundo/* amauâo mais 00 bomés as tre 
lias que a !uj* £ a cauta ©e amarem mais as tre* 
we foy ferem m asas ob;as 000 bomês: po*3 00 
pomes tínbâo ma'0 oí>:a0 f ímíáo a IU5 creudoque 
Ibes oefcob;eríao que obra verdade / oííTe bo re* 
dempto*. aendece a IU3 per a que fe maní feltê fua* 
©toas que fam fey tas em ©eos. feíj fancto a^on* 
tinbofobzeífto/quepoísbofeubo: vef o a faJuar 
peccadozes/i todos erlp mordidos oa ferpenre 
00 peccado/quecomo fe entendera oque otaque 0 
queamauaaverdadevmbaalusperafemanífcila 
rem as fuás ©toas queerlp feitas em ©eos.ftef* 
ponde fanctp #gpftínb© a fi mefmo i que verdade 
beque todos fomospeccadozes/t bo fílbo oe iéc 
os veroafaluarpecçado?es?masba bí oeferença 
$c pecçadojes a peecado*es,po:que ba bí peccado 
res que folgâo oe bo ler/ tbabí peccadozes q Ibes 
pefa&ebofer* cpnfeíTamque bofam t% eiles fam 
os que [mm verdade,quepo?q fe cbama aqui fa* 
|ervcrdade,Pí5«r a verdade na eonfiíTam ©os pec 
cados eomoa nos noscpmeça a ©efp:a$er ©os peç 
cadosque fajemosíosconfeiramos/iogo come 
jçamos ajaser boas ©b:as. m$ bo melmofaneto 
asoitinbo^nítíumoperumbonozumeftconfep* 
fio operam malorç, flso começo ©as boas ©b?as 
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Segunda partefca bíftozía 
be a confíflatmoas más/nos fajemos ia verdade 
em nosconbccerpozmaosyít^cmola qnáoncs 
confeflamos^Eaífibe bo querer vir a luj/quere* 
mos vir a ^eos,manífeftandoao confeito; noflas 
õbzas/íOísquefamfevtasemBeos/pozqueacõ 
triçiofco peecado t>aa merecimento como fefoflfe 
virtude» 2tíTí íj nos tozna^eosos peccados em 
merecimentos t>e virtudes fe com contrição os cô 
feflamos.B contrição be a q be fepta em Bcoe/ 
pozqueluzira Iu5 ©a fuagraça em nos/ nos t>aa a 
contrição % conbecimento t>e noflbs peccados* áS 
aquelles que feudo tocados oecontrição engeitão 
eftagraçaoe ^eosfoíembaln^-z nloquerem que 
éííalu5Íbecurem feus peccados fe uâo ficar fem* 
p;e nastreuas òelles^udo íftobetf fancto agof 
tínbòiT oi5elléque também feèntedefer fa iuV 
gado o que nlo cre nò Vriígenito fílbooe i©cos / cj 
óbetana perfcíencía t>e ©eos/ pofto que b© não 
fcfaemré:fabe ©eos que beelk condenado/pofto 
que a fentença ainda nlofefa pafiada/áflt comosf 
3emospo;búbomemquetembuac?oêçamo2talj 
fóáo bemoíto.íg oí5fam 0regoiío que babí tmas 
maneias oefulgarjbú a per ítiquíríçã i pzouafe 
gundoallegatat pzobataiioutrocm quenlobe 
neceífarío pzòua pozque eíiaa manífefto a todos 
o pozque merece a cò"denação*tBos Cbtíftlos que 
temos feé fomos julgados pela pzímeyza manev* 
ra:pozqueppz fermos Cbzíftãós merecemos a vi» 
dii^peraferinos condenados t>e que nos ©eoé 
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* &è nofla redempção* 
guarde/alegão 00 ímígoô os peccado0/« aquém. 
oe pzouso merece condenação*00 infiéis betão 
manífeftaa ca ufa t>a condenação que não cem 00 
siabos neceífidade seos acufar ante ©eo0/ poiq 
jafamcódenadosemnão crer* Bí^elrcf í&auíd* 
Bô refurgentímpíj ín íudítío, &Q\nMs poz fe> 
f em ia cõdenadoe não efiarão em íuyjp / oe ejea* 
me feehtêde: pêra feoar a íentença contra elles cU 
taraonoi'uy30»Êafo2mat)a fentençaaquí a põe 
fcoredemptot» Serão condenados/ porque não 
trerã no vnígenito fílbo fce&eo0«^ ciaria ©a uof 
fa fee % as abalUntes pzoua© oe fer 3Tefu Cbátio 
filbo oe ^eos que temo0 efta© fam as que bio t>e 
condenar aos infiéis* ^5 bo mcfmo redempto* 
poios r«deii0,síopera4íon fecílTem tn eís/quí ne* 
moalítmfecttpeccatumnonbaberemvníícautetn 
ejtcufatíonem non babêtt>epeccatofuo*3e.eunão 
n^èraobjas que ninguém fe$/ não tíuetãpeccado 
cm menãocrer/maepotque as.fíj não tem nbua 
cfcufaoe feus peccadds*©í5 aqui bo redemptoi 
queveyoalu5aomundo que be elle mefmo ©eos 
pêra oeclarar/que elle que encima 0*3 que viera 
ao mundo mandado per bo padre/ veyo também 
fcerfua p:op:ía vontade:afTí como bo padrebamâ 
dou ao mudo polo grandeamo: que tínba ao mef* 
ino múndo.aiTí elle ve# o polo amo: que tínba ao 
mUndõ/t alumiou ao mundo festoem quanto bo 
«nem parte bélie IU5Í ndolbe per#raça! r perenaii* 
pelica ÇQWtUíã/%perím finitos m flagre* que fej 

kíj 
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Segunda parte t>abífto:f a 
que teftemunbauão fer elle &eo&z em styr que 9 
marloos bomês mais 30 treuas que a tus &«U* 
raaUureelefçioqueoeí)caabameiiiperaefcolber; 
çíquifer.treuasou lu5,ea re^âo oe vir efta luj 
t>f 5 q be bo $rio amo: que réao bomê :t a reslo oe 
bobomem enjeitar efta I05 % fe ab:açar com as 
treuas/bepagar tão mal o queoeueque refponde 
ao amo: com oefamo:»&eos oí$ qm amou tanto 
es bornes camanbacoufafoyoarlbe feu fílbo em 
quenosfatf p:ouado q nos tem ímmenfo amo:. 
^í5*S.0rego:ío.i£:obatíoamo:ísejtbibítíoeft 
©perís3p:oua 00 amo: be f^er ob:as côfo:me 3 
elle.Bflríquenostem Bcoe p:ouado % p:oua que 
fe não pode negar que nos tem ímmenfo amo:,c 
nos pelo contraíro fe fomos peccado:es podenos 
ellep:ouar que Ibe temos ímmenfo oeíamo: / pois 
t>eí içamos a elle que be í mmenfa luj. % efcoifcemoé 
s amamos ímmenfas treuas oe peccados:eÍíe mef 
mo 015 que efte bebo Juno que bobomem t>aa cõ* 
tra fi,vir ©eos que belus ao mundo % amio mais 
as treuas que a èeos po: ferem más Tuas ob:as> 
^emememeu ^eosem quanto tenbo tempo oe 
mearrepender oafem resao que faço a em ft oefa* 
marquem tantomeamou/? que faça algua ob:i 
oe virtude com a tua graça / porque te pofla p:o# 
uar que teamev.tque ê paga oa mercê DO ímmê* 
fo p:eço que mefísefte oe mandar teu vní geníto fi; 
Ibo,po:quemep:ouas que tantomeamas te pof# 
fo eu p:ouar que te amo com te oíFerecer tão vil 

i 

!■" 

\ 

C>    •*-.. u»j^r 
•. . 



'-TOT 

A * > 

^enolfaredempçâo cjclfje 
moedacomo amím mefmo/* me êtreguetodo nas 
tuas mios íemquererèe^ímnemoo mundo ma 
ísqueoqueíuò:dettares/t4uc »emp:e me *&*&■ 
cecomatualusperanão engeitai; #*W~ ~*~ 
boaôqucmccfpírar^jí nâefogfr *a rç 
x>t meus peccadoa^qucjnáncaíeÉ 
tnemoúa a lembrança ©e me teres tanto amo: que 
t>efte bo teo vnigeníto fti^pótmímV * boòefeío 
se tepoder alegar que alfí te ame?/ que po: nbua 
outra coufa te oetyef pote a re3io t>e tu mandares 
teu filbo ao mundo foy boa mo: que nos tésjeja a* 
rejáo oetodalasobíasvírtupíagqueme outo:ga 
res que faça fase teu íouuo: í feruí ço fem querer 
nem ter refpeítõ a nenbíí íntefjaíe DO mundo/ % q 
náo aíamedo&emò:tenemt>enenl?ua outra cou» 
fa po:que teoefempare,ncmoeíite&e falar % faser 
verdadeXonfemplemos aqui maio no bõ $fefu co 
mo eftaua ia pagando oantemáo cô tão larga p:e* 
gaçáo a Bícodemus bo fer uíco que Ibe auf a oe fa» 
jer em fua fepultora / po:que femp:e as pagas oc 
©sosfamoantemáo» buas logo em efe?to «em 
outras em fua võtade:oante mão nospaga os fer 
uíço0qlbeauemosoefa3eroofeu/4t>enoííonáo 
temos nadaqoellenarecebeflfémos* &\5Íã<pau* 
lo^cnuíd babes quod nó accepiftú Que tf s borne 
q nlo recebelfes oe $&♦£ fe f uíHcódenaçl merece 
os Qnáocrê cftasmercês»^ fará la que as crcet a? 
paga cô ocíamo::&o q nos guardeellemeTmo &e* 
©squepQíamotfenosoeu^men* 
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A LOVVOR DE 
Deos,& da Virgem gloriofafua mádre.Se acabou 
afegundaparteda hiftoria de nofla redenção: Im- 
l   p.reffaeoiamu^tp^òbrc&femprelealçida' 

de de CoimSra.porínándado da muy.to     ;J 
* illuftrefenhoraDonaLianordeNo-   •    . 

ronha.PorloãodeBarreyraimpri       : ■, 
f- midordelRey.naV;ríiuerfida   t\i:\U'm:i 

!»•» dedCoimbra, AOS.VHI. -   • *; - 
«-.-'•    J''i djasdom;esDàeoíto! :s     : r 

r do anho de 
•I554. 
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